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N ú m e r o 6 * . 
Santa Matilde. H A B A N A . — S á b a d o 14- d e M a r z o d e 1 9 0 8 . A N O b X I X . 
A c o z i d o á l a t r a n q a l c i a é í n s c r h í t o c o c o r r e s p o m l e a c í * d e s e s r u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 
A p a r t a d o d e C o r r e o s : 1 0 1 0 . 
1 0 3 . 
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
ÜNTON 
P O S T 
12 m-ase». . . $21.29 oro. 
6 U. 111.00 M 
3 Id $ 6.00 „ 
I . D E C U B A 
12 meses. 
C td . . . 
'¿ I d . . . 
$15.60 plata 
» 8.06 „ 
5 4.00 „ 
f 12 





$I4 .0« plata. 
$ 3.75 „ 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Por renuncia del agente de es-
te per iódico en E n c r a c i j a d a , don R a -
món Llano, y á propuesta del mismo 
quedan uoimbrados para sustituirle 
en el cargo los señores García y Her-
mano, con quienes se e n t e n d e r á n en 
lo sucesivo los señores suscriptores 
aquella localidad. 
E l Administrador, 
J u a n G. Pumariega. 
Habana. Marzo 4j908. 
m i M S POE E L O i B L ! 
t i m m F A R T I C Ü L A I I 
UiíL 
D I A R I O D G b A M A R I N A . 
D E A N O C H E 
Madrid 13. 
H O M E N A J E P O S T U M O 
L a s Corporaciones de l a Coruña 
han verificado una r e u n i ó n en la que 
se ha acordado dar gran solenmidaxl 
a l entierro del señor Manuel Curros 
Enr íquez . 
E l Municipio ha cedido la sepul-
tura. 
G A f T A N D E A Y A h A 
E l Ministro de E s p a ñ a en Cuba, 
s e ñ o r G a y t á n de A y a l a , se encuen-
tra muy mejorado. 
Se e m b a r c a r á para la Habana el 
22 del presente mes de Marzo. 
Ü X P R I N C I P E J A P O N E S 
E l domingo p r ó x i m o i l egárá á Ma-
drid el P r í n c i p e j a p o n é s Kuniyoshy. 
Se a lo jará en'Palacio y se celebra-
r á n en su obsequio algunas fiestas. 
C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la Bolsa 
las libras esterlinas á 28-83. 
B U E N A I D E A 
B e d í n , Marzo 13.—Con objeto de 
contr ib iür de una manera m á s eficaz 
a l desarrollo de las colonias alemanas, 
el Consejo Federa l ha acordado la 
cons trucc ión de novecientas millas de 
l ínea férrea en el sudoeste del Afr i ca . 
D O C U M E N T O I M P O R T A N T E 
Se ha encentrado en p o s e s i ó n de la 
familia de un soldado a l e m á n que to-
m ó parte en la e x p e d i c i ó n europea 
centra los boxers en 1900, un docu-
mento que a l identificarse, r e s u l t ó ser 
el contrato nupcial de la actual E m -
peratriz de China. 
Dicho documento ha sido devuelto 
a l Archivo Imperial de China y se 
hallaba entre el botin robado en la 
toma de P e k í n . 
C O N F E R E N C I A 
"Washington, Marzo 1 3 . — E l d ía 17 
del corriente se ce lebrará en el De-
partamento de Estado una conferen-
cia cuyo objeto es el procurar estre-
char los lazos comerciales entre todas 
las repúb l i cas americanas. 
Los conferencistas han sido nom-
brados por el Secreario Root y cons-
t i tuimn una Gomisicn parecida á l a 
que fué elegida por cada r e p ú b l i c a 
que tomé parte en la ú l t i m a confe-
rencia de Rio Janeiro. 
I T I N E R A R I O D E R E G R E S O 
. . L a escuadra de E v a n s v i s i t a r á los 
siguientes puertos: E a w a ü , Samoa, 
Meibourne, Bydney y Fi l ipinas, re-
gresando á Nueva Y o r k v í a del Cana l 
de Suez. 
barrio comercial de esta ciudad y al 
parecer, los bomberos no pueden do-
minarlo. 
Y a se han quemado treinta y tres 
edificios y las p é r d i d a s se calculan 
en un mi l l ón de pesos. 
Var ias personas han perecido. 
E L " C H I C A G O " 
R í o Janeiro, Marzo 1 3 . — E l ' d ía 9 I 
l l e g ó á este puerto el crucero ameri-1 
cano " C h i c a g o " en ruta del Pacíf i -1 
co al A t l á n t i o o . ' 
Dicho crucero ha salido esta tar- ¡ 
de rumbo al Norte. 
L O S M A T E R I A L E S 
P A R A E L C A N A L 
Washington, Marzo 1 3 . — E l Sena-; 
do ha aprobado una ley por la cual 
88 requiere que los materiales y efec-
tos que se usen en la o o n s t m e c i ó n 
del Ca,nal de P a n a m á sean tranFpor-1 
tades por buques con matr ícu las | 
americana. 
N O T A I N G L E S A 
San Petersburgo, Marzo 13.—Se j 
ha recibido una nota del Ministro de i 
Selaciones Exteriores de l a Gran i 
Bre taña , Gray, preponiendo que se j 
nombre un Gobernador permanente j 
en Macedonia. Créese que R u s i a , 
a p o y a r á la propos ic ión , pero se du-! 
da mucho que sea posible inducir al | 
Gobierno de la Puerta Otomana á i 
que la acepte. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$8.00. 
Harina , patente, Minnesota, $5.75. 
Londres, Marzo 13. 
Azúcares centr í fugas , poi, 96, á 
l i s . 6d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 96, á lOs. 
4.1 ¡2d. 
Azúcar de remola.-ha de ia nueva 
cosecha, lOs. T.ljBd. 
Consolidados, ex- interés , 87.1¡16. 
Descuerno. Banco 'de Inglaterra, 
3.112 por ciento. 
Rfvnta 4 por 300 español , ex-cupó]a¡ 
92.114. 
Par ís , Marzo 13. 
Renta francesa, ex- interés , 97 fran-
cos 62 cént imos . 
Boú^s del Gas. 107 á 114. 
Acciones de Unidos, 71.118 á 71.112. 
Bonos del Gas, 108 á 110. 
Aeciones del Gas, 96 á 97. 
Banco Españo l . 66.1Í2 á 67.3|4. 
Havana. E lec tr ic Preferidas, 73.1Í2 
74.T|2. 
Havana Electr ic Comunes, 24.112 
24.718. 
Hay. Central Bonos, Nominal. 
Hav. Central Acciones. Nominal. 
Deuda Interior, 90 á 90.114 G . 
Mercado m o n e t a r i o 
D e l a n o c h e 
S e r v i c i o de i a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
F A L L E C I M I E N T O 
Roma, Marzo 13.—Ha fallecido en 
esta ciudad, el general Degonndegior-
gis, jefe de la g e n d a r m e r í a interna-
cional de Macedonia. 
L A E S C U A D R A A M E R I C A N A 
Washington, Marzo 1 3 . — L a escua-
dra americana sa ldrá de San F r a n -
cisco el d ía seis de Jul io . 
Durante el tiempo que permanezca 
en Fi l ip inas se e jerc i tará en el tiro 
al blanco. 
E l regreso lo e f ec tuará por el Ca-
nal de Suez, parando ú n i c a m e n t e en 
aquellos puntos donde necesite ha-
cer provisiones de carbón. 
L a fecha de regreso á los Estados 
Unidcs depende del tiempo que ne-
cesiten las p r á c t i c a s de tiro en F i l i -
pinas. 
E N T U S I A S M O 
H o n o l u l ú , Marzo 13.—Ha causado 
gran regocijo la noticia de que la es-
cuadra americana v i s i t a r á á Hawaái . 
E l pueblo entusiasmado prepara 
un gran recibimiento á los america-
nos. 
I N C E N D I O 
Bahía , Brasi l , Marzo 13.—Se ha 
declarado un horroroso incendio en el 
E s la sidra más sabrosa, de legitima manzana as-
ínriana, y se hace en el lagar de V a l l e B a l l i i i a y 
F e r u a i i d e z , de Vi l lavic iosa (Astur ias ) . 
Sonlos únicos receptores y represeatantes en toda 
la Is la de Cuba 
n d e r a s , G é A í e & C a . 
Comerciantes Banqueros cou T a s a j e r í a . 
O F I C I O S 14, H A B A N A . 
' Su garantía es un gaitero pjntado con una 




P A K A I O S 
C O N S T R U C T O R E S , B á C E N D A Ü O S , I N G E N I E R O S Y FÁETICOLARES 
que fabricamos desde hace 15 años, espresamente para climas cá l idos no 
se derrite, no se pudre ni se corroe, no contiene papel ni a lqui trán . 
E L ' R Ü B E R O I D lo garantizamos como techado de conñanza . 
Fabricamos de varios gruesos, tanto para trabajos ligeros, como pa-
r a grandes edificios. Sirve para cubrir wagones de ferrocarriles, como pa-
r a pisos y paredes. No permito pasar la humedad. Conserva el fresco en 
verano y el calor interior en invierno. 
. CTIMild Q @ g y L A S i g M I T A O l O N E S ! 
Participamos que sostenemos en esta ciudad nuestro propio d e p ó s i t o 
para comodidad- de nuestros buenos favorecedores. Nuestros precios son 
en oro español , libre de todos gastos para el comprador. 
P í d a n s e las cantidades que se quieran, así como muestras, testimo-
nios y precios á la 
S t a n d a r d P a i n t C o m p a n y 
b O R G N Z O O b I V A , A p o d e r a d o . 
T e l é f o n o 1 5 2 3 , N e p t u n o 4 3 , A p a r t a d o 9 8 4 . 
C. 843 
H A B A N A -
26-lMz 
Agente fiscil del Gobieruo de la Repáslici da PsV) p n ti pi?) ds Í<H 6ke]4« del Ejércit) tók. 
C a p i t a l y Rese rva : $ 8 . 2 9 0 . 0 0 0 — A c t i v a : $ 1 3 . 3 5 0 . 0 0 0 
E L ROTALi BANK OF CANADA ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 
pabana, Obrapía 33. — Habana. Galiano 92. — Matanzas.—Cárdenas.—Camaguey. 
ilayarf — Manzanillo. —Santiago de Cuba. — Cienfuegos. 
F . J. SHERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba, Hab&aa, Obrapía 33. 
C. S4(> 26-lMa 
P a r a l u c e s d e B e n g a l a , 
o r a c i o B a r n e 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New Y o r k , Marzo 13. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
in terés ) , 100. 
Bonos de los Estados Unidos á 
104.112 por ciento • ex- interés . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 
5.1|2 á 6 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d.¡v., 
'banqueros, á $4.83.25. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
'banqueros, á 4.85.85. 
Cambios sobre Par í s , 60 d.|v., ban-
queros, á 5 francos 18.1}8 cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d.|v. 
banqueras, á 95.15jl6. 
Centr í fuga , pol. 96, en plaza, 
4.05. 
Centr í fugas , número 10. pol. 96, cos-
to y flete,' 2.11|16 á 2,3¡4. 
Mascabado, pol. 89, en plaza. 
3.55. 
A z ú c a r de mieL poi. 89, en plaza. 
3.30. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Marzo 13. 
Asneare i s .—Hoy aetasa algo la 
cot izac ión de la remolacha en Lon-
dres; el mercado de New Y o r k sin 
camibio y esta plaza, que ha regido 
con firmeza durante -el día. cierra 
algo encalmada y solo sabemos ha-
berse efectuado las siguientes ven-
tas : 
610 sacos c e n t r í f u g a pol. 96, á 
5.40 reales arro<ba, de tras-
bordo en esta bahía . 
1,400 sacos azúcar de miel pol. 90. 
á 3.94 reales arroba, aquí, 
de a lmacén . 
5.000 saeos centr í fuga pol. 95.1|2, 
á 5.42 reales arroba, en Ma-
tanzas. 
3,000 sac o^eentrífuga pol. 95.1|2, 
:á 5.45 reales arroba, en Ma-
tanzas. 
Cambies.—Rige el mercado con de-
manda moderaba, y baja en las coti-
zaciones por letras sobre E s p a ñ a . 
Cotizamos: 
Comercio Banqueros 






Londre? o d|V 20. 
60 djv 19.1(4 
París, 8 djv 
Híunbursro, 3 div... 4. 
Estados Unidos 3 di v 9.1i2 
España s. plaza y 
cantidad 8 dfV.... 7.3i8 6.7\S 
Dto. papel comercial 9 á l 2 p g anual. 
Monedas extranjeras.—Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks. 9.3i8 9.1l2 
Plata americana 
Plata española 93.3I4 94. 
Acciones y Valores .—Al cerrar el 
mercado reg ían las siguientes cotiza-
ciones : 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana 13. Marzo de 1908 
A. «as B <Se la ta.rd/j. 
Plata espafola 93% 94% V. 
Calderil la, . O-n oro) 96 á 98 
Billetes Banco íQs-
pañol 
Oro american0 cou 
bra oro español 1^9/^ 
Oro americano COD-
t?a plata españo la . . . 15 á 15% P. 
Centenes á 5.60 en plata. 
Id . en cantidades... á 5.61 en plana. 
Luises á 
id. en cantidades... ;i 
E l peso americano 
en piara Espafola. , 1.15 á 1.15% V. 
V. 
109% P. 
4.47 en plata. 
4.48 en plata. 
N o t i c i a s de l a s a f r a 
Hasta el 'día 9 se hah ían recibido en 
los almacenas de Caibarién los siguien-
tes sacos de azúcar de la zafra actual: 
Del Victoria 28,790 
„ Zaza 26,150 
M e l a 23,801 
. . . 20,058 
. . . 19,990 
. . . . 19,000 
. . . 13.794 
. . . 12,716 
. . . 11.524 
. . . 9.580 
. . . 6,495 
. . . . 5,508 
. . . . 1.387 
. . . . 739 
Fidenc ia . 
San A g u s t í n . 
Narcisa. . . , 
Reforma. . . 
San J o s é . . . 
F e 
Altaimíi'ra. . . 
San Pedro. . 
Rosa l ía . . . . 
Carmita . . . 
Juilia 
1 A B E I C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O C 1 
D B I I . A . V S 5 G A , e s p e o s a S i s t a . 
E l aparato de goma coa aire comprimido, consigue la cura radical 
de las hernias. Este aparato fué premiado en Búfalo , Oharleston y San Luis . 
' Tj. 837 26-lMz 
P W L A B E L P H I A 
L o s s i n i g u a l e s c a l z a d o s p a r a p i ó s c u b a n o s , < 
f a m o s o P A R S O N S , se v e n d e n e n las a c r e d i t a ' 
F e i e t e r í a s L a M o á a , L a O p s r a y L a C a s a Q r a n i 
Los de h o r m a s n a t u r a l ® ® , á e los reo&m-
brados I > 0 £ 8 ® O t 1 , prieaeros en i éear tales estilos, s< 
vefidea en las coR^ciáas Pe le ter ías , L r a M O O Í 3 ^ , L»a 
O p e r a , S5I P a q u e t e B a r c e l o n é s , L , a 
L i b e r t a d , L a s M o v e d a d e s y E S B a s a r 
G u t ^ a n a . 
E l c a k a d o d e l f a m o s o P A C K A U D , e n t o -
d a s f o r m a s , y s o b r e todo , e n l a e s p a c i a l 
p a r a p i é s c « b a ñ o s , s e e n c u e a t r a d e v e n t a 
e n T O D A S P A R T I S 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i ® H e s d e e s t e c a l -
z a d o q u e a b u n d a n m u c k o . 
L a s seSoras que gastan calzar bien, no usaa otro calzado 
que el de los afamados naaescros 
í n e r . 
Total " 198,811 
Emibarcados 134,827 
Existenicáa 63,984 
Ganado benef ic iado 
y precios de l a c a r a s 
Marzo 13. | 
E l jueves y viernes llegaron á lo^ 
corrailes de L u y a n ó las siguaenbes m* 
ses: 
104 procedentes de los potreros d$ 
esta provincia, 'que se v e n d i ó 
ron á 4.7|8 y 5 centavos la 1¡^ 
bra. ! 
205 procedentes de San José de loa 
Ramos, que se vendieron á 4 . 3 ¡ ^ 
y 5 centavos la libra. 
60 'procedentes de San José , qwé 
se vendieron á 5.1 ¡8 eentavod 
la libara. I 
49 procedentes de igual punto q u é 
la awterior partida, ¡que fiíeroná 
vendidas á 4.^14 y 5 cerstavosj 
la l ibra. 
95 procedentes do ^Ta tanzas, qitf| 
se vendieron á 5 centavos la iw 
bra. I 
60 procedentes de Jarueo, que aé 
vendieron á 4.7|8 y 5 centavojj 
la l ibra. 
573 en total. 
Estas partidas han alcanzado algm 
•na mejora, en los precios, con relaciánj 
á los que bemos puiblioados en nuestraa 
anteriores ediciones, debido á ser po« 
-cas las existencias que había en plazaj 
pero s e g ú n informes que hemos adV 
quirido, es probable que los precios 
vuelvan á declinar, á causa de estai} 
anuinciado el arri'bo de varias partid 
das. que suman en total 1,300 cabezasi 
de ganado, sin eofntar las ¡qpe puédauj 
llegar }r sin que teng-amos cono-GinrieE^ 
to, con anterioridad, á su arribo. 
Las partidas que se esperan son 
mo siguen: ^ 
E l sábado: 
260 procedentes de C a m s g ü e y . 
50 procedentes de Matanzas. 
60 procedentes de Vuelta Abajo» 
| E l domingo: ^ 
280 procedentes de C a m a g ü e y. 
90 procedentes de Güines . 
E l ¡mies: 
¡ 200 proceientes de Puerto Badre $ 
\ Nuevitas. 
i 100 que l legarán por Batalyanó. 
I 260 procedentes de Saueti Sp ír i tus , 
Ccmio se ve, con el próx imo arriba 
i de esas 1,300 reses, habrá en plaza una 
O B S S S V A C I O N E S 
Correspondientes al día 13 Marzo 1908 he 
cha al aire libre eu ¿11 Almendares. Obis-
po 54, para el D I A R I O D E L A M A R I N A 
Tsmperatura 
Máxima. . . . 
Mínima. . . . 
Barómetro A 
I 'Centígrado | i Fahreuheit 
_ J L _ J I 
• l] 29 || ' 84'2 
. . j 20 ¡I 68 
Ta» 4~fT M. f e z 
F U M E V D . S O L A M E N T E 
C I G A R R O S 
C. 821. IMz 
U L N A . 
p a r t i c i p a q u e t o d a s l a s p e r s o n a s q u e t e n ¿ a n q u e 
h a c e r a i á ú n r e c a l o d e d u l c e s p a r a i a f e s t i v i d a d d e 
S a n J o s é , d i c h a c a s a s u p i i e a q u e h a ^ a n c o n a n -
t i c i p a c i ó n l o s e n c a r ¿ o s , á f i n d e p o d e r l o s a t e n -
d e r m e j o r . f 
C U B A G A T A k U N A t e n d r á u n s u r t i d o e n R a -
m i l l e t e s , P a n q u e t s , S a l v i l l a s , d e t o d o s p r e c i o s , 
G U B A G f t T A L , U Ñ A r e c o m i e n d a á t o d o s l o s 
q u e n o l o s a h e o , s u s h e l a d o s q u e s o n l o s m e j o r e s 
q u e s e t o m a n e n f a l i a b a n a . 
P o n s & C o m p . 
cayo hormaje, cerfe€ y hechura BO tiene rival . 
De venta en laa renombrada» PeleteFÍaa L a G r a n a -
d a , E l P a r a í s o , L a M o d a , L a C a s a G r a n d e , L a 
O p e r a , L a C a s a M e r c a d a l , S I P a q u e t e B a r c e l o -
n é s , L a G r a n S e ñ o r a , L a s N o y e d a d e s , L a P r i n -
c e s a , L a N u e v a B r i s a , L a L i b e r t a d y L a I » l a . 
Los conocidísimos calzados 
P o n s & C o m p . 
Se veaden. en todas las peleterías de esta 
capital y del resto de la Is la . 
Exí janse y pídanse siempre dichas 
marcas, conocidas desde hace m á s de 
veinte año» , que los garaut i zan . 
t 
e x c l u s i v a m e n t e a i p o r m a y o r , G U S A 6 1 , A o a r t . 141 . 
C. m H'IMZ 
TKAOCMARK 
3Hoe 
G a l i a n o 9 T e l é f o n o 1 2 1 6 . 
c 961 6-13 
L A C E N T R A L 
(MA.RCA REGISTRADA) 
C O M P R E N las mejores gomas macizas couocidas para carruajes y motores, 
de alambre por fuera, 
M A R C A 
y las neumát icas para a u t o m ó v i l e s 
M A R C A 
Se venden é instalan .por sus agentes exclusivos en Cuba 
J o s é A l v a r e s y G o m p . 
Espec ia l idad en A R T I C U L O S D E T A L A B A R T E R I A , C A R R U A J E R I A 
y t E K R E l E R I A , exis tencia en Cemento " L E M I G H " 
S E R V I C I O S S A N I T A R I O S . 
^ . r a - 3 Q a . l 3 x i . r ü 3 y l o , T ' o l ó f o m o 1 3 3 3 , . 
26-lMi 
A 
S O C I E D A D M U T U A D E S E G U R O S 
Domicilio social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
Capital responsable hasta la fecha: $ 3 . 6 9 7 , 2 2 9 . 5 0 U . E . C y . 
Fondo de garantía, Acciones á emitir: $ 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 U . E . Cy. 
Seg-uroscn vida, (Obligacioues á lotes). Sejaruros si>l>re la v i d i Cf> «tr i s e - u r o 
ele obliaraciones á toces. Samuro contr<i lueendi(».<. Separo -.wi- rii'pio f f 
E l C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , es la Sociedad MutUA (le Seguro 
mas liberal que se conoce; sus Pól izas son más ventajosas qua las de cualquier 
otra Compañía; disfrutan do más benefteios y se obtiene mavor cantidad en 
préscdmo. Las primas ú pagar, son muy reducidas, y los beneficios sociales soa 
distribuidos entre todos los asociados, etíIÍVÍÍ épocas des¡gaarls.s. 
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existencia nuiTdio mayor que la que se 
neoesita para el consumo. 
Los precios en el Rastro por el ga-
nado beneficiado han mejorad-o algo, 
beneficiando, como es natural, á h s 
hacendados y encomenderos; pero si 
continúa llegando al mercado miayor 
cantidad de ganado que él que se con-
sinme, es proibable que los precios de-
clinen nuevamente. Ahora, si se retie-
nen ks envíos de ganado 'd]- mercado, 
es f á d l ,qiue se pueda sostener ,un pre-
cio nwdio, para que de ese modo no 
•resuH'ten tan perjudicados los ganade-
ros. 
L a s q u i e b r a s en I n g l a t e r r a 
en 1 9 0 7 
L a crisis' financiera americana que 
ítantos trastornos ha producirlo en 
Ja s i t i a c i ó n industrial y comercial 
de los d e m á s países al repercutir en 
Europa, como no pod ía por menos 
cíe suceder, ha ocasionado numero-
Ras quiebras en todo el mundo, sien-
do A.emania una de las naciones 
m á s cistigadas. Inglaterra, á la que 
por a.go se llama el pa í s del oro, 
ha, podido sostenerse frente á l a 
crisis, casi universal, y el n ú m e r o 
de sus quiebras en el año 1907, no 
solo no aumenta, como era casi ló -
gico esperar, si no que aueda por 
bajo de las producidas en los an-
tecriores. 
E s posiMe que los efectos de l a 
crisis no se hayan dejado sentir to-
d a v í a , n i dado aún sus frutos del 
todo, ya que l a mayor intensidad de 
el la ha sido en los ú l t i m o s meses 
del aro, y no ha tenido a ú n tiem-
po de pesar soíbre l a industria y el 
(co-mercio i n g l é s fuerte y poderoso, 
hasta el extremo de modificar el 
resultado e c o n ó m i c o el ejercicio ce-
rrado en 31 de Diciembre. 
D e todas maneras, sea esta l a cau-
sa, ó sea. l a riqueza y grandes me-
dios •económicos del Ee ino Unido, 
p-aesto que otros p a í s e s han sufri-
do los eífectcs de l a crisis inmediata-
tnecate, es lo derto, que el n ú m e r o 
de quiebras en Inglaterra ha tenido 
un retroceso muy sensible en 1907, 
comparándolo con años anteriores. 
E l número ¡total, entrando en ellas 
los arreglos, reorganizaciones, etc., 
alcanza, l a cáfra de 9,606 para 1907, 
contra 9,990 en 1906 y 10,774 en 
1S05. 
Coma compile mentó , damos 'á con-
tinuación una es tad í s t i ca de los años 
1903, 1 5, 6 y 7, por categor ías 
de industrias y comercios, con exclu-
sión da las quiebras en que ha so-
brevenido arreglo ó reorga.nización 
da Sotiedad. 
1903 1904 1905 1906 1907 
í'jawes. . . . 
tiíéTistrias de 
construcción 
Id. quf nicas. 
(d. miniaras. . 
[d. agrícolas. 
td. tejidos. . 
id. espejos.' . 
id. (Cafas de 
labar. . . . 
id. ta^061"^- • 
Ld. meíflúrgl-
cas. . . . . . 
td. joyería. . 
id. cueiAs. . 
id. impiespres 
Comerci» d e 
drogas. .< . 
Corredores y 
agentes. . . 
VTinos y alco-
holes. . . . 















































































5.094 5.388 5.654 5.239 4.948 
Sondeo necesar io 
E l vipor americano " M e r i d a " que 
l legó á Progreso, se encontró cerca 
de su fondeadero, con un bajo de 
arena ^ue a l ser tocado por el bu-
que, hizo trepidar á éste, causando 
una v írdadera conmoción entre los 
¡pasajeras que v e n í a n á bordo. E l ca-
p i t á n JIr . Robertson se preocupó por 
el incidente y m a n d ó sondeár un 
raidio á dos millas del fondeadero. 
Se cree que esto sea efecto de la erup-
ció volcánica submarina que se pre-
sume ojurrió cuando los peces muer-
tos recalaron á la playa. Decimos 
que urge el sondeo para la plena 
certidumbre de que los puestos y pun-
tos frecuentados, s egún boyas, etc., 
por las embarcaciones, así corno en 
la l ínea de entrada y salida del puer-
to, está' en un todo conformo á los 
planos y datos señalados con anterio-
ridad á l a catástrofe 6 erupción sub-
marina, pues no es propio qué las no-
ticias ce esos cambios y aconteci-
mientos nos vengan todos del extran-
jero ó de extranjeros. 
P R O D U C T O S 
D E L G A N S O 
Esta í.ve siempre ha sido considerada 
babieca pero hay que admitir que, cuando 
los antiguos hacían uso de sus plumas 
para la escritura, se escribían menos ne-
cedades jue ahora y que los poetas eran 
superiores por que no escribían tanto. 
E n la actualidad la pluma fina del 
ganso se usa para almobadas. artículo 
que ofrece reposo intelectual, descanso 
corporal, relajación visual y ablanda-
miento iacial. si el que la usa tiene la 
cara duia. 
C H A H P I O N & P A S C U A L 
Obispo 101. 
. C m 26-lMz 
Sociedades y E m p r e s a s 
E n atenta c ircular se nos comuni-
ca que por escritura del d í a 2 del 
corriento, ante el Notario P ú b l i c o 
Ledo. Sr. D. Justiniano J o s é de 
R o j a ' Casanova, ha sido modifica-
da l a sociedad que giraba en esta 
plaza bajo la razón ele Lor í en te Her-
manos, (S . en O.) entrando á formar 
parte de la g e r ^ c i a , los antiguos 
apuderados don Beverino Caso y Suá-
rez y don Anastasio de Pablos y 
García . 
'La nueva sociedad, que g irará 
en lo sucesivo ibajo la. razón de L o -
ríente Hermanos y Oa., (S , en 0.) 
se suibroga en todos los derechos, 
acciones y obligaciones, como suce-
sora liquidadora y adjudicataria, de 
la que se ha modificado, y de ella 
c o n t i n ú a n siendo gerentes don V i -
eente y don Francisco L o r í e n t e y 
Acevedo y asimismo comand a ario 
don Manuel Campos y P r o u p í n . 




14—La Naarre, Veracruz. 
16—Syria, Hamburgo. 
5 6—México, N. York. 
16—F. Blsmarck, Veracruz. 
1 fi;—B. Aires, Cádiz. 
1 b -Catalina, Barcelona. 
16— Mérida, Veracruz. 
1 7—Progreso, Galveston. 
1.—Pnorto Rico, N. Orleans. 
17— Severn, Ambores. 
17— Gotthard, Galveston. 
18— Havana, N. York. 
18— Allemannia, Hamburgo. 
19— Alfonso XII , Veracruz. 
21— Clieruskia, Amberes. 
22— Bordeaux, Havre. 
22—Hams, Ambores. 
22— Monterey, Veracruz. 
2 3—Esperanza, Veracruz. 
24— Vitalia, Galveston. 
25— Saratoga, N. York. 
25— Castaño, Liverpool. 
26— Nlceto, Liverpool. 
28—M. Gallart. Barcelona. 
1—Severn .Tamplco. 
4—Allemannia, Veracruz. 
7—Martín Saenz, N. Orleans. 
SALDRAN 
14— Saratoga, N. York. 
15— La Navarre, St. Nazaire. 
16— México, Progreso y Veracruz. 
16— Syria, Veracruz. 
17— Mérida, N. York. 
17—F. Bismarck, Coruña. 
17— B. Aires, Veracruz. 
18— Puerto Rico, Canarias. 
18— Severn, Veracruz. 
19— Allemannia, Veracruz. 
20— Alfonso XIII , Coruña. 
20—Progreso, Galveston. 
20— Morro Castle, N. "Xork. 
21— Havana, N. York. 
23— Bordeaux, Progreso. 
23— Monterey, Progreso. 
24— Esperanza, N. York. 
Abril: 
2—Severn. Canarias. 
5 Allemannia, Vigo. 
8—M. Saenz. Canarias. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
BUQUES DE TJSAVTSSIA 
SALIDAS 
Día 13: 
Para Knlgston (Ja) goleta-americana Annie 
C. Bohlin . 
SALIDAS 
Día 13: 
Para Spíritu Santo goleta Margarita patrón 
Santana con efectos 
Para Ciego Novillo, gi x María Dolores 
patrón Pujol COR efectos. 
Para Santa Cruz goleta Rafael patrón Ló-
pez con 'efectos.. 
M A x U f l E S T O S 
Marzo 13: 
1119 
Goleta inglpsa Delta, procedente de Pas-
cagoula co «ida. á la orden. 
A la ord u ..yi2 piezas con 247,419 pie;: 
madera. 
1 1 2 0 
Vapor inglés Halifa^ procedente c\f 







m í o i rnm l i t i i i j 
C O T I Z A C I O N O F I C L w i 
CAMBIO*, 
tmnquTos comercio 
Accionas Comunes del 
Havana Electric Rail-
ways Co 24% 2 4ys 
F . C. U. H. y A. de R-s-
gla L id . C A . Interna-
cional. (Stock prefe-
rente) N 
F . C. U. H. y A. de Regla 
Ltd. Ca. Internacional 
Stock ordinario. . . 71% 71 Va 
Banco de Cuba. . .' . N 
Compañía de Gas y Slec-
tricidad de la Habana 363, 
Compañía Eléctrica do 
Alumbrado y TracciOii 
de Santiago 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios: 
Francisco V. Ruz; para azúcar Benigno 
Diago; para Valores: Saturnino T , 'jóu. 
Habana 13 de Marzo 13Oí - • EÍ S ndi-
jco Presidente. Federico Mejer. 
C O T í Z Í O r o T o F Í C Í á L 
D E LA 
B O L S A ' P R I V A D A 
Billeies dbl Baüco Hispañul tic <a iSia 
de Cuba contra oro 3 á 3 % 
Plata española contra oro español 93% 
á 94 
Greenbacks contra oro español 109% 
á 109% 
Londres 3 dlv. . 
., 60 d|v. . . 
París 60 d|v. . . 
Alemania 3 d|v. , 
,. 60 d|v. . . 
E . Unidos 3 ú \v . . 
España si. plaza y 
cantidad 3 d|v. 
Descento papel co-
mercial. . . . 
üícnedfla 
Greenbacks. . . 















5% p 0. P. 
4 pH). P. 
3% p 0. P. 
9% plu. P. 
7% PIO.,?. 
12 p |0 .P. 
VeoU. 
9% p|0. P. 














B Ü Q Ü E S D E C A B O T A J E 
ENTEADAS 
Día 13: 
De Cienfuegos goleta Nicolás patrón Gomes, 
con efectos. 
De Arroyos vapor Antolín del Collado pa-
trón Planell con 314|3 tabaco. 
De Ciego Novillo, goleta Joven Victoria pa-
trón Guasch con 800 sacos carbón. 
De Ciego Novillo, goleta Hermosa Guanera 
patrón Yern con 800 sacos carbón. 
De Río del Medio goleta Angelita patrón 
Lloret con 200 sacos carbón y leña. 
De Mariel goleta Altagracia patrón Nava-
rro con 600 sacos azúcar. 
De Santa Cruz goleta Rafael patrón López 
con 524 quintales cebollas. 
De Cabañas goleta Caballo Marino patrón 
López con 500 sacos azúcar y miel. 
De Cabañas goleta María del Carmen pa-
trón Bosch con 50 sacos azúcar. 
De San Cayetano goleta Marta patrón Ale-
many con maderas. 
De Caibarién goleta Bella Catalina patrón 
Colomar con 20,000 cujes y madera. 
AZUCARMS 
Azúcar centrífuga de guarapo, polari-
zación 96' en almacón á precio de embar-
que á 5-5]16 rls. arroba. 
Id. de miel polarización 89. en almacén 
á precios de embarque 3 % rls. arroba. 
V A L O R E S 
¡Fondos panucos 
Bonos del Empréstito a<3 
35 millones 
Deuda interior. . 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1897 
Obligaciones del Ayunta-
miento (primera Mpo-
teca) domiciliado en 
la Habana 116 
Id. id. id. id. en el ex-
tranjero 116% 
Id. id. (segunda bipote-
ca) domiciliado en la 
Habana 
Id. id. en el extranjero 
id. primera id. Ferroca-
rril de Cienfuegos. , 
Id. segunda id. id. id. . N 
id. Hipotecarias Ferroca-
rril de Caibari&n. . . N 
Bonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. N 
«lonos de la Compañía 
Cuban Central Raü-
way N 
id. de la Co. de Gas Cu-
bana 85 
Id. dei Fferrocarril de Gi-
bara á Holguín. . . . N 
td. del Havana Electric 
Rallway Co. (en circu-
ción 87 
Id. de los F . C. O. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Co. Internacional. . . 109 
Idem de la Compañía do 
Gas y Electricidad de 
la Habana 109 
Bonos Cmpañía Eléctrica 
te Alumbrado y Trac, 






Banco Nacional de Cuna 
Banco Español de la. Isla 
de Cuba (ea circula-
ción 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe en id. . . 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste 
Compañía Cuba Central 
Railway ( acciones 
preferidas). , . . . 
Id. id. (acciones comu-
nes) 
Ccn.pañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . . 
Compañía Dique de la 
Habana 
Red Telefónica de la Ha-
bana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 


















fflititS D E i l 1 1 DE N E i W 
m m m m CABLE ÍCRLCS L M H L L E R & co. MieiÉros M " s t u t i i c M ® 
O F I C I N A S : B K O A D ^ A Y 3 9 , K K W Y O K K 
[ [ E E S í m m i DE m m m & co. COBA n . TSLSFMO MI 
Z A L O M E S 
r- 1 Cierre 1 
anlu xor i 
i 1 
Aiaai. Copper. .,,........... * ............... ... 
Ame. Oar F . . ... ... ... i», *« *J 
Texas iraciác, ,., ... i., .., ... ... m ». «i 
Ame. Loco. - ... ... ... MÍ M w *! M «i 
¿Uiue. ^UiC-iliinfi. »i 
Ame. ou»ar., ... .... ..i ... ... ... *< ^ .•• ••' 
Anacouüa. . ... ,., •.: ... ... w M ••• 
Atckisun T . . . ... ... i», ... ... .«i >J ••• 
tíaitimore ¿c • O. w -»- •• ••• ••• m 
£<i'o>ú>i.Aji U . . . ... ... ... ... ... ... •»• >*' •"• *J 
oaiiaaiaii. I «.v. .. ... .»- ... ... ... ••• ••• ••- ••' 
S /̂UViM-y '̂A ĵ - . • ., :. .. ... ••• «• ••• -•• ••- •• 
itooii. xüiau. . •, • ... •». •• • • • • 
^oiuiitau iJ'uei.. ... ... ... ... .«< •• ••• ••• ••• 
iJt>£)UJ.tii.O ü ü C ... ... ^ ••• 
tullO K J U U Í . . ... ... A ••• ••< '•• •*' 
juav. iUAec. L/Om. ... ... uu .«- ^ * 
í iav. ÍHAĈ . JCiuI. •. «. ••• * ••• 
iiUUiavuie. . ... ... -•. ••' ••• ím' * * 
bu r a u i . . ... ... ... ^ ••• •• • ••• ••• 
iaisbouri Pac. L». ... ... •• -•• * 
1. UtíüUUA.. ... ... ... ... ... ... ... ... .». ••. 
í'euiujyivi'.iua. ... ... ... ... ... ... ..J ... ... ... 
ive^uii^Éi OüiU. .. ... .., ... ... ... ... ... ... * 
Casi ii-uu Fipe.; ... w •» ••• ••- * «J •.. 
fc>uuaj.tu'u irac. ... ... ... ... ... ... i». »¡ *¡ ••• 
boauieru K y . . ... .. .«. m ... MI •> •* 
Jüniou auno. ... ... ... w ... i ••• •. 
U. ti, tole*»* ^om. ... ... ... ... ... ... ¡.. ... ... 
ü. o- bleei Pre£. ... ... ,.. i., ... «M .»J 
iNOfUi irauii. . .. ... ... & ... ... .», ... m ... 
interuorougn Co. ... ,., ... ... M ••, W « »¡ 
imertoorougii pí . . >. ... :.. ... . «i M ,«. 
Miss Kansas & Te. -Ü . ... ...... :.......: M M 
lüottoí «—' Oct. ... .. w m .•. ... » ¡ M IM 
CottOB «BW JftU., ;.j L»J IM M Mi •«• W •• l«i W 
MalZ. i.j ... Mi l.i :.i MI ... MJ M M t.j :»; 
Trigo. . . . . • > • M- M .. .. M M 
O B S E R V A C I O N E S D E L 
S.lfi. T -emos entendido que el mensa-
je del Presídante Roosevelt del Lunes pró-
ximo pasado, .<obre el aumento de la tari-
fa de 1c flete; será sancionada. Esto lo 
consiedrainor? como un argumento muy al-
cista. Espiarnos precios mas altos espe-
cialmente poi Jteading-. 
9.14. Esperamos precios mas altos en Nor-
thern Pacific. 
, Cambio 
Aonó \másnlto\ii'.ás>}a!o\ cierre \ nsto 
53%[^6%% 5 3 Í r "5 6>4rmás2'H' 
U ^ i — i — l 
ú — 1 — i ~ i 
u — t — 1 — 1 
11 65*41 6 5 ^ 6 f % ¡ 
1Í118 (118 j ^ l i g ^ i l l g ] U 9 y l ] m ¿ s l i 4 
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33 %] 35% 
71 %| 72% 
81 %| 81% 
43 
145 
i — J 
33 % | 35 %| m á s l % 
71%] 72y2. más % 
81 1 81% j — y3 
más l ^ 
— % 
| 4414} 43 j 44%, 
145%1144y4|145y4j 
30 y so 7 o 
I 
i m ¿ j l l 7 % 
34 %| 35 




73 I 75 
122% [124% 
32% 33% 
95 % [• 96% 
} z { z 1 — 
116% 1117 %| 'más l% 
34 | 35 | más % 
98y2| 99 %1 más l 
116y3\|ll7%| más % 
103% ¡104%1 más % 
l ? l % j l 2 3 
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M E R C A D O D E N E W Y O E K 
1,24. Por la apariencia del mercado nos-
otros creemos que habrá una gran alza. 
Aconsejamos compre nNorthern Pacific. 
3.10 E l mercado ha cerrado muy firme. 
Se han vendido en el día de hoy la can-
tidad de 700.000 Acciones de las diferejites 
Empresas que radican en los Estados Uni-
cos. 
Idem id. (comunes). 
Fervacorrll de GiDara fi 
Holguin 
CompaníL Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Cas y Elec-
tricidad de la Habana 
Dique do la Habana pre-
fereu tes 
^lueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 
Habana (prefendat?) . 
I d . id . id-, comunes. , 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones y 
baneamíeiuo de cuba. 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Oo. (pre-
ferentes 
Compañía Havana Eiwc 
trie Railway Co (Q« 
m a n e s . . . . . . . . 
Compañía Anónima ivf 
tanzas ;-
Cempañía Alülorera ' 
baña 
Compañía Vidriera da 
r ^ M 
Habana 13 de Marzo de 1908 
73 •4% 




Empréstito de la Repú-
blica 
Id. ae la R, do Cuna 
deuda interior ex-cp. 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
p de la Habana. . . . 
Obligaciones segunaa hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 
Obligacloues hipoteca-
rias F . C. Ciení'uegoa 
á Villaclara 
Id. id. ÍÜ- segunda . . 
la. primara , 1/ rrocirrl l 
Caibarién 
Id. primera Gibara á 
Holguín 
Id. primera San Cayeta-
no á Vinales. . . . 
Bcucs hipotecarioíi de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 
Bi>nos de la Habana 
Electric Railways Co. 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas) consolidadas de 
los F . C. de ía Haba-
na. . 
Bonos Copañía Gas Cu-
bana 
Bonos de la República 
de Cuba ejuiJcios) ea 
1896 y 1897 
Bonos segunda Hipoteca 





tra J CovadonKa. . . . 
Ca. iüiec. de AturoLraüo 
y tracción de Santiago 
ACCIONES 
Banco Español de la isla 
de Cuba (en circula-
ción 
Banco Agrícola de PUSÍ" 
to Príncipe 
Banco Naconal de Cuba 
Banco de Cuba 
Cr mpañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes üc Re-
gla, limitada. . . . 
Ca. Elec. de Alumbrado 
y Tracción de Santiago 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste. . . . 
Compañía Cubana Cen • 
tral Railway Limited 















SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS.— 
JEFATURA DE CONSTRUCCIONES CIVI-
LES. — HABANA. — Febrero 25 de 1908. — 
Hsta las tres de la tarde del día 16 de 
Marzo de 1908, ae recibirán en la Jefatura 
del Distrito de Camaguey y en esta Oficina, 
proposiciones en pliegos cerrados para. 
CONSTRUCCION DE UNA CASA ESCUELA 
E N NUEVITAS, y entonces serán abiertas 
y leídas públicamente. Se facilitarán (•>. los 
que lo soliciten informes é impresos en la 
Jefatura del Distrito de Camaguey y on 
esta.—• G. W. Armitagc. Jefe de Construo-
ciones Civiles. 
C. 710 alt. 6-25 
C o r r e s p o n s a l de l B a n c o 
L i m a r e s v M é x i c o e n l a D ^ 
b i i e a de Ü a b a . 
C o n s t r u c c i o m i s . 
D o t e s é 
^ v e r a i o j J 
F a c e t a n c a n t i d a d e s so ore • 
potecas v va ioros c o t i z a b l e ^ i! 














FEDERICO LAREDO Y BRU, Juez de Pri-
mera Instancia del Oeste de esta ca-
pital. 
Por el presente edicto se hace saber: que 
á consecuencia de los autos del juicio de-
clarativo do menos cuantía seguido por 
Bonifacio López Arregui como padre del 
menor Higinio López y Salazar, y continua-
do por su cesionario D. Andrés Castro y 
Fernández contra Francisco Bernardo Gon-
zález ó su sucesión, caso de haber falleci-
doj se ha dispuesto sacar á pública subasta 
por término de veinte días, un solar con 
tres habitaciones y cercas de madera, situa-
do en la Calzada de Jesús del Monte, mar-
cado con el número quinientos setenta; mi-
de once metros cuarenta y cuatro centíme-
tros de frente, equivalentes de trece y me-1-
dia varas, y treinta y tres metros noventa 
y dos centímetros de fondo, equivalentes 
&. cuarenta varas, que hacen una superficie 
de trescientos ochenta y ocho metros cua-
drados, cuatro decímetros cuadrados; lin-
dando por el fondo con terreno de la su-
cesión de Gregoria de la Guardia, por el 
frente con la Calzada de Jesús del Monte; 
por la derecha con el número quinientos 
setenta y dos de la sucesión de Gregoria de 
la Guardia; y por la izquierda con el nú-
mero quinientos sesenta y ocho de los he-
rederos de Vicente Salazar; y además los 
derechos y acciones que puedan correspon-
der al demandado Francisco Bernardo Gon-
zález ó su sucesión en la casa marcada con 
el número quinientos sesenta y seis de la 
propia Calzada de Jesús del Monte; tasac . 
dicho solar en dos mil cuatrocientos cin-
cuenta y tres pesos, ochenta y cuatro cen-
tavos; y los derechos y acciones en mil 
quinientos seis pesos, treinta y cuatro cen-
tavos, haciendo un total de tres mil nove-
cientos sesenta pesos diez y ocho erntavos 
en oro español; habiéndose señalado para 
el acto de la subasta el día nueve de Abril 
próximo venidero á las dos de la tarde en la 
Sala de audiencia de este Jvizgado sito en 
los altos de la casa número uno de la ca-
lle de Cuba, advirtlendo que para tomar 
parte en la subasta deberán los licitadores 
consignar previamente en la mesa del Juz-
gado ó en el establecimiento destinado al 
efecto, el diez por ciento efectivo del valor 
de los bienes, que sirve de tipo para la 
subasta, sin cuyo requisito no serán admi-
tidos; y que los títulos de propiedad de 
los bienes se encuentran de manifiesto en 
la Escribanía para que puedan examinarlos 
los que quieran tomar parte en la subasta, 
debiéndose conformar con ellos los licita-
dores sin que tengan derecho á exijir nin-
gún otro; y que no se admitirán proposi-
ciones que no cubran las dos terceras par-
tes del avaluó. 
Y para publicar en el DIARIO DE LA 
MARINA libro el presente en la Habana á 
once de Marzo de mil novecientos ocho. 
Federico Laredo. Ante mí: 
Angel Llamas 
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SECRETARIA 
Debiendo continuarse el día 22 (jej" 
tual. á las 12 del día. y en el locai de ' • 
Sociedad, la Juntü General ordinaria ^ 
vorada para el S del presente mes y SuJpl 
dida en señal de duelo por el faUecinfH 
do nuestro inolvidable conterráneo el w 
mió poeta D. Manuel Curros Enríqne2. , 
orden del señor Presidente, cito á log'.J 
se 
en 1, ñores socios para la indicada Junta que se discutirá el informe de la ConilsW 
de glosa y los planos para el nuevo 
tamento de la Casa de Salud y Palacio 
cial que se va á construir en la manzâ  
del Teatro Nacional. ^ 
De la misma manera se tratará d 
diversos asuntos. 
Para tener acceso al local os de 
dad presentar el recibo correspondiente^ 
mes de la fecha, y para lomar parte en la 
votaciones que se efectúen, .«e requiere & 
tar en el disfrute de los derechos que::á 
Reglamento General concede en tales casoi 
Habana 12 de Marzo de 1908. 
E l Secretario I 
I'nscual Aenlk, 
4-13 C. 964 alt. 
Se cita por esto medio ;i todos los qu» 
tengan solares comprados 6 adjudicáOT 
: en el reparto, para enterarles de asuntlSH 
I interés sobre los mismos. Su casa Sari% 
j colás 195 y 197. de 10 á 12 a. m. y de l 
p. m. 
Manuel Miranda y Jorge Cendrán 
3781 4.̂ 2 
' W ^ J ^ 0 1 C & ^ C Í O " V O Z O L - t O , 
Se vieaictefli los hermosos Vapores-Ríemofk adores V E N U S y T R I T O N , 
do 140 y 130 torio'kwiias, completamente mué vos. Los cascos son lacerados y 
las m á q u i n a s de triple e x p a n s i ó n , •acab'a'clas de reformar. Informan • sus 
propietardos s e ñ o r e s Válar, Senra y Oompañía , oaMe de E n a n ú m e r o 2, 
esquina á S a n Pedro, de 11 á 1 p. m. 
ota. 967 13-13 
Directores gerentes: 
A R T U R O T O M E U 
O L I V E R I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernández Junquera Co. 
Consejo de dirección: 
J Á V Í E K D E V A K O X A 
Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
D r . E N K I Q U E H O R S T M A N N 
Abogado y propietario. 
Departamento de Certif icados R e d i m i b l e s de $ 2 o , $ 5 0 y $100 , de 
cuota mensual de 2 5 cts . , 5 0 cts. y U n peso. 
A g e n c i a genera l en l a H a b a n a : C U B A 1 0 6 , entre M u r a l l a y Sol. 
c 960 ia Mz 
c o M P á M D E m m m M O T Í 
C O N ' £ ' i t A . i K C l á J N ' U l o . 
y l leva 02 años de es&stcaoia 
y de operaoicaes coaimua?, 
CAJPiXA'L reapoa-, -
^ • S 4 8 . M . . 0 5 1 - | 
SINIEÍSTKOS paga-
dos naaca ta iC-
^ s u m m i 
Asegura casas de matapüüLüúa sm iaflj 
dera, ucupauas por lamuias, u ceai| 
tavos oro éspauen por lüu auuai. 
Asegura casas aa maiupusccría extffl 
riormeute, cou tatuquena interior i a H 
maiuposuuia y ios pióos toaos ae maderll 
altos y bajos y ocupados por íamilia%l 
á 5*2 y meaic centavos uro español wH 
iüü anual. 
Casas de madera, cubiertas COÜ tejaâ  
piaarra, metal ó asbestos y aunque ao teM 
gan ios pisos de madera, ü a búa das SQ| 
lamente por familia, (•. 4 i y meció cen# 
vos oro español por 100 anual. 
Casas de tabla, con techos de tejas dé; 
lo mismo, habitadas solamente por íamir; 
lias, á 55 centavos oro español por 1«| 
anual. 
Los edificios áe madera que tengan é¿; 
tabicimientos como bodegas, caíé, ctc.<' 
pagarán lo mismo que éoLos, es decir, si 
la bodega está en escala 12a, que p$| 
ga $140 por 100 oro español auual, el e l | 
ficio pagará lo mismo y así sucesivaiaeilí| 
estando en otras escalas, pagando sienji 
pre tanto por el continente como por M 
contenido. 
Oficinas: en su propio edificio: Habai 
na número 55, esquina á Empedrado- J 
Habana, Febrero 29 de 190S. 
C. 808 26-15Í 
¡ A N C O N A C I O N A L 
CAPITAL Y RESERVA $ 5.100,000 
D E P A I l T A M E N T O . d e A P A R T A D O S de S E G U R I D A D 
La bóveda en que se hallan estos apartados, está construida con 
iguales planchas de acero á laa que se usan en ia conscruccion de 
los buques de guerra, y es tan resistente con?o una rorcalez r su 
pueita sólo pesa más do 14 toneladas; su registro de cuatro reioiea 
hace imposiole el abrirla en horas que no sean do trabajo Los 
apartados son aosorntamente privados y sóio el cliente pueda 
abrirlos en compañía de un funcionario del tíanoo; separadanaen-
te no podría abrirlos nmíruno de los dos. Cerca de esta oóvoda sa 
encuentran compartimientos privados ó cuartitos de varios tama-
ños, para aquellos qu 3 d een usarlos en oomomaedón con su 
apartado. Los apartad 1 de vanos tamaños y vanan de ara-
cioa, Mífcúneiu • 0.i precio de los ™4s b^-^os de f í 
cttrrency porano. Ka . .. .^sina perder por cursa de incendio ó 
robo nada de lo que se guarua on eatos apartados. 
L a » l e ñ e m o s e u uaotícra, Jiova* 
d a c o n s t r u i d a c o u todos ios ade*» 
l a u t o s m o d e r n o s y i a s a i q u i i a m o l 
p a r a g u a r d a r va ioreu de todafl 
c lases , bajo i a p r o p i a c u s t o d i a da 
ios i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s tod'W 
los d e t a i i e a q u e se deseen . 
H a b a n a , A í r o a t o 8 de l ^ J t . 
A G ü i A R N. 1 0 8 I 
N . G E L A T 8 Y O O W I i 
152-14? C. 622 
C. 810 2S-lMz 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 ^ Oro A m e r i c a n o . 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ „ 
D E P 0 S I T A a í O D E L 1 3 F 0 í ) } J )-]íi 4 ) ; ] i g l í J i l l l ü i í l 
t ' r e s idente : C A R L O S D E Z A L D O . 
X > X E 2 O ^ O i F L i^JÍ ¿ S 3 
J o s é I . de l a Cáraaríi. E l i a s Miro . L e a n d r o V á i d a * 
Sanas E . de A l vare. Feder ico de Za lda . J o s é G a r c í a T a ü ó u . 
Mijfuel Mendoza. Marcos Oaryaja . . 
D eeoLentos . p r é s t a E o o s , c o m p r a y v e n t a de g iros sobre e l i n 
t e n a r ^ e l e x t r a n j e í o . O í r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a í B 
L a b a i q ü i i a i i i o s e a a u o s t r * 
i B ó v e a a , c o n s t r u i d a c o n t o a o á 
! l o s a ü e i a n t o ü a i o a e m o s , p ^ 8 j S . 
! g u a m a r a c c i o n e s , a o c u i a e n s 0 3 
j y p r e n a a s o a j o i a p r o p i a . 
i t o d i a d e io s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i a i o r m e s d i r i j a ^ 9 
i a n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u f ^ 
C, IB'J 
r i n m . 
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f O I T O S Y D I S C R E T O S 
Con el tono doctoral del que tiene 
la persuas ión firmísima de que no 
puede engañarse ni e n g a ñ a r n o s y de 
ser el único con autoridad eompro-
badá y reconocida para hablar com-
petentemente de omnia re scihili, y 
haci611^0 alarde de un buen gusto que 
nosotros, sin duda por i n c o m p r e n s i ó n 
ó por ignorancia, no admiramos ni en-
vidiamos, se ha caliifieado públ iea-
I mente de " t o n t e r í a s " algunas de las 
observaciones que han aparecido en 
este DIARIO, unas con las firmas del se-1 
ñor F e r n á n d e z de Castro y otras ex 
puestas por nuestra propia cuenta, 
lacerca de la necesidad de crear un 
Banco Hipoteoario, de l a forma de-
fectuosa en que se e fec tuó el antici-
po de cinco millones de pesos hecho 
por el Tesoro con el propós i to de au-
xiliar á los agriciultores, y, en fin, del 
modo de poner térnjiuo á las diferen-
cias de cot izac ión del azúcar bruto 
. que en los primeros meses de la zafra 
existen invariablemente entre los mer-
cados de Nueva Y o r k y Londres con 
perjuicio de los prodnictorcs cubanos. 
Tonter ía , el afirmar que pudo y de- | 
: bió ser hecho en condiciones m á s be- j 
neficiosas para el país , y especialmente j 
l para la agricultura, el lauticipo de los j 
cinco millones. Pero á reng lón segui-
do de calificar de ese modo nuestra 
afirmación, se declara, que se propu-
sieron algunos planes para dar los 
cinco millones, y que "acaso hubiera 
sido mejor aceptar alguno de ellos"; 
ves decir, se reconoce que nuestra afir-
mación está justificada. ¡ Que ha sido 
beneficioso el anticipo! ¿ Cuándo he-
mos dicho lo contrario nosotros, cinc 
habíamos pedido el anticipo y que lo 
Aplaudimos? "No se trataba de eso, 
sino de saíber s i pudo haber produci-
do mayores beneficios y, sobre todo, 
si en la forma en que fué hecho se 
lograban los propós i tos que h a b í a n 
determinado la medida., • y que eran 
ante todo y sobre todo, principalmen-
te y hasta puede decirse que exelu-
: sivamente, auxil iar á los agricultores. 
"Acaso hubiera sido mejor aceptar 
algunos de los planes que se ofrecie-
ron para d a r l o s cinco m i l l o n e s " . . . 
E s t á visto que la tonter ía es conta-
giosa y que un tonto hace ciento. 
Tonter ía , a d e m á s , el esforzarnos poir 
qn*e llegue á 'haheir j!iarid-ad ciomstain-
teimente entre las cotizaciones de dos 
I azúcares en Nueva Y o r k y eai L o n -
dres ; y . desiprnés de apiliiearin'os ase 
c.adiíiicativo, aseguirair (ligenameoaite y 
com a-bs'O'Ma imexaictitud, que hemos 
deelaii'aílo que "mo de'be impointairnos 
que des.apaireaea" l a reibaja aramce-
teria que nuestros ;azúeaíres tienen en 
el mercado aimericiamo, y hacer en 
seguida uina defemisa caluirosa del 
tratado de recipnoeidtad, que nadie 
ha atacado, que ¡noscitoos mo hemos 
ataicade, por lo meónos, que nosotrois 
hciinicis defendido siempire; lio que no 
x obsta pana que nos quej^emos—y eoai 
noisotnos los haeOTidados, y con ios 
' hacendados y eon nosotros ¡ á p a í s — 
desde que l a rebaja de 20 por 100 con-
cedida á muestnos 'azúcares (resulta 
que en la prác t i ca la disfrutan los 
¡refiinadioires aimericamios, qiuienes nos 
impoinan el precio ipcir medio de una 
c o t i z a c i ó n que no es l a verdaidem, y 
c u y a i m p o s i c i ó n cesairía d!e poideirse 
orgaaiizair coimeirci'almeinte <la venta de 
nu)esita"io iazúcar eemo lo e s t á en E u r o -
pa i a del de ¡remolacha. 
Tocitería, eai fin, e l defender Ita 
c r e a c i ó n ide i m Banco Hipoitecatrio, 
"que no neeesjiita defensa porque no 
hay irazomes p a r a oponeinse á l a erea-
e i ó n de esa mi de nwigu'na otra i'nsti-
tucióm de e r é d i t o " ; sobre este tema 
"se e s t á escrabiendo y habdamidio m á s 
de lo conveniente". . . . Pero quien 
eso afirma ha escrito numerosos ar-
tíeulots aibogamdo tpor l a c r e a c i ó n del 
Banco Hipoteciario, y otros le han 
ayuidado; y se ham prcpiuesto dis-
timitos proyecitos de iníit i tucion de 
créd i to de eisa índole , y sán emtbargo 
el Banco Hipotecario no se h a creado 
toidiavía, n i h'ay hiafiba ahora indiedes 
de que v a y a á ereainse. No .abogue-
mos por íla ereaiciiótn del Bameo, dies-
irteres'émentos dte ese asunto, y e l 
Banco Hipotecario siurgirá por ensall-
rao, armiado de l a base á l a e ú p u l a y 
f'rancionarado regnllairmente. L a cansía 
cuya bo'nid'ad ¡se defieode por s i mis-
ma no necesita de voceros; stdbre te-
dio aquí, etn Cuba, doinde no es ipre-
eiso recla.ma.r instituciones, leyes ú 
organismos e-uarido son imdispenisa-
Mes ó simplemeste út i les , porque con 
uina previiS'ico: y m í esp ír i tu de ini-
ciiativa sorpre/ndeintes, el poder p ú -
blicio y el icsfuerzo ceilectivo nos 
tienem acostiumbrados á adclaintar-
se á todo, á preverlo todo, y en cuan-
to se aidvlerte l a idefieiencia, se corri -
je, ein cuiamto ¡se vislumbra e l mal , se 
rameidia, en emanito se adiv ina , la-
necesidad de l a fumcióu, ée erea e l 
órgano adecuado para idesempeñartla. 
L a idea de crear um Banco Hipo-
tecario es iniatacable; por eso no ne-
cesita defenderse; pero eso sí, s e r á 
u n B'anco diel que no deheu ^esperar 
beineficio alguinio los terrateniemites, 
ios aigricultores; "porque s i h a de 
vivir , lo primero que necesiita h.aeer 
es resguardar su dinero (die ¡líos y nuies-
t r a ipropiedíad e s tá idemiasiiado empa-
pelada, s e g ú n consta en autes ." No 
preguntemos que, entonces, para qué 
y paira qu iénes va á esitableicerse ese 
Banco Hipotecario cuya util idad es 
tam manifiesta que sai creacióai no ne-
cesiita defenderse, porque es seguro 
que habr ía de repli'cánsieinos que 
nuestra preigunta era (una mueva ton-
ter ía . Reconozcamos modestamente, 
y a que es de j-usticia, la. pmfumdidad 
que encieTra e l peinsiamiento (de crear 
u n Bamoo Hipctecario que ino repioirte 
ventaja alguna á los idiueños de l a 
propde'diad territorial , y para hacer 
¡resaltar m á s l a s-aibidurLa de e m con-
cepedóo. eTiigíinailísím'a, >adicioinémoi:4e 
l a respuesta, no menos original, á 
l a o b s e r v a c i ó n hecha per e l s e ñ o r 
Fernáin¡dez (de Castro, y por nosotros 
repetida, de que hain resdltaido imú-
ti/Ies las gestiones practicadas por 
hacendados de c r é d i t o y solvencia 
reconocidos para obtener cantidades 
en présitamo á tenor de lo .estableci-
do en el decreto coincediendo á los 
Biameos y banqueros el anticipio del 
Tesoro: ¿ ' 'Que hubo lum haicemidado 
muy solvente buecando dóniero y mo en-
c o n t r ó q u i í e n s e l o diera? L a misma 
edlvencia dcmasL;tado reconocida, pudo 
ser motivo para ello." ¡Que con-
traste, el que ofrece al lado de 
nuestras .tonterías, esta doctrina lumi-
nosa, esta concepc ión genial, que mo-
difica radicalmente l a t e o r í a econó-
mica del c r é d i t o ! 
Quiero proporcionar á mi distingui-
do amigo el señor José I . (de la Cáma-
ra la sat i s facc ión de saber que no 
necesito variar de opinión para que 
mis juicios sobre el Banco de la H a -
bana coincidan esencialmente con los 
que él expone en su atenta rectifi-
cación de ayer. 
A l referirme á nuestros Bancos 
en general tuve buen cuidado de re-
conocer en justicia el respeto y la 
consideración que todos merecen por 
la solvencia de sus cajas, sus cuan-
tiosos recursos y la seguridad de su 
s i t u a c i ó n ; y al hablar así de todos 
no quedó ninguno exceptuado de los 
merecidos elogios que les prodigué. 
E n donde hice la excepción fué al 
apreciar los beneficios que nuestros 
establecimientos dispensan al p a í s ; y 
la establecí respecto del Banco que 
considera el señor Cámara aludido, 
porque según informaciones que aquí 
á nadie se niegan, parece que no es 
esa la ins t i tuc ión bancaria que menos 
aprieta el tornillo, ni la que con rae-
nos rigor trata de t irar al codillo en 
nuestro tresillo mercantil. 
Xo estoy autorizado para hablar de 
operaciones en que habría de apreciar-
se fác i lmente la verdad de estas aprecia-
ciones, porque y a hemos convenido en 
estimar sagradas estas cosas, que 
son, sin embargo, tema fecundo de 
murmuraciones y maledicencias en 
nuestros círculos comerciales; pero 
puedo decir que sé de algunas en 
que ha sido tratado despiadadamente 
el deudor, obl igándosele , por ejemplo, 
á pagar interés crecido por un dine-
ro que había de tomar allí necesa-
riamente con hipoteca de finca, para 
reforzar una garantía , porque si lo 
tomaba en otra casa—que hubiera po-
dido facilitarlo más barato—se le 
ex ig ía que liquidase en el acto sus 
pignoraciones de valores. 
Se me d irá que en ese sentido otros 
Bancos argollan, poco más ó menos, 
tanto como ese; y no lo dudo, porque 
sé de alguno que no presta dinero más 
que á sus depositantes, con lo cual 
hace también una hermosa ranfla 
moñuda, á saber: que el infeliz apura-
do toma dinero á un tipo elevado de 
interés á esc Banco y lo deja des-
pués en la cuenta corriente del mis-
mo, sin interés, como es natural en 
esa clase de depósitos. 
Pero es el caso que sobre el Banco 
de la Habana pesa principalmente 
entre nuestras gentes de negocios el 
concepto de que apura, exige, no de-
fiende al caído, acogota y no se preo-
cupa más que de "sacarle punta al 
lápiz por las dos cabezas." Y es na-
tural que al tratar de las ventajas 
que el pa í s reporto, de sus institu-
ciones bancarias, fuese preciso reco-
nocer que no las presta en mucho á 
los demás quien solo atiende exclusi-
vamente á las propias. 
Exponiendo á su juicio la s i tuación 
verdad decía ayer mismo el señor 
Arrarte que "e l único banco que no 
tomó crédito del gobierno obligó á 
la l iquidac ión de .sus pignoraciones 
perjudicando horriblemente á los in-
teresados que tuvieron que vender 
sus valores á precios ruinosos.'' Y 
esta a lus ión directa corrobora mis 
afirmaciones. 
Con decir esto no he inferido nin-
guna ofensa ni he causado n i n g ú n 
perjuicio á nadie. T a l vez haya em-
pleado para expresar el pensamiento 
algunas frases pintorescas que puedan 
haber parecido agresivas; pero si en 
ellas está el secreto del agravio voy 
á dar á mi querido amigo una prue-
ba de dis t inc ión ret irándolas , á f in 
de que quede por completo borrado 
el pretexto para una polémica esté-
r i l . 
Desde luego, me basta saber que en 
la Directiva del Banco Habana es-
t á el señor Cámara para creer que 
allí hay cubanos que aman al pa í s 
y que trabajan por su bienestar en 
el práctico y beneficioso terreno de 
los negocios. Y me satisface saber 
que paisanos míos hayan sabido al-
canzar la confianza de banqueros ex-
tranjeros que han mandado aquí su 
dinero, si no para que se lo adminis-
tren, como dice el señor Cámara, pa-
ra que se lo hagan producir en toda 
la l ínea. 
Debo declarar lealmente que an-
te el anuncio de que el Banco de la 
Habana pueda elevar su capital para 
crearnos un Banco Hipotecario, de 
que tan necesitada está nuestra agri-
cultura, me siento, no solo ale-
gre, como el señor Cámara quiere, 
sino muy satisfecho de haber provo-
cado sus aclaraciones. Esto hace es-
perar confiadamente en que tendre-
mos un Banco que preste á largos 
plazos, con módico interés y con fa-
cilidades para el reintegro. 
No creo que los capitalistas extran-
jeros retiren á esos cubanos la con-
fianza, porque un paisano suyo en un 
momento de buen humor los llame 
hebreos. Quizá ello sirva de un re-
fuerzo de garant ía á la casa, porque 
entre la gente de dinero en el • exte-
rior el ser buen j u d í o para los ne-
gocios es siempre una recomendación 
eficaz. , 
Siento mucho no experimentar por 
igual modo el gusto que intenta dar-
me mi buen amigo al anunciarme que 
el Banco de la Habana está dispuesto 
á dar todo el dinero que se necesite 
| con garant ía de azúcares existentes, 
! porque en estos momentos, por fortu-
| na, no necesito ninguno, n i de ese 
Banco ni de nadie. 
RAFAEL F . D E C A S T R O , 
E n esta sección hemos acusado reci-
bo de una carta que el señor don Je-
sús Vales nos dirigió con motivo de un 
a r t í c u l o . . . de Lo. Un ión Española. A 
este colega dimos traslado de dicha car-
ta y á ella contesta L a Unión: 
Pasaremos por alto las reticencias 
del autor de esa sorprendente epís-
tola, y le contestaremos en muy bre-
ves líneas, para no perder tiempo ni 
cansar al lector. 
Aceptemos que el señor Curros 
Enríquez entró en el DIARIO DE LA 
MARINA por reeoniendaeión del se-
ñor Hierro; pero quien le admit ió y 
autorizó su nombramiento, fué el se-
ñor' Rivero, que por algo era el D i -
rector del periódico. Esto no puede 
ni debe discutirse. 
L o de haber sido recogido del 
arroyo—en el sentido figurado de la 
frase—no lo hemos inventado noso-
tros; eran palabras .que Curros re-
petía con frecuencia y que en más 
ele una ocasión las oimes de sus la-
bios, cuando nos refería algo de la 
triste historia de su vida. 
E n los d ías en que agonizaba el 
dulce bardo gallego, los amigos que 
rodeábamos su lecho de .dolor,—en-
tre los que no se hallaba por cierto 
el señor Vales—oíamos le decir: " R i -
vero me recogió del arroyo, me dió 
pan y cariño, y va á enterrarme.. . 
,¡Qué bueno es!" Si el señor Vales 
duda de nuestra veracidad, le brin-
damos el testimonio de los señores 
'Chañé y Montero, hermanos de al-
ma de Curros. 
Aunque no conocemos al señor 
Vales, no ponemos en duda que, se-
g ú n dice ahora, hubiera hecho todos 
los sacrificios imaginables para evi-
tar que el poeta de Gralicia cayese en 
la miseria. Mas es lo cierto, que esos 
•deseos nunca se hubieran cumplido, 
poüqpe Curros Enr íquez era hombre 
tan digno, tan pundonoroso, que an-
tes de pedir ó admitir limosna de 
nadie, hubiera preferido morirse de 
hambre. ¡ No conoció el señor Vales 
á su amigo! 
Y porque Hierro y Rivero sabían 
que Curros no podía admitir más 
dinero que el de su trabajo honrado, 
fué por lo que le dieren la única pla-
za que en aquella fecha había en el 
DIARIO, y no le dieron otra mejor, 
porque la s i tuación del periódico era 
entonces sumamente difíci l . L a prue-
ba de que Rivero protegió decidida-
miente á Curros, reconociendo su mu-
cho valer, está en .que de corrector 
de pruebas lo ascendió á primer re-
dactor. 
No era nuestro p r o p ó ^ t o al escri-
bir " U n rasgo", ensalzar á Rivero, 
y sí á Curros, que había dado tan ga-
llardas muestras de La bondad de su 
alma, agradeciendo hasta la muerte, 
los favores que recibiera. Pero el 
suspicaz celo del señor Vales, ha 
visto en nuestra intención el deseo de 
enaltecer al director del DIARIO DE 
LA MARINA, y se ha creído en el caso 
de rectificamos, sin tener en cuenta 
que pudo dar lugar á una polémica 
enojosa. 
R . DE U R . Ü M E A . 
P a r a nosotros es enojos ís imo este 
asunto, y hemos tomado nota de la con-
testación de R. de Urumea, • solamente 
para corresponder á la cortesía con 
que el señor Vales nos honró dir ig ién-
dose al DIARIO en vez de dirijirse á L a 
Unión Esfañola. 
L a Unión Española se alarma con 
sobrada razón y pone en el cielo sép-
timo ell grito de la democracia indig-
nada y de los derechos del hombre he-
chos t iri l las: 
" A y e r fué en Cuba, pueblo don-
de rige una Const i tución democráti-
ca, donde funcionarios republicanos 
persiguieron y arrestaron al redac-
tor de un periódico obrero." 
Todo está, compensado, no hay que 
alarmarse; porque si, efectivamente, 
aquí, en ^ Cuba libre, se pers iguió y 
arrestó al redactor de un periódico 
obrero, sin que la Const i tuc ión crujie-
se, en cambio cuando se trató de ex-
pulsar á dos anarquistas peligrosos, 
temblaron las esferas y se hund ió el 
firmamento... y se consiguió que los 
anarquistas no fuesen expulsados. 
No se alarme L a Unión Española, 
que todo se andará. Cuando los perio-
distas hagan uso de las bombas Orsini 
gozarán de las preminencias y fueros 
de que gozan los anarquistas en los 
países democráticos. 
candidato presidencial al propio 
tiemipo." 
E s t a renuncia que el general Gómea 
hizo del derecho de su fuerza en pres-
tigio de la fuerza de su derecho es 
acaso uno de los timbres que más enal-
tecen al candidato popular. 
Estrada Pa lma f u n d ó su reelección 
en la fuerza que le daba su cargo, y, 
en la impuls ión de sus mdnástros; Roo-
sevelt, f u n d ó su elección en la fuerza 
abrumadora que le daba su presiden-
cia accidental. 
E l general José Miguel Gómez, re-
chazando su posición oficial, la fuerza 
que un gobierno provincial ponía en 
sus manos, y ateniéndose única y ex-
clusivamente á la popularidad de su 
nombre, y al prestigio de su partido, 
ha demostrado más respeto á la consti-
tución, más- dotes de gobernante y más 
pudor pülítdico que Rooselvet y; 
Palma, juntos, y el general A l e m á n da 
estribillo. 
E l Triunfo trata de desvirtuar un 
"pendant" caprichoso que L a Lucha 
establece entre el general José Miguel 
Gómez y el general A lemán , el indeci-
so de V i lia patria, y alega : 
" E l general José M. Gámez en 
condiciones muy distintas salió de 
aquel gobierno. Se inició la campa-
ña electoral, y durante toda ésta el 
doctor. Alberdi fué la suprema au-
toridad de la Provincia. E l general 
Gómez no quiso ser gobernador y 
L a prensa sensata, la que sin adula-
ciones ni rastrerías se pone al lado 5 
en frente del obrero, s e g ú n la razón y 
la justicia sean su norma ó lo sean la 
imposición y la soberbia, aplaude da 
todas veras el final triunfante de la 
huéiga de torcedores, ya que éstos han 
juzgado con nobleza dando la razón á 
los fabricantes, y se han vencido á sí 
mismos venciendo á su Comité. 
E l Comité Federativo no podía vi-
vir ni debía v iv ir en un país en que sa 
respete el derecho y no impere el lá-
tigo. E l Comité , en su a fán de sos-
tenerse parás i to á las ubres del obre-
rismo, insul tó á la prensa, á los rota-
tivos en general, y en particular á loa 
periódicos amigos de los obreros. Ame-
nazó á los mismos obreros con "apre-
tarles la nuez" si no le obedecían su-
misos y humillados. Aporreó , maltra-
tó, pers iguió , t iroteó á los obreros. E s a 
Comité no debe destituirse, debe disol-
verse, y que no quede de él memoria, 
para honra del obrerismo. 
Y los obreros deben organizarse ya 
que es ax iomát ica la fuerza de la 
u n i ó n ; deben organizarse, para sei1 
dignos y ser fuertes-, pero deben cui-
dar, por su dignidad, que esta fortale-
za se emplee en sostener sus derechos, 
en procurar su bienestar y m e j o r í a ; 
deben unificar sus aspiraciones con las 
aspiraciones del fabricante, y& que sus 
intereses son comunes; deben exponer 
sus peticiones con antelación á la fe-
cha en que se decrete la huelga si la 
negativa la determinase, de modo que 
la huelga uo sea una sorpresa, un atra-
co á los intereses del patrono, sino un 
armia decente de resistencia pasiva; 
deben sostener su prensa, su prensa 
•digna, sensata, seria, que pueda discu-
tir, que sepa discutir, que- g u í e al obre-
ro é ilustre los problemas sociales sin 
que la frase soez y el procaz insulto 
resten s impat ías y sumen enemigos áí 
la causa del pueblo. 
L a votación decisiva entre los queí 
trabajen debe hacerse con toda pure-
za, sin consentir el menor amaño del 
¡Comité Federativo, ni de los Delega-
dos, ni de los obreros, y cuando de ele-
gir este Directorio Ejecutivo se trate, 
debe advertirse á los postulados que 
la mis ión del Directorio no estriba en 
decretar, sostener y en deshonrar las 
huelgas y mia'lrepartir el pan y el que-
so llevando á la consunción al pueblov 
A l m a c e n i s t a s i m p o r t a d o r e s d e ¡ a s 
ú l t i m a s n o v e d a d e s e n 
J o y e r í a , R e S o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f u m e r í a . 
" L A A C A C I A ' 9 C a s a f u n d a d a e n 1 8 7 & • 
I^a p r e d i l e c t a d e l a s f a m i l i a s . 
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O s a o o n s e j a m o s u s a r l a L s U Z D Í A M A N T B d o 
I O N M A N & MARTINEZ 
si q u e r é i s ev i tar flessrracias e u el liog-ar. 
Este es el ún ico aceite de carbón que durante los ú i t i m o s 38 años no h$ 
causado ninguna desgracia. 
Seguridad absoluta, libre de exp los ión , hamo y mal olor. 
De venta eu todas ias ferreterías. 
P a r a , m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á M a r t í n N . G l y n u , 
c 2595 alt 48-13 N 
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I I H i D I l i i s e 
POR 
C A E L O S M E R O U V E L 
(Esta novela publicada por la casa ealtonal 
El Cosmo. Madrid, se encuentra de 
venta en ¡a librería La Moderna, 
Poesía Obispo 135. — Habana 
(COííTINXJAI 
-nBenedetta^—iminmiró Juan . 
— S í , Benedetta, la flor de la poire-
pt. E l monstruo trató de • seducirla 
ofreciéndole lujo y riquezas. L a des-
venturada rehusó. Una noche, ausd-
l iándose con otro infame, la robó, la 
hizo dormir con no se qué droga, y el 
malvado uiltrajó á la pohre niña. Des-
pués volvieron á dejarla en la carrete-
ra, amenazándola crinelimente si habla-
ba. Luego, cuanido la desgraciada se 
fué á P a r í s á ocultar su vergüenza, la 
pol icía del barón la descubrió y val ién-
dose de un engaño la aprisionairon. 
Mientras tanto, el hijo de aquel cri-
men, porque la .desgraciada tuvo un 
hijo, mur ió separado de su madre. No 
ha obtenido su l'ibertad más que pro-
metiendo al tirano •qpe aceptaría vo-
luntariamente la infamia de ser suya. 
E s t a es su historia. Deshonrada, es un 
á-llgcl de v irtud; marchita, es más pu-
ta que el l irio de los valles; sin embar-
go, sufre la pena del ori-men de otro, y 
sin ser profeta, puedo decir que es tá 
atacada al corazón y morirá. 
Y añadió con sombría e n e r g í a : 
—]Eu)es bien! delante de Dios que 
nos escucha, me a y u d é i s ó no,̂  prometo 
que la vengaré y me vengaré al ven-
garla. 
J u a n Dantenac. aterrado, permane-
cía inmóvil , como herido del rayo. 
E l posadero movió la cabeza y dijo: 
—Tienes razón, Pedro; ¿pero qué 
podemos contra ellos? 
— L o que pueden las gentes honra-
das contra los bribones que les atacan. 
Y añadió bajando la voz: 
— S i tuv iéramos á los Mosés, una 
noche, en nuestras montañas , cara á 
cara con. e l los . . . 
—(¡ iQuimera! — imirmuró el posa-
dero. 
—t¿Par qué •quimera?—replicó viva-
mente el africano. 
— S i cayeran en nuestro poder sin 
que nadie sospechara nada; si pasaran 
tres ó cuatro horas sin saber á dónde 
iban, algunos días después las gentes 
que les adulan y les sirven, se d i r í a n : 
'S ¡Es e x t r a ñ o ! ¿ D ó n d e se han ido los 
Mosés ? ¡ Desaparecidos! ¡ gentes tan 
r ieas!" S i después de muchas conje-
turas. J a justicia acabara por fijarse en 
nosotros, y yo, yo solo, me presentara 
ante él tribunal 'diciendo: Y o lehe ma-
tado. E l viejo Mosés había ultrajado á 
la futura de mi hermano, y el hijo, 
Jacobo, ha tratado de asesinarme dos 
veces, 'después de haberme robado el 
honor . . . ¿Crees t ú que me condena-
rían ? 
—% Tienes las pruebas ? — p r e g u n t ó 
el suboficiail. 
—.Las tengo. 
—^¿iCrees que puedes tr iunfar? 
—'Cuando se va á la guerra, ¿se tie-
ne el triunfo seguro? 
—.Tienes razón. 
—1¿'Quién te a y u d a r á ? — p r e g u n t ó el 
posadero convencido. 
—.Por de pronto, tú . 
—Puedes contar conimigo. ¡ N o se 
dirá que un Dantenac ha abandonado 
nunca á su hermiano! ¿ Y además? 
—Luiis y Juan . 
E l soldado hizo un signo enérgico. 
E l . guía , con la cabeza entre las ma-
nos, escuchaba con una atención ex-
traordinaria. 
Todo el pasado acababa de aclararse 
para él . 
— ¡ O h ! sí—.murmiuró con voz sorda. 
—|¿ Y la t ía de Caubous, la has con-
sultado preguntó Máguel. 
— T ú mismo la verás. 
—'¿'Cuándo ̂  
— E n el momento de obrar. 
- - ¿ T e n d r á lugar la cosa en Caubous? 
— Q u i z á : no sé cuándo ni en dónde, 
pero hay que estar preparados. Pue.ie 
ser mañana ó puede ser dentro de ocho 
| días . 
^ E l soldado se alegraba. 
Aquello era la guerra, y toda gue-
r r a lé parecía bien. 
— D e j a obrar á Pedro—dijo.— 
Cuando se persigue al lobo, ¿se sabe 
d ó n d e se le va á encontrar? 
Y apoyando su mano nerviosa en la 
de su hermano mayor dijo: 
—No temas nada. Miguel es pru-
dente; pero puedes contar con él co-
mo contigo mismo. 
Pedro se levantó. 
E l reloj señalaba la una de la ma-
ñana. 
— O s dejo. No d igá i s á nadie una 
palabra de mi venida. 
— ¿ N i á Victoria? 
—Sobre todo á Victoria. L a s mu-
jeres tiene nerv ios . . . Y a encontrarás 
motivo para una ausencia un poco 
l a r g a . . . U n a enfermedad de la tía, 
por ejemplo. 
Bien. 
— A d i ó s . 
Los cuatro hermanos se abrazaron. 
—No sabéis lo contento que estoy 
de 'encontrarme aquí—di jo el mili-
tar.—Estate tranquilo, que la razón 
es nuestra, 
.—¿Te vuelves á Caubous?—pregun-
tó Juan. 
— S í . 
Pedro Dantenac extendió la mano 
en direcc ión del hotel Mosés, en la 
avenida de la Pique, diciendo: 
'—Me creen muettOj y eso les per-
derá. Si me vieran me tomar ían por 
un fantasma. !Adiós ! 
Y saltando nuevamente por la ven-
tana, se dir ig ió al arroyo por la pra-
dera, desaparacienido en medio de la 
noche. 
X X I I I 
P a s i ó n semil. 
A la hora en que los Dantenac se 
reunían en la posada de Gamuza, el 
hotel Mosés estaba ocupado por el 
más importante de sus dueñas . 
E l viejo, cediendo á su impacien-
cia, se había adelantado al resto de 
la caravana que se d ir ig ía de P a r í s á 
Luchón. 
Caussedé, que no abandonaba á su 
amigo,, por miedo sin duda de que 
se le escapara, estaba con él en B u r -
deos, de donde debían llegar al d í a 
siguiente. 
Raquel, acompañada de E l e n a , que 
aprovechaba todos los pretextos para 
separarse de su marido, estaba toda-
v í a en Poitiers y viajaba lentamente 
á causa de su debilidad. 
E l banquero, solo en la habi tac ión 
donde un año antes había cometido 
el crimen cobarde y odioso de manci-
llar á una pobre n iña indefensa, ol-
vidaba todo para no acordarse más 
que de la infame voluptuosidad que 
aun saboreaba. 
E l viejo Mosés se encontraba de 
pi4 cuando eatro su fiel P r ó s p e r a 
E l barón le dijo con vivacidad j u -
venil : 
—Vamos, pronto, mis vestidos. % 
en seguida un carruaje. 
— ¡ Y a ! — d i j o el ayuda de cámara. 
— ¿ P o r q u é no? 
— ¿ A dónde quiere i r el señor ba-̂  
rón? ¡ E l señor acaba de llegar! 
—Menos palabras. E l carruaje e a 
segu ida—rep i t ió el banquero. 
— ¿ P a r a todo el d ía? 
— P a r a dos ó tres horas. 
— E l señor barón creo que irá sa-
tisfecho. L e gu iará un hombre que 1« 
es muy adicto. 
—¿ Arros ? 
— E l mismo. 
— ¿ Y el o t r o ? . . . Juan DantenaS. 
— ¿ E l gu ía? 
—Naturalmente. ¿Qué ha sido de 
é l—Me olvidaba decírselo al señor 
barón. ¡ V á á casarse! 
— ¡ Y a ! 
— Y a , señor' barón. 
— ¿ C o n quién? 
— C o a una guapa chica del país . 
— ¿ E s verda lo que me dices? 
— Y a lo creo, señor barón. 
E l rostro del barón se iluminaba 
de alegría. 
— E n t ó c e s — p e n s ó , — t o d o va bierb. 
E l pobrecillo ha timado su desgracia 
con paciencia. 
Lagrippe se retiró. 
E l j u d í o se puso á la ventaru», , 
D I A R I O D E L A M A I S N A -
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S u misión os más alta, más notle, más 
digna, de mayor mejoramiento: el D i -
rectorio debe someter á descuento á 
•los diferentes gremios, y construir con 
estas peqneñas cantidades casas mo-
destas .qwe se rifen mensnalmente en 
sitio públ ico con intervención de hom-
bres p ú b l k o s de reconocida honradez 
y energía , ^ n Alemania es raro ver 
un obrero sin hogar propio. Nuestros 
obreros están en mejores condiciones 
que los ademanes para fabrimr su ho-
gar. 
Porque deseamos el bienestar, la me-
jor ía de los obreros, les decimos esto. 
Somos sus amigos, siempre hemos sido 
amagos de los obreros.: . S i a l g ú n Co-
m i t é les dice que el DIARIO es enemigo 
del obrerismo desconfíen de é l ; es que 
oura en salud sus futuros amaños, sus 
probables inmoralidades, su venta al 
o r o . . . que se le brindase. 
Esto no obsta para que siempre que 
creamos que los obreros van contra ra-
zón nos pongamos frente á los obreros. 
Nosotros no adulamos. Nos debemos á 
la verdad! 
—rrnffl¡|f———^^y—*— 
SOLO HAV v y "BHO'HO-Q.tJtlvmA" y esa 
as el LAXATIVO BROMO-QUININA, usade 
pn todo el mundo para curar Resfriados en 
jtm dU. La firma de 13. W. Grove. se halla 
¡en cada cajlta. 
" B A T U R R I L L O ~ 
A las de Cé'é, de San A d r i á n , de 
Bantaballa; á esas muchas manifes-
taciones del amor regional de los 
gallegos y de su generoso empeño 
úo • devar el nivel inteleictual y mo-
l'al de aquel buen pueblo, encerra-
do entre la r ía y el Océano , entre 
el M*ño y el Cantáibrico, s erá pre-
ciso agregar la escuela p ú b l i c a ..gra-
tuita del valle de Barca la . 
Dentro de a l g ú n tiempo, no habrá 
villa importante ni valle alegre en 
Galicia, algunos de euybs hijos libren 
(a subsistencia en Amér ica , donde 
por medio de la asoc iac ión de es-
cuerzos no se levante un colegio, un 
Instituto ó una academia. L a santa 
pmulación por el bien ajeno centu-
plica fuerzas y organiza legiones. 
Una m ó d i e a cuota, individual—cin-
cuenta centavos por mes—y a lgún 
legado e x p o n t á n e o , forma tesoros. 
Administraciones honradas aseguran 
la cuerda .d is tr ibución. Y allí don-
de solo se escuehaiba el mugido de 
í&s reses, durante el verano, ta voz 
los pastores y la esquila de l a 
parroquia, y en invierno el gemir 
de a q u i l ó n entre las desnudas ra-
mas de nogales y cerezos, el pórt i co 
í l e g a n t e se eleva, c á n t i e o s juveni-
les pueblan los aires y la voz se-
vera, pero dulce y educadora-, del 
profesor, l lama al cumplimiento del 
iíeber los corazones y describe an-
te los ojos de la. multitud los ex-
plendores de un 
ta, y cultura. 
G-alicia renace 
i grandes pasos, 
reconocimiento c 
porvenir de nque-
Galioia se civi l iza 
r hacia el general 
va'er de sus hi-
jos camina. No necesitaba m á s que 
pscuelas. Y pues, aquel mal gobier-
no de la monarqu ía no las abre, 
pj altruismo de los gallegos de A m é -
rica las levant i . 
A s í se quiere, se sirve y se hon-
ra al suelo natal. 
Ardiendo en ese generoso deseo, y 
enamorado del é x i t o de las Escue-
las del Ave-Mar ía , fundadas en G r a - j 
nada por el c a n ó n i g o A n d r é s Mau-
t'ri, que son la admirac ión de cuan-
tos visitan l a ciudad morisca, el 
boctor Garc ía Ferre iro escr ib ió á 
algunos barcaleses residentes en C u -
ba ; acogieron con calor el propó-
sito, Negreira, Riveiro, Campos Pon-
te y otros, y ya está constituida 
la Sociedad, acumúlanse cuotas, y 
dentro de poco tiempo las obras 
de ed i f i cac ión c o m e n z a r á n . 
E n Lee , en Mugía , en Zas, en nu-
merosas comarcas de la ibella reg ión 
gallega, escuelas y asilos han sido 
Fundados por la piedad de sus hi-
jos. Barca ia f u n d a r á t a m b i é n su 
escuela gratuita, donde i m p e r a r á la 
moderna p e d a g o g í a . No han de ser 
(os barcaleses menos amantes del so-
lar nativo ni menos devotos del pro-
greso humano, que sus d e m á s com-
patriotas. 
E s de educac ión y de ciencia l a 
labor del nuevo siglo. Por l a es-
í u e l a habrá de tornar l a prosperi-
tiad á los pueblos qne la perdieron, 
f nuevas instituciones po l í t i cas ha-
rán m á s equitativa la vida social. 
E l menosprecio de una r e g i ó n si-
gue, invariablemente, al decaimien-
to intelectual de sus hijos. E m b r u -
tecer á los p u é b l o s para dominarlos, 
ha sido el procedimiento de los dés-
potas de todos los tiempos. Con la 
mayor cul tura de las masas, el or-
gullo del propio valer viene, y la 
fuerza del propio derecho se im-
pone. 
Barcelona es m á s temible que Co-
rana, porque es m á s populosa y r i -
ca. Pero es tal, porque lee m á s y 
vive en m á s contacto con e l arte su 
p o M a c i ó n . E l obrero barce lonés tie-
ne m á s personalidad á ojos de Go-
biernos que no encarnan la just ic ia 
social, que el labriego de las cerca-
n í a s de Orense. E n t r e un artesano 
de Pontevedra y un alibañil de B a -
dalona, no ca:be v a c i l a c i ó n : e l pr i -
mero sufre y ca l la ; el segundo gri-
ta, amenaza ó emigra. 
Y como el sufrir constante embo-
ta l a sensibilidad ó apoca el án imo, 
l a obra jus ta es poner al paciente 
en condiciones de defensa, para que 
nadie le atropelle por bueno ó le 
explote pyr callado. 
Aquellos campos feraces, abando-
nados y tristes, porque media Ga-
lic ia emigra hacia otras tierras don-
de l a iniquidad no lastime ni el F i s -
co arruine; aquellas v ías desiertas, 
aquellas granjas rutinarias, aquella 
faibricación primit iva y aquellos pue-
blos r ibereños viviendo de sardi-
nas, año tras año, son la obra de 
la incuria y de la mala fe; el resul-
tado natural de generaciones naci-
das en el olvido y criadas en eí 
albandono. 
No hay motivo p a r a que e l gallego 
emigre en ta l proporc ión , apenas 
cambien, con otra e d u c a c i ó n , las con-
diciones de su vida. No es tan rica 
E x t r e m a d u r a ; es m á s pobre Casti-
l la , y no así se despueblan. Pero Ga-
lic ia e s t á lejos y no ha puesto em-
p e ñ o hasta ahora en suplir la defi-
ciencia del Estado. No obstante su 
renombrada Universidad de Santia-
go, su explendorosa aristocracia y 
su brillante historia l iteraria, all í fal-
tan escuelas, allí no hay buenas es-
cuelas oficiales; largas jornadas se 
recorren sin escuchar l a voz grave 
y educadora del maestro, y cuando 
se l a oye, voz de pasados siglos pa-
rece. 
Pe ' r e g e n e r a c i ó n ha comen-
zado. L o s emigrados, sabiendo lo 
que la cul tura del espír i tu signifi-
ca en l a vida moderna, al auxilio 
de sus naisauitos acuden. Cien es-
cuelas f u n c i o n a r á n al ¡¿aibo, soste-
nidas por el patriotismo, en toda la 
hermosa r e g i ó n . Y h a de llegar d ía 
en que los hacendados de distantes 
tierras, y los Gohieírnos de A m é r i c a 
necesitados de repoblar sus pa í ses 
que las guerras civiles empobrecie-
ron, no p o d r á n encargar á las Com-
p a ñ í a s de vapores tantos ó cuantos 
gallegos, con Añaje pagado y mísero 
salario convenido, como antes se en-
cargaban negros á A f r i c a ó se p e d í a 
una l e g i ó n de chinos al agente de 
Sanghay ó Cantón. 
Donde hay ciencia, no hay mise-
r i a . Y solo á los m í s e r o s se paga el 
v iaje y se les hacina en los barcos, 
porque se sabe que lo sufr irán to-
do, cen ta l de librarse, de las amar-
guras ue devoran en el solar na-
tivo. 
JOAQUÍN N . A E A M B U R U . 
C A R T A S D E P E S A M E 
Matanzas, Marzo 9 de 1908. 
Exce l en t í s imo señor don Nico lás R i -
vero. 
L a Sociedad de Naturales y oriun-
dos de Gal ic ia en Matanzas, siente 
profundamente la pérdida inmensa 
del ilustre Curros E n r í q u e z gloria de 
Galicia y de España , por sus no co-
munes conocimientos y por su gran 
corazón. 
A l significar á usted este pesar, 
no podemos por menos de significar 
t a m b i é n á. usted y á sus dignos com-
pañeros de redacción, l a expres ión de 
la más sincera gratitud por las ca-
riñosas atenciones que tuvieron con 
nuestro querido paisano, durante su 
enfermedad, y por las múl t ip les dis-
tinciones con que le honraron des-
p u é s de su muerte. 
De, usted atentamente. 
E l Presidente, 
Ignacio Novo. 
¿as Célebes Preparaciones parg D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
E l m á s inexparto puedo u.sarlan, 
rara dorar muebles, bric a-brac, ornamea- _ 1, v A 
tos, marcos de cuadros, crucifijos, etc. fSlflilíR fifi mñ 
Parece y .tura como oro puro. Usese B10 
So seca pronto ouadande muy duro. Parece y dura jT\stamento _ . íg 
como la porcelana. Do blunco y bonitos colores. Pnode lavarso pSiMJsIfffll 
cuaado a-i ensucie sin que por ello se afecten el color ó brillo. Bn»3H«Ilw 
I ! 
t s 99 
i que por 
PINTURAS SE LUSTBE PARA CARRUAJES 
S A R W I C B P -
TIMfE DE JUUSTRE PARA MADERAS 
m í X E PAKA SUÍXOS 1 
«sttn hechos íe los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
ae barniz y prociosoa lustros. Listos para usarse y de fácil aplicación. 
Batos artículos ios hemos estado vendiendo en ese mercado por más de vab1 .e años y hemos 
logrado saber lo que es justamente más apropiado para ese clim'a. Las principales casas negó-
turas le dirán que i>ingun» ctra mercancía dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
Aguada de Pasajeros, 10 de Mareo 
de 1908. 
Sr. D . Nicolás Rivera, 
Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Muy señor m í o : 
No quiero, como cubano amante de 
las bellas letras, faltar entre aquellos 
de mis compatriotas que, con motivo 
de la sensible desaparición del eminen-
te escrior gallego Curros Enriquez, 
han expresado á. usted—predilecto en-
tre sus mejores amigos—el testimonio 
de la más sentida condolencia por tan 
irreparable pérdida para el periodis-
mo y la literatura hispano-americana. 
Aunpue no tuve oportunidad de co-
nocer, personal mente, al eximio vate 
galaico, me fué siempre interesante y 
s impát ica su austera personalidad, no 
solo por los serenos, respetuosos ju i -
cios que, acerca de su i lustración vas-
t í s ima y nobles dotes de carácter, hu-
ibo de hacerme varias veces mi buen 
amigo don Tomás Delorme, sino tam-
bién por la lectura, aunque intermi-
tente, curiosa, de las geniales produc-
ciones de su férti l mentalidad, con que 
exornaba, i lustrándolas , las pág inas 
del DIARIO. 
E l nombre ilustre de Curros E n r i -
iqíuez pasará á la posteridad, ocupando 
lugar- prominente al lado de los espa-
ñoles esclarecidos, que Oulba recuerda 
con verdadero cariño. 
Los que como él, después de una vi-
d a de labor fecunda y provechosa en I 
maridaje feliz con el genio y la virtud, • 
rinden su cuerpo en la tumba, no ha-
cen más que salvar, de un salto formi-
daible, el abismo anón imo de la eterni-
dad, para plantarse, perdurablemente, 
en la oumibre excelsa de la gloria in-
mortal. 
S u mejor epitafio, como el de todos 
los grandes hombres, sería su patroní-
mico á secas, el nomlbre imperecedero 
«que lega en el mundo de las letras. 
Loor á su memoria y paz á sus res-
tos. 
Con l a sincera expres ión de mi pésa-
me, soy de usted S. S. atentamente. 
Francisco' M*. Ros. 
E e a l Campiña , 11 de Marzo de 19i 3 




Desagradable y dolorosa impres ión 
causó en este humilde r incón la muer-
te del poeta é ilustre escritor don 
Manuel Curros Enr íquez , del cual \ 
eran le ídos con avidez sus sabios} 
escritos de la secc ión de La, Prensa. I 
L a De legac ión del Centro Gal le-! 
go, los snscnptores del DIARIO y el 
pueblo en general, me trasmiten sn I 
gran sentimiento por la pérdida irre- í 
Parable oue sufren las letras caste-1 
lianas y galicgas y principalmente la j 
Empresa del DIARIO DE LA MARINA 
á l a cual me asocio en su hondo do-
lor. 
Sr . Director, reciba esta sincera ex-
pres ión de un constante admirador 
de- gran cantor gallego. 
De usted respetuosamente y S. S., 
Carlos I . de León. 
Corresponsal. 
1^69 escri'bió una cánt iga en idioma 
gailego, que adquir ió popularidad en 
Galicia. 
E n 1877, y en u n certamen que se 
celebró en Orense, fueron premiadas 
tres de sus composiciones gaHogas. 
F i j ó su residencia en la capitall de 
E s p a ñ a por los años que siguieron á 
la revolución de 'Scptiemibre, siendo re-
dactor de " ' E l Imparc ia l ." Desde ese 
tiempo se consagró al periodismo y co-
laboró en otras publicaciones de aque-
l la capital, siendo conocido por sus 
ideas republicanas y libres pensado-
ras. 
Pniblicó una colección de poesías ga-
llegas que t i tuló " A i r e s d'a miña té-
r r a " , los que el Obispo de la Dióces is 
condenó. Por las mismas poesías se v ió 
envuelto en un proceso criminal, pero 
al fin f u é absutílto libremente por la 
Audiencia de la Coruña. 
E n opinión de algunos, Curros E n -
ríquez, era el primer poeta gallego en 
nuestros tiempos. 
A d e m á s del periodismo y de la poe-
sía á las que se dedicaba con verdade-
ra constancia, soibre todo al primero, 
Curros Enr íquez produjo novelas tan 
notables como " E l Collar de P e r l a s " 
y "Paniagua y C o m p a ñ í a " y á la poe-
s ía dramática también dedicó algunos 
de sus 'días, escribiendo el drama que 
lleva por t í tu lo " E l Padre Fei jóo . '" 
Con la muerte de Curros Enr íquez 
pierde España , la región gallega y 
Ouiba, donde desde hace años había fi-
jado su residencia, un poeta inspiradí-
simo y un escritor intencionado y cas-
tizo que en las columnas del DIARIO DE 
LA MARINA, en la sección de " L a 
Prensa" , hacía las delicias de sus lec-
tores. 
De " L a R e p ú b l i c a , " de Santiago 
de Culba: 
D e s p u é s de una larga y penosa en-
fermedad, ha dejado, de existir en la 
capital de la Is la el inspirado poeta 
gallego y notable periodista Manuel 
Curros Enr íquez , redactor del estima-
do colega DIARIO DE- LA MARINA. 
L a prensa de Cuba y las letras cas-
tellanas están de duelo. 
Descanse en paz el ilustre compañe-
ro y reciban sus familiares todos, el 
sentido pásame que le envía " L a Re-
i c a . " 
•Jovellanos, 10 de Marzo de. 1908. 
Sr . D . Nico lás Rivero. 
Habana. 
Muy distinguido y respetable señor : 
Interpretando los deseos de los Aso-
ciados de l a De legac ión del Centro 
Asturiano en esta villa, tengo el ho-
nor de comunicarle el profundo pe-
sar que todos experimentamos, al 
saber la triste y fatal noticia del fa-
llecimiento del eminente poeta é ilus-
trado literato Manuel Curros Enrí -
quez. 
Nos asociamos de todas veras al 
sentimiento general; y usted y de-
más redactores de tan valiosa publi-
cación, reciban nuestro pésame más 
sincero por pérdida tan irreparable. 
Con la mayor consideración queda 
de usted atentamente y S. S. 
Leandro Cueto. 
Presidente. 
(•i*nt«9 en Plnt 
y se convencerá de ello OERSTENDORFER BROS. - NUEVA YORtl. E . U. do A. 
L A P R E N S A 
De " L a R i s t r a " , de Santa C l a r a : 
Por fin la enfermieiad que aquejaL/;. 
á nuestro ilustre compañero ha tenido 
fatal desenlacé: el sábado ú l t imo pagó 
su tributo postrero á la naturaleza el 
incansable b.tiallador periodista Ma-
nuel Curros Enr íquez . 
Nac ió en una villa «de la provincia, 
de Orense y cursó las asignaturas de 
la carrera de Derecho. Mostró gran afi-
c ión á la poesía y allá por el año de 
^ I n y e c c i ó n 
Ce''* grande . 
TCura de 1 á 5 días la 
Blenorragia, Gonorrea, 
rEsperraatorrea, Leucorrea 
Í6 Flores Blancas y toda clase de 
¡flujos, por antiguos que • sean. 
¡Garantizada no causar Estrecheces, 
ÍUU especifico para toda enferme-
Idad mucosa. Libre de veneno. 
, De venta en todas las boticaŝ  
Praprada únioainonto por 
JM Evans dieiíoal Cu." 
CINCINNATI, C , 
E. U. A. 
T a m a ñ o s d e R e g l a m e n t o . S E V E N D E N E N 
c li'Jíl 12-22 F 
De " E l Tr iunfo" , de Gibara: 
Por las noticias telegráficas publi-
cadas en este periódico, nuestros lec-
tores saben que ha •nuuerto en la Haba-
na, etl ilustre poeta gallego señor Ma-
niLel Curros Enr íquez . 
Hace diez años vino á Cuba y con-
sagró todo su esp ír i tu de observación 
y crít ica, á una sección " L a P r e n s a " 
del periódico el DIARIO DE LA. "•• ÁRJNA, 
hac iéndola tan interesante que i yác él 
mundo la leía con provee hr,. .a-pRin-
diendo algo de sus escritos reoosantes 
todos de una extraoriina n;; ex 
de un fondo de tolerancia y bondad, 
que le d i scernían con sobrada justicia, 
ser uno de los primeros, de los escogi-
dos, en el montón de los que escriben 
P'ara el públ ico. 
Descanse en paz el compañero y sea 
" E l T r i u n f o " uno más en lamentar 
pérd ida tan irreparable para las letras 
españolas y para el periodismo cubano, 
donde f u é columna potente y admi-
radla. 
De " L a Voz del Pueblo", de Guan-
támamo: 
E l día 8, á las 8 y 30 a. m. se efec-
tuiaron los fimerales del notable escri-
tor y literato, inspirado poeta gallego 
y brillante periodista, señor Manuel 
Curros Enríquez , fallecido el día 7 
después de algunos d ías da traidora 
enfermedad. 
E l cortejo fúnebre salió á la, dicha 
hora de la redacción del DIAEIO DE LA 
MARINA de cuya puiblicasión era re-
dactor. 
L a s letras castellanas y la prensa de 
Cuba es tán de duelo por la fatal desa-
par ic ión de uno de sus m á s prestigiosos 
miembros. 
Lleguen hasta s u 'desconsolada es-
posa é hijos y á sius compañeros de rc-
dajeoión l a expres ión sincera de nues-
tras condolencias y m á s sentido pésa-
me. 
D e " E i Correo de Oriente", de 
H o l g u í n : 
E n la Habana dejó de existir el sá-
bado úl t imo, el distiníguido escritor é 
ilustre poeta, cantor y literato de gran 
fama Manuel Curros Enríquez . 
•Con la muerte del sapient ís imo ga-
llego, e s tán de luto las letras castel'k-
nas. 
" E l Correo de Oriente" lamenta 
hondamente la eterna desaparición del 
finado y envía su pésame doloroso á 
sus familiares, y en particular á la re-
dacc ión de nuestro colega el DIARIO DE 
F A H N E S T O G K 
ESTABLECIDA 1827. 
FIRME HASTA HOY V SIN RIVAL 
PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
LOMBRICES, EN LOS NlNOS Y 
ADULTOS. 
No tíeae aineun ingrediente dañino. 
No aceptéis sabstltutos «ina aelal 
mente el ffcnulno B. A.' 
Preparado únicamente por 
B. A, FAHNESTOCK CO 
Ptttflburgb, Pa. E. U. de A, 
LA MARINA, á cuyo cuerpo pertenecía 
el laureado escritor. 
¡Descanse en paz! 
De " L a s Claridades", de Guana-
j a y : 
E l genial escritor, el polemista ha-
bilidoso, el atildado literato y el ins-
pirado poeta Curros Enríquez , el que 
día tras d ía daba al DIARIO DE LA 
MARINA interés y amenidad, ha caí-
do para siempre. 
L a parca impía ha segado con gol-
pe fiero aquella preciosa vida. 
L a eterna noche ha cubierto con 
su obscuro manto á un t i tán que 
combatió uno y otro d ía el vendabal 
de las pasiones humanas con las ar-
mas de su profano talento y de su 
acerada voluntad. 
E s t á n de duelo las letras y el pe-
riodismo cubano. 
Curros Enr íquez que vió la luz en 
extranjeras playas, era ya un hijo de 
Cuba, un cubano adoptivo que por 
su ident i f icación con esta tierra te-
n í a perfecto derecho á que se le con-
siderara como un nativo, puesto que 
con nosotros gozaba con las alegrías 
de la Patr ia y su fr ía con sus reve-
ses. 
S u pluma fecunda y los sentimien-
tos todos de su alma superior, al ser-
vicio estuvieron de esta tierra besada 
por las olas del golfo mejicano. 
Con lealtad y talento defendió l a 
bandera de oro y gualda y la de la 
estrella solitaria. 
Curros Enr íquez , por tanto, y mu-
cho más que nuestra pluma no pue-
de reseñar, en estos momentos en que 
el dolor nos embarga, no ha muerto 
para el espíritu. 
S u nombre como el de todos aque-
llos que han labrado la inmortalidad 
perdurará, y se pronunciará con 
respeto y admirac ión por las genera-
ciones que nos suceden. 
Digamos con Horacio: 
Los sabios aunque mueran 3̂  enterrados 
Viven siempre y son siempre alabados. 
De " L a Publ ic idad," de Guantána-
mo: 
L a penosa enfermedad que aque-
jaba al ilustre periodista y laurea-
do poeta gallego señor Curros Enr í -
quez, ha tenido un desenlace fatal. 
Con la atribulada familia del fina-
do e s tán de duelo las letras y el 
DIARIO DE LA MARINA ha experimen-
tado una pérd ida irreparaible con la 
eterna ausencia de quien ocupaba 
puesto preferente en aquella redac-
ción. 
Descanse en paz el insustituible es-
critor y reciban sus familiares to-
dos, así como sus compañeros alle-
gados, l a m á s sentida expres ión de 
nuestra condoléncíá verdadera. 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a I 
c e r v e z a L A T l í O P l C A L . 
Publicamos ayer tard^ un hermoso 
'artículo t i tuíkdo " ¡ P e b r e poeta!" y 
dedicado á Curros Enríquez . Por una 
errat-a, apareció en la firma un "'Faus-
tino G u t i é r r e z " en lugar de un " F a u s -
tino Mart ínez" , pues á nuestro dis-
tinguido colaborador pertenece. 
Creemos que debe constar. 
E N D E F E N S A D E L A 
I N D U S T R I A P E C O A R 
Asamblea magna de los g a n a d e t ó 
C a m a g ü e y ' 
Convocados por nuestro amiffn 
Sr. Alcides Betancourt, delegado 
los ganaderos de Camagüey , se 
nieron anoche, en los .salones d 
L i g a Agrar ia Lora ] , Jos ganderos 
esta provincia en n ú m e r o coiisid 1 
ble. J{ mías ha estado tan coneuTrr-
la L iga . E l objeto de la asa.mible¿f 
oir los informes del Sr. Betánco 
.sobre las gestiones que en u n i ó J 
los s eñores José IIvil , Marcelino 
Villegas y Fram-iseo Xegra. 
dos de los ganaderos de Oriente f i 
Villas y la Habana, se realizaron ¿ ¿ J 
ca de la Comis ión Consultiva A 
ría y la L iga Agrar ia do la í l e p ü b | 
tendentes á conseguir que se rofor 
el -arancel de aduanas vigente en sen 
ti do protector i o para la industria 
cuaria del país.* 
Los ganaderos anierieanos, en M 
tud de •euya inieiativa fué el seño" 
Betancourt como delegado de los «¿v 
naderos de C a m a g ü e y , demostralj 
su interés en la, c u e s t i ó n de la refor., 
nía arancelaria (pie se pretende, com̂  
medida salvadora, para la ganad^l 
del país , coucurrrieudo todos álareu. 
n ión á pesar de la lluvia y la ijxtü¿¿ 
mencia del tiempo. Cuantiosos inte^ 
ses amenazados de ruim. l i gaba» '» 
una misma aspirac ión salvadora á los 
allí congregados. 
E l Sr . Betancourt expl icó las vm. 
tajas del viaje de los comisionados a 
l a Habana porque, de. ese modo, l i 
provincias habían logrado ponerse dé 
acuerdo .sobre la forma m á s práctica 
de propender á la. defensa de los"H 
te reses pecuarios por medio de l a ^ 
forma arancelaria basada en q n e l í 
t r ibutac ión sea á razón de tres centáJ 
vos por k i lógramo en vez de un tantor 
por cabeza como ahora sucede, y d« 
ese modo también habían logrado 
que la Comisión Consultiva se dkse 
cuenta ce la verdadera siíuí'eióalffl 
los ganaderos de Cuba y acogiese eptó 
marcado calor la representac ión y de-
fensa de sus intereses. 
Terminado el informe del Sr. Be-' 
tancourt la asamblea de ganadero^ 
á propuesta del Sr. Eugenio Fernááí 
d.ez d i ó un voto de gracia al Sr. Be-
tancourt por el éx i to de su comisiéní 
Acto contiuno propuso el Sr. Aure-
lio Boza que, debiendo el Sr. Betan-' 
court extender .sus gestiones con los; 
delegados de los ganaderos de las' 
otras provincias y la Comisión Con-
sultiva Agraria ante el Gobernal | | 
Provis ión. ; : , la Asamblea n o m ^ É j 
oñCialmen! i al i r . Ale;ríes CétancoOT 
Comisionado Espec ia l de los g a n a | | 
ros del C a m a g ü e y . E s t a moción, apré 
yada por el Sr. A g u s t í n Hatuel 
A g ü e r o , fué aprobada por imaniffll 
dad. E l Sr. Miguel Fachado que, c o | | 
Presidente de la L i g a A g r a r i a lo^j 
pres id ía l a r e u n i ó n de ganadertli 
a g r e g ó que é l t a m b i é n como Prési-
EMILIO MENENDEZ. 
r a s a s s o n m u 
para la buena nutrición del cuerpo humano. Cuando las criaturas 
no reciben con la leche toda la grasa suficiente para su perfecta 
nutrición, se vuelven anémicas, delgadas y nerviosas, con frecuencia 
se acatarran y están muy expuestas á ser atacadas por la 
e s c r ó f u l a y l a tisis . t 
de aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de soda es 
ei alimento favorito de tales niños. Tan pronto como los niños 
empiezan á tomar esta Emulsión se notan los saludables efectos; 
ae delgados y anémicos se vuelven robustos y rosados y su des-
arrollo y crecimiento es fácil, natural y saludable.—Para las cria-
turas de pecho, diez ó quince gotas de E m u l s i ó n de Scott 
mezcladas con la leche tres ó cuatro veces al día, producen un 
resultado que á todos maravilla. 
E l Sr. GASPAR MEXENDEZ, de la Habana, Cuba, escribe: 
,{Mi hijo Emilio, á consecuencia de su naturaleza débil y raquítica, 
fué atacado de una bronquitis aguda que puso su vida en cprave riesgo. 
Después de haberle administrado un sinnúmero de medicamentos y 
cuando toda esperanza dé salvarlo estaba perdida, el Dr. Rensolí 1© 
recetó la Emulsión de Scott Legítima y á los ocho días del tratamiento 
el niño empezó á mejorar do una manera asombrosa. 
E n la actualidad tiene 16 meses de edad, ha echado 
todas sus muelas y dientes sin la menor novedad, está 
gordo y colorado y goza de perfecta salud." 
' Precaución Necesaria.— No se confunda la Emul-
sión de Scott con otros preparados que se ofrecen como 
similares, L a Emulsión de Scott os la única emulsión 
verdadera, la imica que no se separa, no ae enrancia, 
ni quema la boca, ni fermenta en el estómago. 
Ninguna es legítima sin la marca del Hombre con el 
pescado á cuestas." 
SCOTT & B O I S E , fioiinisos, ÍEW ! ( M . 
5. m 
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V 
dente de la Liga Agraria de Cama-
güey, deseaba delegar en el Sr. Alci-
cbes Betancourt su representación en 
la na1)a'na ya que á él, por motivos 
de saluid, le era difícil moverse de 
Camagüey. 
El Sr. Betancourt propuso que an-
tes de terminarse la reunión se acor-
dara dirigir al Sr, Rafael Fernández 
de Castro, Presidente ele la Comisión 
Consultiva Agraria en la Habana, el 
telegrama siguiente: 
"Ganaderos de la provincia de Ca-
magüey en asamblea anoche, acorda-
ron manifestarle a.gradecimiento por 
gestiones de Consultiva Agraria en 
pro de la industria pecuaria del país 
y apoyar decididamente la reforma 
arancelaria propuesta al Gobierno 
Provisional en sentido de que ganado 
vacuno de cualquiera clase y proce-
dencia, así macho como hembra, gor-
do ó flaco cualquiera qwe sea su edad, 
deberá pagar derechos de importación 
en Cuba 'á razón de tres centavos por 
ki 16gramo en vez de tributar por ca-
beza como ahora sucede. 
Perspectiva para la industria pe-
cuaria cubana, pavorosa si no se im-
ponen inmediatamente derechos aran-
celarios protectivos.'';' 
. i i a i i idflBBMi — 
M I M B R E S - L A M P A R A S 
Para dar cabida á importantes compras, 
r.e venden <1 precios muy limitados, las 
fectuales existencias. 
LA CASA BORBOLLA 
Compostela 55, 54, 50, 58 
y Obrapía 61. 
¿PROPOSITO DE m COMENTARIO 
Habana, 10 de Marzo de 1908, 
Respetable señor: 
En el número correspondiente al día 
4 del DIARIO DE LA MARINA que usted 
tan acertadamente dirige, y en la sec-
ción titulada "'Lia Prensa," se inser-
ta un telegrama de Tiegúcigalpa, 
.caipital de la Repúbica centroameri-
cana do Honduras, que á la letra 
dice: " E l Presidente, Vicepresidente 
y Magistrados del Tribunal Supre-
bo de Honduras, compareeieron ayer 
ante la Asamblea Nacional, y jura-
ron mantener la Constitución, y com-
pletar el restableciií 
malidad en toda la 
Sigue al telegram 
en quie >se 'elogia de 
na y elevada la c 
pov la mencionada 
el paso honroso que indica el tele-
grama transcrito-, paso que significa 
y expresa el olvido do un pasado 
ignominioso consumado en guerras 
estériles. 
üto de la nor-
'•púbiiea." 
IOSO consu acio 
sin ningún ideal humano 
que e-n ülla.i-^.o persi-ga con positiva 
tendencia á un mejoramiento de la 
BOiciedad y del hombre en ella, y 
la entrada definitiva en la región 
serena de la paz augusta, en medio 
de la cual la República de Honáu-
ras y sus demás hermanas de Cen-
tro América puedan cumplir de una 
manera armónica los múltiples y va-
riados fines qne conducen al ge-
nero humano á la realización de su 
total destino en el ¡planeta. 
Pero en ese comentario al telegra-
ma de Tegucigalpa. que tiene in-
dubifablemente. relación íntima y di-
recta con los últimos lamentables 
sucesos de la sangrienta guerra, ter-
minada ya, entre las tres Repúbli-
cas hermanas: Honduras. Nicaragua 
y el Salvador; en ese comentario al 
telegrama de Tegucigalpa que pue-
de considerarse como el grito de la 
conciencia nacional centroamericana 
para el advenimiento de la paz en 
esa híermosa región del 'Continente 
'Americano, hay algo que merece 
rectificarse, si hemos de ser justos 
y amigos de la verdad en la vida 
y en la Historia. 
Queremos hablar del papel que 
ha representado la República de Cos-
ta Rica en la tragedia social centro-
americana, en ese continuo batallar 
que, en general, parece haber ca-
racterizado hasta el presente á esas 
hermosas regiones y que parece no 
haiber servido para otra cosa sino 
para poner obstáculos á su progre-
so en el bien humano;; pero no; así 
como del caos sale la luz, ha salido 
del torbellino de tantas convulsiones 
el restableeimiento del orden, su-
prema asipiración latente de la con-
ciencia centro'americana. Para obte-
ner tan hermoso resultado han servi-
do ahora en Centro América las 
dolorosas y severas lecciones de la 
Historia: para lo mismo sirvieron y 
seguirán sirviendo siempre y en to-
das partes, y • ay! de .aquel que no 
las oiga y aproveche. "Post núbila, 
f oebus,'' 
Como Cónsul ad honorem de Cos-
ta Rica acreditado ante el gobier-
no de la República de Cuba, y como 
hombre amante de la verdad y de 
la justicia, creo que cumpile á mi 
deber hacer constar, que no es justo, 
ni se aviene con los sagrados fueros 
de la. verdad histórica involucrar á 
ese país en las revueltas convulsivas 
que en distintas épocas, unas remo-
tas y otras próximas, han tenido lu-
gar en Centro América. Costa Rica 
en Centro América ha sido el cen-
tinela avanzado de la paz. Costa 
Rica es en este punto, si así vale de-
cirlo, algo así como una excepción. 
Desde tiempos atrás, el ideal cons-
tante de los hombres que han ejerci-
do en el país la suprema Magistra-
tura ha sido, salvo raras excepcio-
nes, el mantenimiento de la paz, en 
cuyo loable empeño viéronse secun-
dados por un pueblo pacífico, hon-
rado y la-borioso en ^ran parte con-
sagrado á las faenas agrículas, y 
muy dado también al estudio de las 
ciencias, la literatura y las artes. 
Hace ya muchos años que Costa 
Rica, sin romper con lo que la .anti-
güedad tiene de santo y de venera-
ble, con lo que forma, digámoslo asi, 
la médula de la vida social, ha en-
trado de lleno en la cultura moder-
na; y allí se han hecho grandes y 
loaibles esfuerzos en el camino de 
la cultura general humana que en-
seña al hombre !á ser hombre, á go-
bernarse á sí mismo, á realizar su 
•humanización, á vivir vida racio-
IJOS gooiernos •clon -jóse xwan-
sruez, don rafael iglesias y don As-
cención Esquivel íueron gomemos 
constitucionales, y lo es también 
el do don Cleto González Yiquez, que 
actualmente rige los destinos del 
r>aís con tino v acierto dignos de 
imitación. 
Estos cuatro hombres son verda-
eleros próceres de la República, y 
puede decirse que durante su ad-
ministración, el p-aís ha prosperado 
y signe prosperando en el terre-
no del orden constitucional, que en-
grandece la República, y la hace ca-
da vez más digna de figurar en el 
concierto de las naciones civiliza-
das. 
Puede, pues asegurarse, que Costa 
Rica no ha seguido la tnadición gue-
rrera y que ayer como hoy en la 
sabia administración de don Cleto 
González Víquez, se gobernó y se go-
bierna constitución almente. 
Hasta los indios de Talamanca han 
entrado ya en el camino de la civi-
lización. 
Costa Rica ha influido mucho, y 
de una manera dtirecta, en el resta? 
LA VERDADERA PRUEBA 
Del Kerpicide es un Ensayo Pro-
longaüo. 
Sólo hay una prueba para juzgar de la efi-
cacia de nn articulo y consiste en nemostrar 
oue cumple io que de él se espera. Muchos vi- | 
gorizadores del cabello tienen buena apañen- j 
cia v hasta huelen bien, pero, el punto es 
¿quitan la caspa é impiden la caída del cabe- j 
lio? , I 
No, no lo hacen, cero el Herpicide si, por- . 
que llega á la raíz del mal y maía el germen 
que ataca la papila de la que recibe la vida el 
cabello. , , , 
De todas partes vienen cartas de gente de 
posición declarando que el Herpicide Newbro 
triunfa de un "ensayo prolongado." Es una I 
loción soberana, pura y exenta de toda grasa \ 
ó aceite. Cura la comezón del cuero cabelludo. ! 
Véndese en las principaie* farmacias. 
Dos tamaños. 50 cts. y $1 en moneda ame-
"Le Reunión." Vda. de José Sarrá é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes 
especiales. 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? lome la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. Y se curará en potos días, recobrará su buen humor y su rostro se pondrá rosado y alegre. 
La Pepsina y Ruibarbo de Bosque. 
produce excelentes resultados en el tratamiento de todas las enfermedades del estómago, dispepsia, gastralgia. Indigestiones, digestiones lentas y di-fíciles, mareos, vómitos de las emba-razadas, diarreas, estreñimiento, neu-rastenia gástrica, etc. Con el uso de la PEPSINA Y RUIBAR-BO, el enfermo rápidamente se pone mejor, digiere bien, asimila más el ! alimento y pronto liega á la curación 
i completa. I Los mejores médicos la recetan, i Doce años de éxito creciente. I Se vende en todas las boticas de la ! Isla. 
! C 804 26-lMz 
Dolor de Cabeza—como cualquier otro dolor no es sino efecto de una causa. Dolor es o nge»-tión, nada más que la agolpación de sangre sobre un punto. Asi lo asegura el Dr. Shocp y en prueba de que es así chí están sus pastillas ro-sadas—Analgésico del Dr. Shoop—que concluyen con el dolor, disipaudo la sangre congestionada de los centros adoloridos. Sus efectos son agra-dables y placenteros. Si üd. tiene dolor de cabeza no es mas que presién de sangre. 
Los Períodos dolorosos en la mujer tienen la 
misma causa. , > . Si üd. está nervioso, desvelado 6 inquieto, no es sino congestión sanguínea. El Analgésico del Dr. Shoop concluye con el dolor en 30 minu-tos, distribuyendo la presión sanguínea. El color que aparece de un golpe es producido por uua congestión sanguínea sobre ese punto. Donde quiera que hay dolor hay congestión saa-suinea. Esto es de sentido común. 
Vendemos á 25 cents por caja y recomendamos 
con gusto el 
A N A L G É S I C O 
D E L D R . S H O O P . 
De Venta por José Sarrá 
Teniente Eey 41.—Habana. 
e s g a í m u u a 
f m o o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a í e s . - - E s t e 
r ü i d a d a - V e n é r e o - " S í 1 
f i l i s v H e r n i a s 6 o u e * 
b r a d u r a s . 
Consultas a¿ 11 a l y de S & B 
4^ íí A 55A. 3ÍA. *V# 
C. S5o 26-lMz 
Ex ideal TÓNICO G E N I T A L . — T r a t a i n i e a t o racional de las PÉRDI-
DAS S E M I N A L E S , D E B I L I D A D S E X U A L é IMPOTENCIA. 
Cada frasco lleva un folleto que explica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar conapleto éx i tq . 
D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á y J o l m s o n 
v e n t o d a s l a s t o t i c a s a c r e d i t a d a s de l a I s l a . 
iblecimiento de la paz interrampida 
en Centro América por las de&ave-
nen-cías y conílietos haibidos újti-
mamente •entre las Repúblicas her-
manas Hondnras. Nicaragna y el Sal-
vador. 
Hoy Costa Rica está en perfecta 
ipaz. y lo mismo esta-ba cuando con 
fecha 28 de Agosto de 1907, los 
Presidentes de los Estados Unidos 
de América y de los Estados Uni-
dos Mejicanos, don Teodoro Roose-
velt y don Porfirio Díaz, respectiva-
mente, enviiaron un mensaje al Pre-
sidente don Cleto González Víquez, 
(lo mismo que á los Presidentes de 
las restantes Repúblicas Centro-
americanas), pidiéndole que coopera-
se con ellos en la obra redentora 
del estaiblecimiento de la paz en Cen-
tro América. 
En la ciudad de "Washington se 
celebró La Conferencia de represen-
tantes de los cinco Estados Centro-
americanos del día 15 de Noviembre 
al 20 de Diciembre último, y en 
ella se concluyeron con las Repú-
blioas hermanas varios Pactos para 
llegar al anhelante objeto del esta-
blecimiento de la ..paz. la amistad 
y la concordia entre las cinco Repú-
blicas hermanas que tal vez .algún 
día volverán á formar un hogar co-
mún como al principio de su exis-
tencia. 
Cuando Costa Rica fué invitada 
á la Conferencia, la p̂ az reinaba en 
el país; ninguna euestiñr» +oní,a. que 
arreglar con las Repúblicas herma-
nas; eran cordiiales sus relaciones con 
todas ellas, y en los conflictcs de 
las que entonces estaban en guerra, 
no tuvo otra intervención que la de 
mediar de una manera amistosa y 
fraternal para 'buscarles solución pa-
cífica y honrosa. Si Costa Rica fué 
mvitad.a por los Presidentes de las 
dos grandes Repúblicas del Norte 
á conieurrir con sus otras hermanas 
á la conferencia de Washington, fué 
sin duda porque se tuvo en cuenta 
que el país es un miembro de la 
familia centroamericana. . 
Costa rica representaba en esa 
Conferencia el papel de Nación pa-
cífica y pacificadora, no correspon-
diéndole en modo a.lifiruno el sambe-
j porte d̂e una multa impuesta por el 
' Juzffa '•- Correccional de Oriente; otra 
: de doi .Miguel Tamayo. de Raneti 
: «píriti s, pidiendo'el indulto de la _pe-
'na que le fué impuesta por la Audien-
cia dé Oriente;' otra de don Ricardo 
Pantana, solicitando el indulto de su 
hijo Alfredo; otra de don Santiago 
Obregón. de Ciego de Avila, solicitan-
do autorización para que el joven don 
Armando Suero, pueda cursar en k 
Universidad, sus estudios, sin exami-
narse de una asignatura que le falta en 
Segunda Enseñanza, y otra del doc-
tor don Fausto Tomé y García, de 
•Cieníuegos, exhibiendo copia Notarial 
de sustituto de cirujano dentista. 
A dar la bienvenida 
Los señores Otaduy don Manuel y 
D. Bacon, miembros prominentes de 
la Junta de Navegación, estuvieron 
ayer tarde en Palacio á saludar y dar 
la bienvenida al Gobernador Provisio-
Petición de un crédito 
Los señores Monteagudo, Esquerra 
i y Machado, estuvieron en Palacio á so-
licitar de Mr. Magoon un crédito pa-
ira continuar las obras de la carretera 
i de Cifuentes á Sagua la Grande/ha-
ciéndola llegar á Sitio Grande. 
Dichos señores solicitaron también 
la construcción de seis kilómetros _ de 
camino desde San José á Guajimieo, 
punto á donde pueden afluir para ser 
' embarcados los frutos ele toda aquella 
comiarca. 
jo industrial, por los señores Ramón 
Cid. 
" E l Progreso", para tabacos, reno-
vación de la misma, por los señores 
Morris y Morris. 
"La Flor del Pensil", para tabacos, 
por la Sociedad Havana Comercial 
Company y mi dibujo industrial para 
la intsma -'arca. 
"Hamlet", para tabacos torcidos, 
por el señor Francisco E. Fonseca. 
"La Unión", para distinguir dul-
ces, bombones, biscochos, caramelos y 
vinos de mesa, por el señor Francisco 
Suárez. 
"La Pastora", para distinguir 
mantequilla de vaca, por los señores 
González y Costa. 
Se ha tomado razón del traspaso de 
•la marca "Quintóla", para vinos tin-
tos, á favor de los señores Vázquez y 
Fuentenebre. 
También se-ha tomado razón del tras 
paso de la marca comerciad titulada 
" M . R. J. C" , para usarla en las bo-
tellas de dich-a marca, á favor de los 
señores Vadlvev y Bl anco. 
Marcas de gunado 
Por esta Secretaría se ha revocado 
la caduicidad de la marca de ganado 
del señor Bernardo Marqués, y deola-
rada abandonada la concedida al señor 
Manuel R. Roca, bajo el diseño "Ro-
concedido nuevas inscripciones -a 
señores Elias Alamo, Juan Rodrí-
;, Manuel Ortega, Bernabé Blanco, 
ra solicitar indulto de las veteranos 
de la independencia. 
Antonio Vivmco, 
Alcalde Municipal. 
San Antonio de los Baños, 11 de 
Marzo. v 
Secades. Habana. 




Hoy, sábado, tendrá efecto en el 
Círculo Conservador Nacional de San 
Lázaro, situado en la calle de Neptuno 
número 213, altos, una gran conferen-
cia política, la cual estará á cargo del 
ilustre orador doctor Pablo Desver-
nine. 
El tema elegido por el eminente 
hombre público es de gran actualidad: 
La¿ garantías. 
D B G O B S R I H A G S O N 
Un herido 
El Gobernador Provincial de Pinar 
•del Rio, participó ayer á la Secretaría 
de Gobernación, que en el punto nom-
brado " E l Canill", tres hombres des-
conocidos hirieron por disparo de ar-










uvo como se 
0 al telegra-
;tor, se sirve 
estas líneas 
1 verdad, sa-
que tiene el 
e usted afec-
tísimo y atento S. S. Q. B. S. M. 
Dr. E. Matheu. 
D B B O T A D O Y J U S T I C I A 
Cubanos fallecidos 
El Cónsul .de Cuba en Santa Cruz 
de Tenerife (Islas Canarias), ha par-
ticipado á la Secretaría de Estado de 
la República, el fallecimiento ocurri-
do el día 14 de Febrero de este año en 
el hotel "Caimacho", de aquella capi-
tal, del ciudadano cubano don Andrés 
Polo Villate, 
hijo de don J 
El referid< 
cuenta asimiis 
r l r m A n t m r i n 
L.AS ATJMORR.APÍ*S SÍ3 CURAN HSS 6 & 14 niAS, con el UNGÜENTO DK PAZO, ya sean simples, sangrantes, con picazón. 6 ex-ternas, por rebeldes aue sean. 
obrero 
 ulio y de doña Julia, 
c o' funcionario ha dado 
i mo del fallecimiento de 
ió Lima Pérez, natural de 
ocurrido el día 6 del mes de 
en el hotel " E l Continental" 
y se han denegado las solicitadas por 
los señores Eustaquio Quirós, Martín 
Rivero, Antonio Ruiz, Servando Pé-
rez. 
Sin lu gar 
El Ejecutivo Provincial ha declara-
do ayer sin lugar el recurso de alza-
da establecido por el señor José Go-
hier, en su carácter de. Presidente de 
la Federación de las clases produc-
toras de la Isla de Cuba, contra el 
acuerdo del Ayuntamiento de esta 
ciudad que ' dispuso el cierre á las 
seis p. m. de los establecimientos 
mientras duren los festejos in-
vernales; por cuanto dicho acuerdo 
ha sido aprobado por este Gobierno, 
á virtud de ser provisional y no 
crearse con el mismo derechos y estar 
limitado á determinados días. 
Varias 'instancias 
El general José Miguel Gómez en-
tregó ayer tarde en el Gobierno Pro-
visional, una instancia documentada 
de don Manuel Gómez, vecino de Pe-
dro Betancourt, solicitando una plaza 
de escribano, donde hava una vacan-
te; otra de clon José Álvarez García, 
de Matanzas, solicitando' el indulto de 
la pena de seis meses, que le fué im-
puesta por disparo de arma de fuego; 
otra de los vecinos, propietarios y co-
merdantea de la Esperanza (Santa 
Clara), solicitando se lleve á cabo la 
carretera de dicho pueblo á la capital, 
pas-ando por Antón Díaz; otra de don 
Cuba, Didiendo la devolución del im-
conocido por " E l Teide.'7 
S B G K B T A ^ S A 
D B A G i S I G U L / T U R A 
Marcas industriales 
Por esta Secretaría se han hecho las 
inscr'pciones de las siguientes marcas 
lo de Cuiba", para tabacos, 
jnis industriales, por el. señor 
Aliones. 
Beaoonsfíeld", para tabacos, 
idustrial, por los señores Se-
[varez v Compañía, 
uisa", párfi tabacos, dibujo 
i , por el señor Andrés Pazos, 
urio", para •iistinguir calce-
nisas, caníisetas, corbatas, ho-
jas de cu falleros, tirantes, 
ios señoras Sánchez y Rodrí-
El indulto de los veteranos 
Saaa Antonio de los Baños, 12 Marzo 
Manuel Secades. 
Habana. 
En representación habitantes esta 
villa me adhiero á sus gestiones pa-
cana, Marzo 13'de 1908. 
Durante el día de ayer, y por las 
Brigadas especiales se han efectuado 
los trabajos siguientes: 
Por tuberculosis 4 
Por sarampión. . . . . . 3 
Por difteria. . . . . . . 1 
Por tifoidea 1 
Se remitieron al Crematorio 12 
piezas de ropa. 
PETROLIACION Y ZANJEO 
Recogida é inutilización de 3,596 
latas y petrolización de varios char-
cos, zanjas en las calles de 22, 24, y 
26 de Mar á 27, 7, 9, 11 y 13 de 
12 á Río, Quinta el Globo, Callejón 
de Carrillo, fondo de la Quinta de 
Dependientes, Carballo, Velázquez, 
Zequeira, Cádiz, Estévéz, Consejero 
Arango, Cruz del Padre, Fábrica de 
Cerveza, Calzada de Buenos Aires^ 
puente de Chaple, hasta el parade-
ro de Villanueva, Quinta E l Globo, 
Calzada de Buenos Aires, Alejandro 
Ramírez, San Francisco, fondo de 
la Calzada de Jesús del Monte, Ca-
rrillo, fondo de los números 382, 394, 
406, 408. cuatro pocetas al final de 
la calle de Santa Emilia, Santos Suá-
réz, Dolores, San Benigno, Enamora-
dos, San Indalecio, Puente de San 
Lázaro. 
Las Brigadas Especiales petroliza-
ron varios charcos, zanjas y desa-
gües en las calles (de Universidad, Sie-
rra, Buenos Aires, Quinta El Globo, 
Finca Ajurias, El Corazón de Je-
sús, cría de aves Gervasio 184, y la 
manzana Salud, Chávez, Reina, San 
Miguel, Virtudes y Lagunas, la man-
zana de Lealtad número 127. 
Limpieza de 900 metros lineales 
ele zanjas en la Estancia " E l Pintó", 
Estancia " E l Pontón", Reparto de 




^erfumería. etc., por 
nitez Martínez, 
para tabacos, dibu-
ja Sociedad Havana 
para tabacos, dibu-
RESTAÜBAOOH VITAL DE BIGORO, 
JRestaíira la vitalidad de los hom-
bres. Garaatizado» Precio $1. ÜO oro. 
Siempre á la venta en la Farmacia 
l>r. Manuel tTohnson. Ha curado iV 
otros, lo curará a V. Kag-a ia prueba. 
Se solicitan pedidos por correo. 
FT -MS VD. SOLAMENTE 
CIGARROS 
C. 821. IMz. 
Lo único que curará á usted el Asma Aliogfo es el J a r a íbe y los Ci-
garros As i t i a smát icos de l l í r . Merrerj , , sus resultados son tan admira-
rabíes que usted podrá decir algún día fué una suerte que este anuncio llegase á mis 
manos. Si usted está cansado de remedios y quizás no toma ninguno en la actualidad, 
puede éste, tómelo con constancia y verá el resultado, no se arrepentirá usted, curará 
y lo recomendará á sus colegas. 
De yenta en íoias las Menas Micas. 
C. 864 
Dsüósito príncínal: COBA 8o. 
26-lMz 
G R A N T A L L E R B E M E C A N I C A 
DE LA 
P R U D E N C I O E A B E L L C I G A R R E T T E M A C H I N E C 0 . 
C A M P A N A R I O t 0 5 . 
c. 26-mz 
Epte taller dotado de todo lo necesario para la cons t rucc ión y 
reparac ión de todas clases de aparatos de mecán ica , se hace car^o 
de instalar bombas movidas ó acopladas á motores eléctr icos para 
elevar agua hasta 80 metros de altura y desde 500 á 20.000 galo-
nes de agua por ñora . Especialidad en elevadores para edificios 
de cualquier altura. Elevadoras por tá t i les para toda clase de ma-
teriales movidos por vapor y por electricidad.. Calderas y ma-
quinarias á vapor en grande y p e q u e ñ a escala. Instalaciones eléc-
tricas modernas, snbterránei^s ó aéreas; instalaciones de a^ua, gas 
y acetileno con aparatos generadores modernos; Especialidad en 
cons t rucc ión , reparac ión y modif icación de toda clase de maqui-
narias de hacer cigarros y aparatos de ca rp in te r ía . 
Llamamos la a t enc ión de los Señores Ingenieros, arquitectos 
y contratistas que necesiten a lgún trabajo para que se sirvan pe-
dirnos presupuestos. 
T E L E F O N O 1523. R E P R E S E N T A N T E : L O R E N Z O O L I V A . 
H a y F e l i c i d a d e n e l H o g a r . 
: s t f t e : M ^ r P m ^ . m M & m mmmm 
La Nueva Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao ¿or Excelencia. 
Está desapareciendo el color de su preciosa faz ? 
Se encuentra delgado, débil y de mal humor ? 
Cuando esto sucede el corazón de la madre está triste; 
ella anhela algo que devuelva el encanto de la salud á las 
tiernas mejillas del infante; quiere algo que le dé vigor á su 
cuerpecito. 
Nada podrá dar este resultado mejor que la Ozomtílsión, 
Esta Medicina-Alimento es agradable al paladar como la 
leche y tan fácil de tomar. 
Da á los Niños carnes y fuerzas. 
Devuelve el color á sus pálidas mejillas y coloca sobre las 
mismas los preciosos hoyuelos que hacen al corazón de la 
madre tan feliz. 









F R A S C O D E P R U E B A G R A T I S . 
Se enviará una muestra gratis a todo el que la solicite de la 
C. 84̂  
548 PEARL STRSET, NEW YORK. 
-a Dzornuísion es ei reccmsmnyente natu :;i que suple xa iNaturí(«;«i y>ara 
i t X c W u V r r ^ ^ f 3 ^ 8 Pulmonares y ^ G u a n t a . Los InZn&r 
los Muchachoslatovnan tan gustosamente como sus padres, porque es dnhc 
pura, agradable al paladar, digerible, y se asimila con Lilidai 1 ^ 
Debido a las miles de curas radicales que ha efectuado Ja Ozomulsíón, ocutH 
éíta el pnmer lugar en la estimación de los Médicos, quienes la consideran b, 
.Emulsión Alimenticia de Aceite de Hígado de BacaVo por ^ ^ 0 ? ^ ^ 
. «tros agentes medicinales son la Glicerina, los Hip«fosíit03 de Cal v Soda 
j f j un Antiséptico que es ei rey de los Germicidas. y 
Los Médicos la usan personalmente y la recetan en su práctica privada 
íno^bién n l . FSPtltf SVTr'MSÓl0,eV0d0S IüS ^ LaLo-amerLaoí J j sruo también en los Estados Unidos y la Europa. 
Estese seguro de que la Ozomulsión hará por Va. lo que ha hecho por Otns. 
/ í e ouriCTi5 r-t0man k l0zo" íu l s^ g ^ n de peseta salud. gVsa gre 
I J S ^ S vEnBE&EkOZOmUlS1Óa ^ 10 ^ ^ büSC-; 
DIARIO DE LA MARINA—Edición de la ma ñon a.—Marzo 14 de 1903. 
(De nuestro Redactor Corresponsal) 
Momo imperator.— Muerte de una 
loba. —Dos centenarios. —Un ma-
tador de novillos asturiano.— So-
ciedades de recreos. —La Tuna es-
colar ovetense.—Peleas de gallos.— 
Les que se casan.—Otras noticias. 
Estamos preparando-nos para reci-
¡blr á Momo y como todos ios míos, 
coronarle emperador y reinidirk cie-
go, mcoaidi'ckmail vasallaje. 
El Carnaivaíl lo ILena, -lo ab&orve to-
do. Su proximidad produce en mu-
ichos hogares más perturoaciiones, ca-
bildeos y angustias que ¡un aconteci-
mi en to mem om aibde e ^ i mp revisto. 
Para 'innchas famiJ 
toilemdias constituyen 
llámente. Jesús temiendo ser víctima 
de la fiera la arrojó una voluminosa 
piedra ccnisiguiendo darTibarla en la 
cuneta. 
La loíba repuesta del golpe acome-
tió al vale rus o Jesús que se defendió 
llanzándola cuanto halló á mano, has-
ta las madreñas y logrando hacerla 
huir. 
La fiera dirigióse hacia el rio, atra-
vesánddo y sorprendiendo en la ori-
lla opuesta al vecino de Pelúgano 
Tcmás Gonzáu'ez, que con nna hoz se 
dedicaba á cerrar -una ¡sebe. 
Tomás, armado de una hoz descaa*-
Jiii 
d í l fi'ero aninu 
que nos falta en la estadística de nues-
tras notabilidades: un torero. 
Se trata del ya popular (así lo lla-
man los revisteros; yo confieso que me 
entero ahora de esa popularidad) Au-
tonió García (a) ''Covadonga," natu-
ral de Cangas de Onis. 
El "Covadonga", según dichos re-
visteros, tiene ya ó mejor dicho goza 
(frase cliché) de un cartel muy venta-
joso entre íps matadores de novillos y 
está eontratado para tomar parte en 
las siguientes oorridas: 
El 23 de Marzo en Villanueva (To-
ledo) . 
' El 29 de Marzo en Vi mes (Francia). 
7 de igual més en Talavera. 
)nista aunque detesta del es--
o taurino, desea al simpático 
En el "clásico" local " E l merende-
ro" de Cangas de Onís, han comenza-
do los bailes. 
El celebrado el último domingo es-
tuvo animadísimo. 
—Muy pronto la plaza consistorial 
de Intiesto va á convertirse en hermoso 
jardín, desterrando del céntrico sitio 
el mercado que desde inmemorial en él 
se celebraba. 
—Hasta mí llegan noticias de una 
simpática fiesta celebrada en el lindo 
salón que para Casino está destinado, 




fo ̂ mida b 
los obreros sin trabajo, hasta ios dos 
ceautanaxios, ell de la Independencia 
y «3 de nue&itra gloriosa Universidad, 
«eran pretestos piadosos y laudables 
•para organizar bailes á los que ha-
brán de concurrir muchas niñas rica-
mente ataviadas con ó sin diifraz. 
No importa que los uegoeios vayan 
mjal, que el dinero esté escaso y por 
lo tanto caro:. 11 a cairidad se impone, 
«ü .patriotismo se impone, y no son ya 
solameín/te • los •oipuienttos (¿ dónde es-
táu y cuántos son?) los obligados á 
acudir á las fiestas benéficas; es la he-
róiea clase miedla, esas faanüias de 
b̂uena y hasta de noble procedencia 
que tuvieron y no 'tienen, pero que 
siguen manteniendo ila "pose" so-
cial y son elegantes, las que han de 
figurar en el lujoso salón de Cam-
ipoamotr, ó del Dindura, ó dril Circo 
Somines, etc., arrastrando sedas, lu-
ciendo vaiiosas iboiie'ttes, sonando cas-
cabeies, y lanzando cascadas de 
multicolores conffetis. 
Los artesanos, nio se excluyen de 
e^ta epidemia, que trae eonsigo el 
Carnavai. Ellos no irán á ios bailes 
de etiqueta pero concurrirán á los 
iróbicamente llamados de sociedad, y 
fuerza es presentarse todo lo mejor 
plosible, y "exponerse" cuanto lo 
permita 3a atrevida y eserudiñadora 
y clásica murmuración die los ami-
gets. 
Escribo estas líneas de regreso de 
uno de estos bailes "de sociedad". 
Me ha dado pena,, -al ver la vistosa 
cin'ta cinematográfica que ofrecía el 
sal'ún. 
A quellas lindas muchachitas, cuyas 
madres comienzan á caibecear en los 
divanes, rendidas al sueño, danzan 
vertí jpitaos ameut e, alo e a d ament e ; h ay 
en eOas, hasta en sus d-esearad-as r i -
sas, m'-ucho de las colegiales en liber-
tad, lamben y bajan al ambigú, apo-
yadas siempre del brazo de sus gala-
nes, l í an bebido cerveza, acaso han 
tomado chocodate con media, difícil-
mente iel gallante ador se habrá exce-
dido in!vitánd'ollas á amar...pero con 
ó sin cima, ellas ríen siempre, gozo-
sas, dea idkloras, provocativas, estre-
meeiéndose bajo sus dísíraces, desa-
fiando í en sus brillantes ojos, algo 
felinos, á las demás parejas. Aoued 
torbellk-O es triunfail; cada pareja 
no piensa más que en la plasticidad 
de la fiesta, sin acordarse que el lu-
nes es día de trabajo y que el carna-
val comieuite, el que ohlliga á ocultar 
lágrima^ y escaseces y sinsabores 
vistiendio el alma con un antifaz de 
espantosa resignación, agranda im-
plaeableí y cruel para enseñarnos las 
grandes re alidadas cilvidudas en 'ell 
xiente y aloeado carmavall 'burlesco. 
No ha comenzado aún el Carnaval, 
líos haifes si; para elilos si no tenemo/ 
sufiicitente buen humor lo crearemef 
y si el dinero escasea, ya habrá mo-
do de encontrarlo. 
¡ Qué diantre! Para eso llega el 
Carnaval; para divertirnos. 
De Ailer dan cuenita de un suceso 
verdaderaimento curioso oeurrido días 
pasados en la carretera próximo á 
las casas de Entrepeñas. á la mitad 
del camino de Cabañaquinta á Co-
llanzo. 
Dicen los que cuentan el suceso que 
hallándose muy cerca de su casa eil 
joven Jesús Diaz Faes, vi ó llegar 
por la oanretera hacia el lugar donde 
él estaba, una enorme loha, que sin 
reparar en el mozo camínaha tra:nquí-
T'omás h,a sido premiado per la Al-
caldía con la cantidad fijada para 
gratificar á iles que ¡den muerte á los 
animales dañinos. 
—En ios pueblos del occidente de 
Asturias va cundiendo entre los cam-
ipesinos la idea de asociación, que-
Salave para aitendier á tía 
de ganados muertos por 
des ó aeoidentes desgraci 
— M i ilustr/e aanigo el 
Rector de U Universida 
dion Fermín Canella ha r 
comuniiieacicn de la Mayo 
yor de Palaelo, común ic< 
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den Emilio del Peso. Como 
- de la Junta estará el letrado 
del Avuntaraiento don Rafael 
lodavia no esta acordado el progra-
ma de festejos, pero puedo anticiparos 
que será notable. 
Se dice que el día 9 de Mayo, se ce-
lebrará con músicas, iluniinaciones y 
otros actos, adornándose con colgadu-
ras de día, y con iluminaciones por la 
noche el balcón de la catedral corres-
Perdón," y las fí 
clon y del Ayun 
á hacer lo mismo 
darlo. 
Y el 25 se m\c 
tue tan numerosa 
como distinguida, significándose por 
su gentileza y hermosura, las señoritas 
María y Lervandina García, Amparo 
y Teresa García, Celestina Francisco, 
Justa González, Idevina y Herminia 
Pérez, Paquita y María González, Ma-
ría Rainos, Lola y Josefina Granda, 
María Suárez, Celestina Martínez, 
Consuelito González. Rosita Sánchez, 
Amadina Prado, Sofía Calvo, Casilda 
Acebo y Socorro Francisco, á quines 
acompañaban sus maraás y familiares. 
El baile, amenizado por simpáticos 
jóvenes violinistas gijoneses, estuvo 
brillantísimo, durando hasta altas ho-
ras de la noche. 
El motivo de la fiesta fué inaugurar 
el Casino. 
—Afírmase que es ya un hecho la 
ccníititución en Piedras Blancas (Cas-
trillón) de una sociedad que llevará el 
título de "Círculo de Instrucción y 
Recreo" y que será instalada en una 
de las casas propiedad de don Juan 
MartÍL 
Para cubrir los gastos que han de 
ocasionarse la sociedad emitirá obliga-
ciones de cinco pesetas que serán sus-
critas por los socios. 
—La fiesta del árbol va á celebrarse 
este año en Infíesto con mayor solem-
nidad aún que lo fué en el anterior. 
Han sido ya concedidos los árboles 
necesarios para, que las escuelas cele-
bren la fiesta, independientemente 
unas de otras. 
Está obteniendo brillantísimo éxito 
popular creado por la 
Caridad de Avilés y de 






ladais de la Diputa-
miiento, invitándose 
[ sus casas al vecin-
•rán v serán deseu-
(.en eoaiiS-
) ila anunciada 
i r o v e -
—Ya ha 
excursión la ••'iuna 
tense." 
La última serenata que di ó en 
Oviedo, fué á la familia de doña So-
leda-d Coude, que obsequió espléndi-
Para recilbir/los, la familia, de Con-





cna u asta no, IMaria v uon 
j&m, Concha y María Bf 
geles Campa, Alaría y Car 
María., Carmien y Rosario 
Emilia RÍOS, y señoritas de Villaipa-
diierna. Hizo los honores de la casa 
doña Soledad Conde, admirablemente 
secundada per sus hermanas doña 
Asunción y doña Lola y sus lindas 
pcllliifrás Teres'ita y Carmina. 
La Tuna di ó un verdadero concierto. 
En un intermedio lució su privile-
giada voz Gloriia Castaño que fué ova-
cionadísima. 
Los Tunos é invitados fueron obse-
)ovadonga 
Costales, 
, María y 
o, Celina 





nen Jo ve. 
Serrano, 
biertas dos lápidas conmemorativas en 
el sitio de la Sala Capiíiular que el Ca-
bildo designe. 
Una de las lápidas llevará una ins-
cripción alusiva á la fecha y hechos 
que se conmemoran, y otra el nombre 
de los 37 patricios que compusieron la 
Junta, de Defensa •del Principado el 
año 1808. 
—lía embarcado para Puerto Rico 
el vecino de Cangas de Onís, don Ma-
nuel Díaz. 
—En la próxima semana quedarán 
ultimadas en Avilés la red del teléfono 
y la instalación de cables que han de 
trasmitir la corriente eléctrica desde 
Selviella, donde la Compañía Popular 
tiene establecida su hermosa fábrica. 
A medida que • mejora el tiempo, re-
moza nuestra juventud y renace el 
buen humor. 
n ngo 16 y en el Circo Ga-
llístico de Oviedo se celebró la segun-
da pelea de la temporada. 
El aficionado Tremañes había solta-
do un buen 3, 3 titulado "Asunción", 
cenizo, con solapas encarnadas y oriun-
do de la Vega. 
Su enemigo era "Perdigón", del 
mismo peso, gallino paladín que per-
tenecía á la gallería de Miguel. 
Desde el primer momento los aficio-
nados daban momio por "Asunción", 
sobre todo cuando después de una 
fuerte embestida dejó mal parado á su 
contrario. Pero "Perdigón" hace una 
soberbia subida y logra deszancar á su 
contrario que pierde la pelea. 
Sé pasa á la tercera pelea por dife-
rencias de peso en la segunda. 
En esta se presentan los incompara-
bles "Naa" de la calle de la Vega y 
el "Tuno" de la Piñera, que oor 1$: 
tinta y el papel que ocupan con sus tí-
tulos no merecían que se les mencio-
nase. 
La pelea terminó huyendo los dos 
contendientes. 
La cuarta pelea la forman "Lagar-
to", pintojo, de 3, 4 y "Armando" de 
3, 5.112, jiro. 
En esta, riña desde los revuelos se 
pudo apreciar la superioridad de "La-
garto" por su buena preparación; en 
cambio "Armando" estaba pesado ó 
mal de patas. 
A los diez minutos de pelea "La-
garto" apuntilló á su enemigo. 
La afición en estas peleas no ha que-
dado satisfecha esperando resarcirse 
con las que se anuncian para el próxi-
¡pio domingo por la fama que gozan los 
bichos que han de sér presentados. 
—También en esta villa se celebró 
la tercera pelea de la temporada en el 
Circo Gallístico del Natahoyo. 
La primera pelea fué formada por 
•ios indios "tostaos" presentado por 
los conocidos aficionados Emilio y Ra-
món. Al del primero se le bautizó con 
el nombre de "Criminal" y al de Ra-
món con el de "Chiquito." 
En cuanto se ven las caras los dos 
•enemigos "Chiquito" se apodera de 
"Criminal" ganando la pelea en muy 
pocos minutos. 
•La segunda se eompone de "Gasis-
ta" contra "Llastria" del mismo plu-
maje que los anteriores. 
Recelan un poquito á entrar en pe-
lea, hasta que "Llastria" dá fuertes 
sopapos á su contrario haciéndole huir 
y dar vueltas por la valla. 
Tercera. "Tartiere", tuerto. 3.11 
contra "Dan" 3.7. El primero es pin-
tojo y el segundo canelo. 
La cátedra apuesta, por "Dan" que 
en el primer tercio está fogosísimo. 
"Tartiere" tira golpes que rebasan 
la cabeza de su contra rio, pero una vez 
matada la fogosidad de "Dan" y un 
tanto con "introducción" de "escape" 
acaba por huir "Dan" de una manera 
vergonzosa. 
Para el próximo domingo se anun-
cian sensacionales peleas aceptadas 
•por un conocido gallero de Oviedo. 
—Con objeto de mitigar la triste y 
aflictiva situación de la clase trabaja-
dora de Oviedo, el Círculo Católico de 
esta ciudad, celebrará mañana domin-
go una f un ción en el teatro de Cam-
poamor. 
La recaudación se invertirá al tan 
laudable y caritativo fin de socorrer á 
los necesitados. 
El día 26 del actual se celebrará en 
el Campoamor un baile de etiqueta, á 
beneficio de la Asociación de la Cari-
dad. 
Distinguidos jóvenes ovetenses, se 
han encargado de la venta de localida-
des. 
—San oontraido matrimonio: 
En Oviedo: las señoritas Concha 
Cabal de la Vega y don Benito Fran-
cos Alvarez Santullano; Carmen Ma-
teo Regales con don Saturnino San 
José, v Carmen Muñiz y don Pedro 
Noguera. 
En Navia: la señorita Fernanda 
Bárcena con el rico propietario don 
Luis Barcena. 
En Gijón: la señorita Teresita Va-
lle, hermana, del nota* le pintor y muy 
querido amigo nuestro, Evaristo, con 
el distinguido joven valenciano señor 
Climent. é Isabel Castro con don Emi-
lio López. 
Para fecha muy próxima están anun-
ciados los siguientes enlaces matrima-
niales: 
La señorita Consuelo Alvarez Car-
cedo, de Cangas de Onís, con el joven 
é inteligente industrial de Nava, don 
Pablo Madroño y Gómez. 
La señorita Marta del Amparo Val-
dés y Fraga con el capitán de infante-
ría don Faustino Alvargonzález y Ma-
talobos, ambos de Gijón. 
Y por hoy nada más. 
EMILIO GARCIA DE PAREDES. 
Gijón, 22 Febrero 1909. 
Miles do Hombres y Mujeres en Cuba 
Padecen de Anemia Aunque 
Muchos No se Dan 
Cuenta de EUft. 
La Anemia es una Plaga Tropical. 
Las Pildoras Rosadas del Dr. Wil-
liams, son el más poderoso antídoto 
contra la Anemia que hasta ahora 
se ha descubierto. 
La Anemia pone la sangre aguada, 
y mata la vitalidad. Las Pildoras 
Rosadas son productivas de sangre 
nueva y por lo tanto de vitalidad. 
La Indolencia es una forma de de-
bilidad de la sangre, producto de la 
Anemia. Las Pildoras Rosadas del 
Dr. AVilliams dan / energía por el 
único medio posible: enriqueciendo 
la sangre y fortaleciendo el sistema 
nervioso. 
En toda la Isla hay caras pálidas 
y cuerpos lánguidos. Pero tambiéu 
hay centenares que se han curado 
con las Pildoras de Williams. He 
aquí dos cartas de Santiago de Cu-
ba, tomadas de entre la multitud: 
"Por espacia de dieciocho meses 
sufrí de Anemia," escribe el Sr. En-
rique Riera y Fuentes de la calle 
San Tadeo 37, en dicha ciudad. "La 
enfermedad me trajo una fuerte de-
bilidad, dolores de cabeza y una pa-
lidez que parecía un cadáver. Per-
dí el apetito y la energía. Cuanto 
hice para curarme era inútil, nada 
parecía hacerme bien, ni aun el tra-
tamiento médico que tuve. En tal 
situación vino á mis manos un librito 
de curaciones de las Pildoras del 
Dr. Williams, y hablando con un. 
amigo me dijo que él se había cu-
rado- con dichas pildoras. Compré 
unos frascos y al cabo de algunas 
semanas ya me sentí mejor. Conti-
nué por unos pocos meses el trata-
miento, según las instrucciones del 
frasco, y me curé radicalmente. Me 
es grato recomendar públicamente 
esta benéfica medicina." 
El Sr. José D. Pullés, de la misma 
ciudad, calle Santa Lucía alta 54, 
escribe: "Yo padecí de Anemia pro-
funda por cosa de un año y medio. 
Tenía un color blanco amarillento, 
mal apetito, mucho sueño, muy po-
cas ganas de trabajar y dolores en. 
todo el cuerpo. Me consulté con va-
rios médicas de esta, pero mi enfer-
medad no cedió al tratamiento usual. 
En la Farmacia de La Luz me reco-
mendó un dependiente las Pildoras 
Rosadas del Dr. Williams. Desde 
aquella fecha las empecé á tomar, 
y me dieron un brillante resultado, 
habiéndome restablecido la salud, 
fuerza y energía. No ' dejo pasar 
esta oportunidad, de extender este 
escrito en gratitud á tan excelente 
medicamento." 
En la pureza y riqueza de la San-
gre estriba la vitalidad. Eso es lo 
que hace de las Pildoras Rosa-
das del Dr. Williams para Perso-» 
ñas Pálidas, el específico de familia 
más popular de los tiempos. En las 
boticas. ' 
w m m ..-.^ , A . , r 
FUME VD. SOLAMENTE 
Í 6 ^ _ na ^ 
CIGARROS 
C. 821. IMZ 
Para no ¿rascar e l d ine ro en 
medic inas se debe gastar en ia 
cerveza de L A T R O P I C A L , que 
en su c ú r a l o todo. 
signar que Así 
de eminencias 
la vida, se nos 
stcria no ele,] 
'ias ha sido 
todos los ói 
¡vela ahora 
i m m 
RICHFIELD SPR1NGS, NEW Y O R K . 
RENOVADO Y REMOELADO 
SE ABRIRA EN JUNE 20 
GOLF, TENNIS, BOTES DE RECREO. 
CARRUAGES 
FRENTE Á LOS FAMOSOS SANOS 
SULFUROSOS 
PARA PRECIOS ETC DIRÍJ1RSE Á 
CASHERIE DeWlTT, Propietario 
NO. 1229 FIFTEENTH S T R E E T , N.W. 
WASHINGTON, D.C. E.U. 
ó s i a / á b n c a , s i g u e 
c a / e t i i i á s 1 / n o c a d u c a n . 
c u p o n e s e n s u s 
C. 809 26-lMz 
G A S T R I C A . 
en niños y adultos, esirefii-
miento, malas digestioness 
úlcera del estómago, ace-
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
fermedades del estómago é 
intestinos, se curan, aunque 
tengan 80 años de antigüe-
dad, con e\ 
ELÍXIR E S T O M A C A L 
D E SÁ1Z D E C A R L O S 
Marca "STOffiALIX,, 
Serrano, 30, Farmacia 
MADRID 
V yrlneSpales del mundo. 
Pílfloras de Podonilno y de Purgatina, Dei pósitos generales, Droguerías de Barrá y fl^ Johnson. Unico Representante J. itaíecai Obrapía 19. 
C. 853 2 6 - l M z 
Los accidentes del retorno de edad tales como: hemoTagias, congestiones, vértigos. ahogos,paIpitQcionee, gastralgias, desórdenes digestivos y nerviosos, estreaimieuto, son curados por el Sllzir de Virglnte JMyrdahl que cura ignalmente los variooceles, varices y almorranas. 
No confundir nunca el Sllzir do Vlrplnie sryrdahl con las falsificaciones rrauduleutas, con que se prueba de substituirlo, las que no tienen ningún jralorjf 6 menudo son peligrosas. Por esto debe exigirse sóbrela envoltura "* de esda irasco la firma de garantía : sryrdahl. Envió gratuito y franco de correos del folleto esplicativo. Escribir : Wyrdalil, 20, Rué de La Socüefc-acauld,París, De venta en ¿odas las Droguome y Farmacias. 
Premiada con medalla de bronca en la Üicimi Exposición de París, 
t u r a l a s t o s e s r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o . 
C. S26 26-1MB i 
D E M I S A P U N T E S 
D I A R I O D E L A M A R I N A - - B d i c i ó a de l a m a ñ a n a . — M a r z o 14 de 1908. 
L a h u e l g a . 
I 
¡ S i ví?rda'd'8a.>ameirite a q u e l l a ca'sa 
e r a n n a b e n d i c i ó n de D i o s ! N o t ia-
il)ía e n t o d a ¡La 'c iudad v e c i n o que n o 
l a e n v i d i a r a n i v e c i n a que n o l a ape-
t e c i e r a . E l , e l s e ñ o r A n d r é s , o o n sus 
c i n e u e n i a , e r a el ihombre m á s a l egre 
y 're trechero d e l m u n d o ; s i e m p r e 
r i e n d o á p l e n a e a r c a j a d a , s i e m p r e d e 
¡ h u m o r , is iempre eil m i s m o . ] Q u é v i e -
j o a-quel, eieilo s a n t o ! 
Y luego, t a n e r i s t i a n i n . N o t e n í a 
m á s a m b i c i ó n que La de s e r u n d e c h a -
d o de virtudes"; y « i n o üo c o n s e g u í a 
.—pens-a/ba é l — ¡ q u é d e m o n i o ! en e l 
eamiaio se h a l l a b a . E l i l a , l a s e ñ a iNIa-
n u e l a , le a y u d a b a e n lo p o s i b l e ; por-
q u e l a s e ñ a M a n u e l a , o t r a que t a l ^ 
u n a v i e j a saileimsa, e o n u n o s c i n c u e n -
t a y tan tos siOibne e i a'lma, que p a r e -
c í a u n a r a p a z a m o c o s u e a ; los a ñ o s , 
eso s í , e r a n los a ñ o s ; c u a n d o p a s a -
iban, no h a b r á m á s r e m e d i o que de-
j a r l e s h a c e r m i l h e r e g í a s c o n e l pe -
lo , c o n l a c a r a , c o n los d ientes , pero y 
eso ¿ q u é , s e ñ o r ? ¿ Y p a r a q u é enan 
l o s n e r v i o ® , l a v o l u n t a d y los p u ñ o s 
s ino p a r a r e í r s e de los a ñ o s , y c a n t a r 
y t r a b a j a r á p e s a r de e l l o s ? " ¡ Y b i e n 
q u e l a v i e j u c a lo e m t e n i d í a , y b i e n que 
ge r e t o c i l a b a l a b r i b o n a , c a n t a n d o á 
igri lo pe lado e n c u a n t o a m a n e c í a 
D i o s : 
L o que m e s u c e d e á m í 
p a r e c e cosa deil d i a b l o ; 
, t engo l o s bo is i l los notos, 
y n o se m e c a e n los m a r t o s . 
¿ Q u é i b a n á c a e r , l a p o b r e ? E s o 
Iquis iera ¡ p e r o q u é i b a n á c a e r ! E n 
¡ c u a n t o ed v ie jec i i lüo se los d a b a ¡ p a j ! 
,Tanto de a q u í , t a n t o d e a l l í , es to uno , 
esto o t r o . . . y h a s t a e l s á i b a d o que 
iv iene; p o r q u e a u n q u e á ¡la m u j i e r c i c a 
n a d i e La ganaiba á h o r m i g a , ¡ a l m a d e 
D i o s , lo q u e g a n a b a e l v i e j o , e r a t a n 
¡ p o c o ! 
E'M'Ois, e r a n c u a t r o n e n e s como c u a -
Ibro dmaiblíos y c o m o cuíatiro s o l e s ; uno , 
m o z a c o y a , C'S'tuddaiba u n a Cia/rrera que 
e l amo de da f á b r i c i a d e A n d r é s le p a -
g a b a g e n e r o s o ; s e r í a o b i s p o : s e ñ a M a -
n u e l a . q u e r í a que f u e r a ob i spo . L o s 
o tros , á La escueila i b a n : e r a n unos 
lanimailcs; ¡ U i , q u é » ' r a p a c e s , S e ñ o r ! 
ÍEso no o b s t a b a p a r a que f u e r a n bue-
no s e r í a n s i n o l o f u e r a n , h i j o s 
dos v i e j u c o s mejoires d e l a de 
C i l 
L a c a s a , u n p a r a í s o . L i m p i a , a s e a -
d i t a , c l a r a ; e i s o l s e c o l a b a a l l í c o m o 
q u e r í a , a i l u n r b r á n d e l a t o d a y a l e -
I g r á n d o l a ; a b i e r t a s t e n í a l a s puert-as 
e l m u y p i c a r o . E n t r a b a coano u n P e -
d r o s i n v e r g ü e n z a , y lo r e g i s t r a b a 
Ibodo. y lo r e v o l v í a todo, y coano s i 
q u i s i e r a d i v e r t i r s e p o n í a u n m o n t ó n 
i&e h'/. .k.s; icmblono-sois s o b r e u n o d e 
íoi niu'C'ÍJlucos, y c u a n d o i b a u n m u -
eliEidii'O á r e e o g e r l o s ¡ p i f ! c o m o s i n ó , 
Y asj t i r a b a n , t i r a b a n , m ariamente, 
pero en g r a c i a de D i o s , l l e n o s d e p a z . 
¡ H a s t a que M e g ó u n a v e z . . . 
L o 'que ' l l e g ó , no s é s a b e : d e c í a n que 
el .• j'cialis'mo, pero s e ñ a M a n u e l a no 
ignora.ba que lo deil soe-ial ismo e r a 
Riña. ñlí'R; u n a p a m e l a , p a r a e n g a ñ a r 
á los bobos y c h u p a r l e s e l d i n e r o . ¡ L a 
infeliz;, y q u é a t r a i g a d i E a esitaba de 
t i t a s co-sss! L o que l l e g ó f u é l a 
u n i ó n , f u á l a soi l idari idad, f u é l a l i b e r -
iñá, f u é t o d o : el d e r e c h o d e l o b r e r o , 
q u e p a s a b a . . . ; l a t i r a n í a d e l p a t r o -
no , que- m c r í a . . . , l e r e i v i Q i d ' i c a c i ó n , 
que pasaiba t a . m ¡ b i é n . . . ; l a e x p l o t a -
c i ó n que m o r í a t a m b i é n . . . ! 
L l e g a b a eso: a l menos , t a l a . f irma-
iba u n o r a d o r e n u n m i t i n ; u n o r a d o r 
q u e en c u a n t o a c a b ó de p e r o r a r f u é á 
l a t a b e r n a , e m b r i a g ó s e , c o r r i ó á s u 
d e s c o s t i l l ó á s u e s p o s a d e u n a c a s a , y o 
¡zurra . 
L l e í r a r ¡ u f , lo que i l i e g a b a ! 
E n e a s . 
i MBaSjw———«B*»-1 
L a p a t r i ó t i c a protes ta que, p o r bo-
c a de toda l a p r e n s a europea a c a b a 
s u s cuerpec i tos desnudos s ó l o p o r re - ! 
s i s t i r se á l a o r d e n de a b a n d o n a r su ' ! 
l e n g u a p a t r i a . E l gobierno, exaspe- i 
r a d o por l a p u b l i c i d a d de estos he-
chos, quiso a c a l l a r l a c a s t i g a n d o á los ; 
p a d r e s de los p e q u e ñ o s m á r t i r e s ; en i 
G u i e r z o f f , ve inte m a d r e s f u e r o n me-
t i d a s en l a c á r c e l p o r h a b e r protes ta-
do c o n t r a los castigos que sus h i j o s 
r e c i b í a n . 
N i campos , n i c a s a s 
E n t r e tanto, e l fondo de a d q u i s i -
c i ó n de los bienes polacos h a l l egado 
a s u m a r h o y cuatroc ientos mi l l ones 
de marcos , que se d e d i c a n á c o m p r a r 
á ba jo prec io l a t i e r r a de P o l o n i a . A l 
mi smo t iempo, se t o m ó no hace m u c h o 
u n a m e d i d a v e r d a d e r a m e n t e e x t r a ñ a , 
c u a l es l a de p r o h i b i r á los polacos 
e d i f i c a r en sus prop ios t e r r e n o s ; pue-
d e n t r a b a j a r l o s y c u l t i v a r l o s , p e r o 
deben v i v i r en casas a l e m a n a s . E l 
a ñ o pasado , las p a t r i o t a s de P o s e n 
r e s p o n d i e r o n á es ta i n i c u a e x i g e n c i a 
i n s t a l á n d o s e en grandes carre tones , 
como los de los g i tanas , con los c u a -
les a c a m p a b a n en sus campos , e c h a n -
do á a n d a r en c a r a v a n a e n c u a n t o 
t e n í a n not ic ias de l a p r o x i m i d a d de 
la s autor idades . E s t a t r a g i - c o m e d i a 
d u r a t o d a v í a , y p a r a c e r r a r l a c o n 
u n golpe de f u e r z a es p a r a lo que 
se h a propuesto a l R e i c h s t a g l a a p r o -
b a c i ó n de u n a l e y que a r r a n q u e á 
los polacos no s ó l o sus casas , s ino 
h a s t a s u s campos . 
P a d r e s d e s t e r r a d o s y n i ñ o s r o b a d o s 
D u r a n t e m u c h o t i empo no h a n te-
n i d o m á s suerte l a s p r o v i n c i a s de 
P o l o n i a somet idas á R u s i a y á A u s -
t r i a . E n 1831, cons iderando á Po lo -
n i a no como u n pueblo, s ino como 
u n a idea y u n a idea m a l a , a lgo a s í 
como u n a h e r e j í a . N i c o l á s I de E u s i a , 
e m p e z ó á s a c a r á los polacos f u e r a de 
s u t err i tor io . E l G o b e r n a d o r de P o -
l o n i a r e c i b i ó orden de m a n d a r c inco 
m i l famal ias , - c a s i t r e i n t a m i l a l m a s , 
á l a f r o n t e r a del C á u c a s o p a r a colo-
n i z a r t i e r r a s i n c u l t a s , pantanosas , que 
p r o d u c í a n m á s f iebres p e r n i c i o s a que 
v e g e t a c i ó n aprovechable . " S i los no-
bles p o l a c o s — d e c í a l a o r d e n — n o se 
h a l l a n d ispuestos á d e j a r s e t r a s p l a n -
t a r , se les o b l i g a r á por l a f u e r z a . " 
L o s of icales d e l e j é r c i t o r u s o , en-
cargados de r e c l u t a r hombres en P o -
l o n i a , e s taban autor i zados p a r a l l e -
v a r s e de c a d a pueblo lo m e j o r que les 
p a r e c í a n ; no h a y que dec i r que^ los 
sospechosos de p a t r i o t i s m o e r a n s iem-
p r e los p r i m e r o s escogidos, y los que 
se e n v i a b a n á g u a r n i c i o n e s m á s a p a r -
tadas . M i e n t r a s en e l resto de R u s i a 
e l r e c l u t a m i e n t o e r a b i a n u a l en P o -
l o n i a se h a c í a todos los a ñ o s , s a c a n -
do diez hombres de c a d a m i l en 
tanto que e n e l resto d e l i m p e r i o so-
lo* se s a c a b a n c inco . 
P e r o q u e d a b a por h a c e r algo m á s ! 
espantoso t o d a v í a . C o n el pre tex to 
de que P o l o n i a e r a pobre y do que : 
los n i ñ o s c o n s t i t u í a n u n a c a r g a p a - | 
r a e l pueblo , el m i s m o N i c o l á s I d e - ' 
c r e t ó en 1832 que l a s a u t o r i d a d e s se ; 
apoderasen de todos los n i ñ o s v a r o - ' 
nes polacos de siete á diez, y seis a ñ o s , 
y que los m a n d a s e n a l i n t e r i o r de 
R u s i a con b u e n a escolta. H o r r o r i z a 
l eer l a s dolorosas escenas o c u r r i d a s 
en V a r s o v i a y otras c i u d a d e s a l l i e - ; 
v a r s e á cabo t a n s a l v a j e m e d i d a . L o s 
soldados se a p o d e r a b a n de los m u - ! 
chachos á v i v a f u e r z a , e n t r a b a n en j 
l a s casas y los s a c a b a n d e e l las - á l a - ¡ 
t igazos. L o s p r i m e r o s d í a s se s a c a - | 
b a n los c a r r o s cargados de n ñ o s d u - ' 
r a n t e l a -icohe, pero p r o n t o l a s a u -
tor idades r u s a s o b r a r o n con m á s des-
caro y l l e v a r o n á efecto sus t r o p e l í a s 
á l a l u z d e l sol . 
L a s m a d r e s c o r r í a n d e t r á s de las 
c a r r e t a s l a n z a n d o a l a r i d o s de dolor , 
m u c h a s se a r r o j a r o n b a j o l a s r u e d a s 
de los c a r r o s y f u e r o n a r r a n c a d a s de 
a l l í á golpes de knut, y h a s t a h u b o 
a l g u n a que p r e f i r i ó m a t a r á s u h i -
j o antes que consent i r que se lo l le -
v a s e n . M á s de i a m i t a d de l a s po-
b r e s c r i a t u r a s m u r i ó d u r a n t e e l v i a -
j e ; los que sobrev ieron , f u e r o n re -
part idos en los reg imientos y colo-
n i a s m i l i t a r e s de l N o r t e de R u s i a , con 
el f i n de que perd ie sen todo r e c u e r d o 
de P o l o n i a . 
L a m a t a n z a de nobles 
Pocos a ñ o s d e s p u é s de estos hechos , 
f u é l a P o l o n i a a u s t r í a c a t ea tro de 
otros no menos censarables . S u b l e v a -
L a E m u l s i ó n de A n g i e r es u n v e r d a d e r o don 
de l c ie lo p a r a los que s u f r e n de bronqui t i s . 
C a l m a l a deso l ladura de los p u l m o n e s y los 
bronquios , r e d u c e l a i n f l a m a c i ó n , a l iv ia la to s y 
l a r e s p i r a c i ó n d e f í c i l , y h a c e f á c i l l a expectora-
c i ó n . A l m i s m o t i empo a y u d a l a d i g e s t i ó n y 
r e s t a b l e c e l a fuerza . P o s i t i v a m e n t e no h a y n a d a 
que p u e d a igualarse á l a E m u l s i ó n de A n g i e r 
p a r a l a T o s , l a B r o n q u i t i s , la T i s i s y p a r a todas 
l a s A f e c c i o n e s de l P u l m ó n . 
E m Í | i s i Ó | i c ? e A n g i e r 
T e s t i m o n i o do ims e n f e r m e r a 
14 East Milton, Gravesend. 
Muy Señores míos : — Desde hace muchos años he venido 
sufriendo de Bronquitis, y he tratado muchos remedios sin 
ningún éxito. Recientemente he decidido probar la Emulsión 
de Angier y he obtenido más beneficio con un solo frasco que 
con todas las otras medicinas que he tomado antes. Duermo 
mejor y nunca me he sentido tan bien como ahora. 
Firmado: S T A . P E T T I T T , Enfermera. 
Agradable de tomar. Ds venta en todas las farmacias. 
Preparada por la Angier Chemical Company, Boston, Mass., E . IJ. de A. 
DR. FRMCISOOJ. DE TELASOO 
iiiníermeaadeíj ¿ai CoriwóJi, f iUnioue», 
Nervio»*», r i « i > Ve»érco-«lítlU4ca».-€oü*iUi-
tas de 12 & 2.—Oía* feativos. ci« 1¿ a l . — 
Trocadero 14.—Teléfono 459. 
O. 763 26-lMz 
I Í A 1 E L A L M i G f f l i 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
A b o g - a d o d « l a E m p r e s a Duirio de 
la A* urina* y A b o g a d o y N o t a r i o d e l 
C e n t r o A s t u r i a n o . 
O U B A 29, a l tos . 
A . 
Vías urloaria-s. •Qaticchez d* ia orina. V -
néióo . SIfill'A b'.dro^ic -rcléfono 287. D» 
12 3. Jfeaús íuarla cüincro 33. 
C. 764 26-lMz 
D r . R . C U I R A L 
Ccuiifita del Centro de Depondientea y Baleir. 
Cousuitaá de 12 á Jt ÍCiimca) |1 la iuscrio-





6AJLUI> 4Í ¿lOMÜiTUk A JUMáXi'l'AD. 
C. 786 26-lMz 
iOSE ARTURO. FIGÜ1RÁS 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
^Montada á la altura de sus similares que 
existen en los países más adelantados y trá-
balos garantizados con los materiales oe 
loa reputados fabricantes S. S. Whlte Den-
tal é Ingleses Jesson. 
Precios de los Trabajos 
A p l i c a c i ó n de cauterios $ 0.20 
U n a e x t r a c c i ó n 0.50 
U n a id. s in dolor 0.75 
U n a l impieza i-^O 
Una empastadura - 1-00 
U n a id. porcelana » 1-50 
U n diente espiga 3.00 
Orificaciones desde $1.50 á 8A0 
U n a corona de Oro 22 k ls . . . . 4.24 
U n a dentadura de 1 á 3 pie?;as. . 3.00 
U n a id. de 4 á 6 id 5-00 
U n a id. de 7 á 10 id . . . . . . .. 8.00 
U n a id. de 11 á 14 id 12.00 
Los puentes en Oro á razón de $4-24 por 
pieza. , 
E s t a casa cuenta con aparatos para etec-
tuar los trábalos de noche á la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10, 
de 12 á 3 y de 6 y media á. 8 y media. 
C. 802 26.-1MZ 
Cirujano Dci t i s ta , especialisia en piezaa 
proiébicas. Primer dentista de las Asocia-
ciones do l i e p ó i t e r s y de la Pronsa. Consul-
au^y^a^f^sjxjgragoa^^CT^ > tas de 7 á 11 a. m. tn la Quinta de Depen-
i dientes para sus socios exclusivamente. 
I Consultas particulares en Teníante itey 84 
bajos de 12 fi. 6 p. m. Telé fono 3107 Habana. 
A G Ü 1 A H 9 5 , H A B A N A . 
I N G E N I E R O S ' C O N T i l A T I S T A S D E O J B l f i A S B I N S T A f i - V C l O r í i 
( J O M ' r l j E T A S O E T O O A O L A S t i U i S M A v ¿ ü l A'A ; í £ A . 
í a b l o D r e h e r I j j j g g j j j g g g , M a 3 0 M m . 
j ese r r i m e l i e s ) 
R e p r e s e n t a n t e s e x c í a e i v o s d e l a s f a b r i c a ? : 
G r a n d e s T a l l e r e s d e ü r u u s w i e i c . A l e t á a n i a . VIA ^ I Í j r i p í a d a Tnrr-vi l i , 
( P u e a c e s y E d i f i c i o s d é ií,cor.>. 
t a l l e r e s d e B u m b o l d t , A l e m a n i a . ^ 
( C a l d e r a s y m a q u i n a s d e vap^n*. 
S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r í a s dd a t e r í i > í ' u a i i 1>. 
y o t r a s O I V E J K S A S f á b r i c a * 
bajoi 
C. 76i 26-lMz 
D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrático de la Escuela do Medicina. 
Neptuno 48, bajos. De 1 á 2. Gratis Lunes 
y Miércoles. • „__ 
C. 878 26-3MZ 
S e f a c i l i t a n i n t o r i T í e » y p r e s u p u e s t o ® . 
C. 847 26-lMz 
MARCA COK CEDI DA 
E i m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 
U n i c o s receptores en l a I s l a de Cuba: 
a r m 
c 185 
' a r h r i O £ 0 & 
312-SE 
DR. JUAN JESUS YALDSS 
^MI&WKS C i r u j a n o D e n t i s t a 
A 10 y da 
G A L I A N O 1M 
C. 788 26-lMz 
DE. GÜSTAVO G. BUPLSSSIS 
CIKUJIA GEKJBHAL 
Consultas diarias Ce 1 ft S-
Sdn Nicolfi-s náin. a. Te lé fono 1132. 
C. 768 26-lMz 
Mercaderes 4 . T e l é f o n o . 3098 
C. 774 26-lMz 
D r . A B E A H A M P E E J S Z B5XRO 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por opcsíciftB 
de la iSscuela de Mediciaau 
Sctn Süüra*-'! XSik. a l te». 
Horas de consuiia: do S 4 í>.—Teléfono 
C. 785 26-lMz 
JOAQUIN FERNÁNDEZ ie YELASCO 
A B O G A D O 
T e j a d i l l o I I . T e l é f o n o 5 6 6 . 
19165 52-E16 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Polvos dentrlücos, el íxir, ccyiiloa. Consul-
tas de 7 a 6. . 
8293 2e-23F 
D r . N I C O L A S a . d@ E ü t ó A S 
U i K U J A N O 
EspecmJista en enxerm&dades de seáoraa, ci-
iuji» r'ü genenJ y partos. Consultaa de 12 á 
2. Empedrado 52. Teléfono 40C. 
C. 7fi0 26-lMz 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A 
D E J i iXJcA. . C O D i Ü l J S A i7" T O J L U 
P R E P A R A D O POR E D U A R D O P A L U , F A R M A C E U T I C O D E P A R I S . 
E s t e j a r a b e es ei mejor de ios peccoraicw conocidos, pues estando compuesto 
de los b a l s á m i c o s por exce leac ia la x i i - t láA y ei T O L O , asociados á la o O D B I -
N A , no expone a l enfermo a s u í r i r congestiones de la cabeza corno sucede 
con ios otros ca lmantes . S i r v e para comoacir ios catarros agudos y c r ó n i c o s , 
haciendo desaparecer con bastante pront i tud la bronquit i s m á s intensa; en e l 
a s m a sobre todo, este j a r a b e s e r á un agente poderoso p a r a c a l m a r la i r r i t a -
b i l idad n e r v i o s a y d i s m i n u i r l a e s p e c t o r a c i ó a . 
E n las personas de a v a n z a d a edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L I M A N -
T E d a r á un resultado ¡ n a r a v i l i o s o , d i s m i n u y é n d o l a s e c r e c i ó n orouquia l y el 
cansancio . 
D e p ó s i t o pr inc ipa l : B O T I C A F R A N C E S A , 62, S a n R a f a e l ; e squina á C a m -
pauario ^ en todas las d e m á s boticas y d r o g u e r í a s acreditadas d é l a I s l a u e 
C u b a . c 808 1 M 
Dr. Enrique Sarmentó. 
Medicina generai. Consulta especial fie 
enfermedades del aparato digestivo, estd-
maga, intestinos, h ígado , etc. etc. Vías 
urinaria. Fisioterapia. O'Reilly 87, altos. 
Consultas d* 1 á 4 tarde y de 8 á 10 noche. 
C. 793 26-lMz 
PEDRO JIMENEZ TÜBÍD 
ABOGADO í N O T A R I O 
Estudio; Mercaderes 11, Principal . Te lé fo -
no :>'39. — Domicilio: Ancha del Norte 22L 
Teléfono 1,374 
C. 800 26-lMz 
D O C T O E G . O A S Ü S O " 
Catedrát ico de P a t o l o g í a Quirúrgica y G i -
neco log ía con Clínica- en el "Hospital Merce-
des"i Consultas de 12 á 2. Virtudes 37. Clí-
nica particular. Calles P y 3. — Vedado. 
1608 52-11F 
nuichc 
K u s i a , A l e m a n i a 
J L J r . 
Pi-tí-L,. Oti' iijiíl . iDA,N 
Cnvaclones rápidas por sitemas tnodernl-
simos. 
Jeefls María 91. 
C. 7S5 25-lMz 
L U P U S , H E R P E S , j C Z E M A S Y T O D A 
D E J J L C E K A S Y T U M O R E S . 
C L A S E 
G o r s s u l t a s d e I I á I y 
C. S54 
i e 3 a 5 . 
26-lMz 
complac ido en o í r c a n t a r á los 'n iños 
de l a s escue las de V a r s o v i a s u h i m -
no n a c i o n a l en polaco.; pero t o d a v í a , 
apenas o c u r r e a l g ú n d i s t u r b i o e n . c u a l -
q u i e r p a r t e de R u s i a , son los polacos 
los qiue p a g a n los v i d r i o s rotos. R e -
c u é r d e n s e , s i no, las s a n g r i e n t a s es-
cenas de que l a s m i s m a s cal les d e 
V a r s o v i a f u e r o n teatro hace tres a ñ o s . 
S u s h e r m a n o s a u s t r í a c o s son, r e l a -
t ivamente , m á s f e l i ce s ; a l menos dis-
a n t i g u a r e p ú b l i c a l ibre , es hoy l a c a -
p i t a l in t e l ec tua l de P o l o n i a . D e a l l í 
h a p a r t i d o l a p r i m e r a , l a m á s ar-
de A l e 
X . 
[ A R G E L I N O M A R T I N E Z 
de l a n z a r e l ins igne S i e n k i e w i c z con-
t r a el proyec to de l ey de e x p r o p i a -
c i ó n forzosa de todos los polacos p r e -
sentado á l a D i e t a de P r u s i a , mues-
t r a ;ü m u n d o entero n n o de las g r a n -
des borrones que ofrece l a E u r o p a de l 
s iglo X X . E s c l a v i z a d a por tres se-
ñ o r e a . P o l o n i a v i ene s iendo desde h a -
u n a n a c i ó n m á r t i r ; 
y A u s t r i a p a r e c e n 
d e c i d i d a s á poner f i n á s u m a r t i r i o , 
p e r o de n u modo desastroso. 
E l gobierno p r u s i a n o p a r e c e ser 
h o y d í a e l m á s e m p e ñ a d o en d e s t r u i r 
e l pueblo polaco. B i s m a r c k i n i c i ó e l 
a t a q u e ; en su é p o c a f u é c u a n d o e l 
gobierno a l e m á n e m p e z ó á desnacio-
n a l i z a r l a t i e r r a po laca . A l efecto, 
c r e ó u n fondo de a d q u i s i c i ó n dest i -
n a d o á c o m p r a r los bienes de los 
p r o p i e t a r i o s polacos, con o b l i g a c i ó n 
e x p r e s a de cederlos á los c o m p r a d o -
res a lemanes . T a n pronto como en 
P o l o n i a h a b í a u n t erreno en v e n t a , 
e l fondo de a d q u i s i c i ó n lo a b s o r b í a ; 
poco i m p o r t a b a que los p a t r i o t a s po-
lacos o f r e c i e r a n m e j o r prec io . L a 
cons igna e r a : " a l a l e m á n or u n p fen -
u i n g , antes que a l polaco p o r n n m i -
l l ó n de m a r e o s . " 
C o m o m a r t i r i z a b a n á ios n i ñ o s 
D i r í a s e que e r a e l colmo de l a 
i ^ f c i t r a r i e d a d ; pero en l a ú l t i m a d é -
c a d a se h a n visto cosas m á s h o r r i b l e s 
t o d a v í a E u r o p a e n t e r a se c o n m o v i ó ! no t a m b i é n sus m u j e r e s y sus higos y 
i n d i g n a d a en 1901, c u a n d o se s u p o h a s t a sus cr iados e r a n degol lados a 
que en l a escue la de V r e z n o e r a n centenares . E n Dembece solo que-
crue lmente azotados por sus p r o f e s o - I d a r o n v i v a s t re s p e r s o n a s ; en e l d i s t r i b u i m o s d i a r i a m e n t e . S u p l i c a m o s 
res . por e l ú n i c o del i to de no q u e r e r camino de G o t o f f h a b í a tantos c a - a l a s p e r s o n a s b u e n a s r e m i t a n a l dis 
r e c i t a r e l catecismo en a l e m á n . S e | d á v e r e s , que l a s a n g r e t e ñ í a e l a g u a p e u s a r i o , H a b a n a 58, esos a r t í c u l o s 
a b r i ó u n a i n f o r m a c i ó n , y d e e l la r e 
Q a l i a n o 79. 
C. 782 
A B O G A D O 
H a b a n a . D e 11 & i . 
26-lMz 
M i g u e l A n t o n i o f o g u e r a s 
ABOGADO 
Campanario 77. Agular 2. 
A . 
d a C r a c o v i a e l 22 de M a r z o de 1846, i f r i l t a n ^ u n r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l 
todo e l ipa í s s i g u i ó s u e j e m p l o ^ l o g r a n - y ^ c i e r t a t o l e r a n c i a . C r a c o v i a , l a 
do b ien pronto e x p u l s a r de é l á los 
a u s t r í a c o s y hac iendo v a c i l a r por unos 
momentos el d o m i n i o de los mismos . 
P a r a a c a b a r con l a i n s u r r e c c i ó n a p e l ó j fo^nte y l a m á s M e n t i d a protesta, con 
A u s t r i a a l medio m á s es tupendo que , t r a l a ' inidigna o p r e s i ó n de que son 
p n e d e i m a g i n a r s e . Como los revo - j v ^ t i n a a s sus compatr io tas 
l u c i o n a r i o s e r a n e n s u m a y o r p a r t e j mania> 
nobles y gentes de p o s i c i ó n , los agen-
tes d e f gobierno a u s t r í a c o p r o c u r a r o n 
r e a n i m a r e l antagoni smo que exis te • 
en todas par te s e n t r e pobres y r i c o s 
convocando á los campes inos y ofre-
c i é n d o l e s diez f lor ines por c a d a ca -
beza de noble que p r e s e n t a r a n . E l r e -
p u g n a n t e s i s tema tuvo s u é x i t o . 
C u a n d o los p a t r i o t a s se d i r i g í a n á 
T a r n o f f e sperando e n c o n t r a r a u x i l i o 
e n esta c i u d a d , los pro l e tar io s de l a 
m i s m a les s a l i e r o n a l e i j cuentro y po-
co d e s i p n é s 130 cabezas e r a n en trega -
d a s á cambio de l a s u m a o f r e c i d a . 
E b r i o s de s a n g r e y ansiosos de d i -
nero , l a n z á r o n s e los campes inos á de-
gol lar nobles, fuesen ó no rebeldes y 
l a s a u t o r i d a d e s se g u a r d a b a n m u y 
b i e n de a v e r i g u a r l a s ideas p o l í t i c a s 
de los degol lados. E r a n polacos y eso 
bastaba . N o so lamente los nobles, s i -
sus h i j o s 
a p l i c a d o c i e n t í f i c a m e n t e c u r a o a l i v i a 
e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , l a s de e s -
t ó m a g o é i n t e s t i n o s ; r e u m a , 
d i a b e t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
( í o l l e t o g r a t i s ) . L o s m é d i c o s m á s emi -
nentes m e conf ian sus enfermos . 
h i J & l r l j M d e l á a 
C. 795 26-lMz 
t ROSKOPF 
,PATENTE 
A l m a c e n i s t a i m -
p o r t a d o r d e Joye-
r i a en general B r i -
llantes y Melcyes. 
V e r d a d e r o s y a n -
t e u t i c o s R e l o j e s JP'. 
i f . Roskopf t aten-
te, f i i b r i c a d o s p o r 
e l ú n i c o h i j o d e l 
d i f u n t o l ioshotfif 
c r e a d o r d e e se s i s -
t e m a . 
J)epósifo a i p o r -
n m y o r M U R A L L A 
2 7 , a l t o s . 
A p a r t a d o 2 4 8 . 
«aJJURjU» • 
DISPENSARIO "LA CARIDAD" 
P a r e c e que l a s a l m a s generosas y 
c a r i t a t i v a s t i enen o l v i d a d o s á n u e s t r o s 
n i ñ o s , p o r q u e nos f a l t a l a leche con-
d e n s a d a , e l a r r o z y el a z ú c a r que k s f ^ j w * " 140 
¡DE. A D O L F O R E Y E S 
l i u í e r m e d a d e s d e l E s t ó m a g o 
é I n t e s t i n o s e x c l u s i v a m e n t e 
D i a g n ó s t i c o j/or ei auál i s ig tíel contenido 
estomacíLi, prococümiento que emplea, t i pro-
í&iiür Hayem del ¡dospital de San Antonio 
de Par í s , y por el a.iiá.ii3is de la orina, s&n-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 6 S de la tardñ. —Lampa-
ril la, 14, *,ltos. — Te ié íono 874. 
C- 776. 26-lMz 
D r . 1 , B a s t o s F e r i á M e z 
OCULISTA 
CunanUiu en Piada AOfi. 
SspeciaUsia en 
S I F I I J S Y V E N E R E O 
Cura rápida y rameal. E i ©níermo pueda 
continuar en aus ocupacioned, durante ol 
tratamiento. 
L a blenorragia se cura en 15 días, por 
procedimientos propios y especiales. 
De iH á 2. Enfermeaades propias de la 
mujer, do 2 á 4. AGUÍAR 126 
C. 851 26-lMz-
DR. M I G U E L A . A B A L O -
Enfermedades de la Garganta, Nariz y 
oídos. Horas de consultas de 9 á 11 a. m. 
y de 3 fi, 4 p. m. Concordia 44 esquina á 
Manrique. 
36 41 26-11 Mz 
I m . GONZALO A R O S T E & Ü r 
xtL-tucu «íe íit CevMS fie 
_ Hscac.a«ene;i« y SiKteniidud. 
usipeciaiista en las eníarmodades de los 
niños , d é d i c a a y quirúrgicas , 
•jousultas de 1¿ á 2. 
AGUIAP. lOSft. T E L E F O N O 224. 
C- 773 2S-1Mz 
DR. JUSTO V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París . 
Especial ista .?n enfermedades del e s t ó -
rcago e uueatinos, s e g ú n ei procedimiento 
do los prolesores doctores E a y e m y Winter 
de Paría por ei a n á l i s i s del uugo gás tr i co . 
CONSULTAS D E 1 á ¡J. P R A D O 54. 
V- 789 26-lMz 
C. 7S4 
CtoMod» de VillnBM^Ta, 
26-lMz 
DR. JOSE A . FRESNO 
Cateüraticv por oposición de iu Facaitad 
üe üedicina.—Ciruja.no del Hospital 
Wüm. l.—Consultas de 1 a 3. 
G A L I A N O 50. T E L E F O N O 1130. 
C 778 26-lMz 
CDRiCIÜSie TODAS las ESFEEMBDÁDES 
ein medicinas ni operaciones 
S i s t e m a K y h n e 
Para conocimiento de las curaciones realiza-
das 16ase '"La Nueva Ciencia", revista ve-
- N O T A R I A P U B L I C A 
ü cargo de 
A N D R E S A N G U L O 
A M A R G U R A 77 y 79. HABANA. 
"4 25 26-6M}', 
Dres. I gnac io P lasenc ia 
e I g n a c i o 3 . 
Cimjaao del Hospital n. 1 
e n c í a 
C. 805 26-lMz 
D r . M a n a o L D e l í l u , 
MCdico de Niñón 
Consultas de 12 á 3. — Chacón 31. esnuina 
á Aguacate. — Telé fono 910. 
A . 
s n l t ó que no s ó l o en a q u e l l a escuela , 
s ino en otras m u c h a s de l a P o l o n i a 
a l e m a n a t i e r n a s c r i a t u r a s r e c i b í a n á 
• ü a r i o atroces golpes de l á t i g o sobro 
de las dos acequias que c o r r e n á u n o que h a c e n m u c h a f a l t a p a r a que m u -
y otro lado . chos n i ñ o s pobres no se. m u e r a n de 
E s v e r d a d que l a s i t u a c i ó n de l a h a m b r e . D i o s se lo p a g a r á y l a s t i er -
P o l o n i a r u s a h a m e j o r a d o e n estos n í s i m a s c r i a t u r i t a s l a s b e n d i c i r á n . 
ú l t i m o s t iempos y gue el Z a r se h a | D r , jy^ D e l f í n . 
26-lMz 
E m i l i o Lopsz y Sanchos 
ABOGADO 
Compostela 71, altos. 
3440 52-6MJ: 
COSME DE L A T 0 R R 1 E N T E 
ABOOADOi 
&an larnacío 50 de 1 á 5. Teléfono 179. . 
M E D I C O - C I R U J A N O 
„-Anil?t?'d 54- Oe 1 & 3 p. m. Te lé fono 1987. 




Dr. P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
M E D I C O ClílUJAJÍO P A l l T E t t O 
Tratamiento sugestivo Hipnót i co del A\ 
coholismo. .Neurastenia, Histerismo y de to 
das las enfermedades nerviosas. Consu.ca» 
de 12 á 2; martes, jueves y sábados . Salud 20. 
Teléfono 1613. 
D r . O , E . F ' m l a v 
E«#e«iuU«ta en cuíeruirasiilua ae loe ajos 
v de lo» CiU'/Us. 
Gabinete, Neptuno 48.—Teléfono 1306, 
Consultas dt. 1 a 4. 
Dcrolcllio: 7a ICalaada) 66-Vedado-Telf. 3313 
C. 787 26- l lIz 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Bafermedudes del pecko 
BIIOIV^UIOS Y GAllGAiVTA 
N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 137 De 12 A 2. 
Para enfermos pobres, de Garganta, Nariz 
y Oídos. — Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes, á las 8 de ia mañana. 
C. 770 2tí-lMs 
DR. R. C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 
Especialidad en dentaduras poPtlz&a. 
puentes y corona» de oro. oAliaao Í03, es-
quina á San José. 
C. 850 26-lMz 
-IMí 
CIRUJANO D E N T I S T A 
BernaxM núm. 36* entreaseios. 
C. 761 
A B O G A D O S 
San Ignacio 46, praL Tel . 839, de 1 á 4. 
O. 797 26-lMz 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
Aguila 7b, esquma n ¡iaa í l icaal , altos. 
T E L E F O N O 1833. 
C. 777 26-1M» 
Entermedadea de Señoras .—Vias: Urina-
r i a s . — C i r u j l a en generai.—Consultas de 12 
a 2.—San Eázaro 24á.—Texé.íono 1342.—i 
C. 779 26-lMz 
felafo Sarcia y Senílaio, Mario polico. 
Peiafo García y (Mes Ferrara, atioiâ io^ 
Habana 72. Te lé fono 3153. 
De 8 á l l a. m. y de 1 á 5 p. m. 
C. 790 26-i:vi2 
A N A L I S I S D S O R I N E S 
i^u-u^iatorio Croiógico del Dr. Vudusuia 
(Fuádado en 
Un a n á l i s i s completo, microscópico 
y químico. DOS PESOS. 
Compostela ü'i, cmet: áli ixaiia y ¿'eais-nl/» Re-/ 
C. 787 26-lMz 
D r . F é l i x P a g e s 
Cirujano de ia Quinta de Dopendientes. 
Consultas de 1 á 3. Escobar 38, bajos. Te l é -
fono 1126. 
C. 801 26-lMz 
DR. H, A L Y i m AETIS 
E N F E R M E D A D E S D E 1*A tiA-UQA^ÍTA,, 
N A R I S ü OÍDOS 
C o n s u l t a s de 1 á 3. 
C. 769 26-lMz 
P o l i c a r o o í 
ABOQAlXi 
Apittaf SI . Sia^-i» sas^aaolí 
Teléfono 3314. 
C. 620 
u 1 3 n 
52-1P 
DR. GALVEZ SÜILLEM 
Especialista en sífilis, hermas, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número é9. 
C. 856 26-lMa 
S e 
A B O G r A D D . 
TKLSaí-QTiO 703 
H A B A N A ¿>3 
r96 
J E S U S R O 
ABOUADO. 
G á l i a n o Tí í . 
C. 792 
A g u i l a 9 1 , a l t o s . 
26-lMz 
s l í í i i t e i i l K ü F i i 
á e i Dr . E m i l i o A l a m i l l a 
TratamAtnio üe xas eniermeuuues ae la 
pitói y tumores por ia. ül iecmclaaci , xtayaa 
X, Kayos ij'insen, «te .—i-arai is i s penféricaB», 
deoiiiaad a'cnerai, raquitismo, dispepsia» & 
e n í e i m e d a u e s de seuoras, por 'a ElectrlCS" 
dad Está t i ca , Galvánica y B a r á d i c a . — E x a -
men por ios liayos X y Kadios'ral'Ias, da 
touas claütíü. 
CONSULTAS D E 12^ á 4. 
E 3 I P E D R A D O 73. l -e léfono 3154 
9»7 78-12E 
Cirujía, Partos y enfermedades de Seño-
ras. Consultas de 12 á 2, Gratis para los 
pobres. Campanario 142. 
26-18F 
B E . m í m L O P E Z 
j-.ifermedaaes dei cereo-o y de los nervios 
Consultas en Beiascoa ín 1 0 5 p r ó x i m o 
á Keína, de 12 á 2.—Teléfono 18S? 
C. 783 26-lMa 
O C U L I S T A 
Consultas y e lecc ión do lentes, de 12 ft 3. 
A G U I L A 96. 
2105 56-9P 
Tratamiento especial do Sífilis y eafer-
medadea venéreas . —Curación rápida.—Con-
sultas de 1? á 3 — Teléfono 364. 
UUIÜU NUJU. ^ xaltusj 
766 26-li\lz 
Dr. A n g e l Prudencio P iedra 
MEDiCO-ClitlD.IANO 
Esp-jclalista en tas eaíe-nnodade-g del en. 
tómago, bisado, bazo é Intestinos. 
Consultas de 1 á 3, en su domicilio, Santa 
Clara 25, altos. 
Gratis para ios jpobres ios martes y jueves 
de lü á 1. 
O. 781 26-lMz 
DR. J U A N P A B L O G A R C I A 
cCspecialistn en las vías tiniuirlAS 
Consultas Luz 15 do 12 b » 
a 77a 26-1M.-
D I A R I O DE LA. MARÍN»i --Edici$'11 de la raañan? -Marzo 14 de 1908. 
D E P R O U I W G I Í Í S 
v S f l ! N T A G l t P U f i 
(Por tfeié,eraro) 
Rodas, Marzo 13. 
á las 9 a. m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
. . . . Habana, 
Los ganaderos de Cartagena seño-
res Sleuterio Alvarez, ^Nazabai y 
Co. López y Valdés, Francisco Ley-
va. Alfredo Mocosaín y Antonio Ra-
mírez, ruég-anme comunique su ad-
hesión al proyecto de Fernández de 
Castro salvador para el ganado del 
país. 
Anoche (jueniáronse las señoritas 
Apolcnia, Julia, Caridad Rivero y la 
madre de estas Rosario de León, ve-
cinas de Ariza al pretender apag-ar 
una lámpara. S I estado de la pr i -
mera es gravísimo. A l recibirse la 
alarmante noticia salió el juez señor 
Alujas con el médico doctor Velasoo 
y la policía. 
E l Goresponsal. 
P S F N A R D E L * R I O 
D E A R T E M I S A 
The' Artemisa Tobacco Company.— 
Cosecha de tabaco espléndida y 
excapcional en cla«e, obtenida por 
es-ta' importante so cíe dad.—Porme-
nores de cultivo, recolección y cu-
ración de este tabaco. 
Las señores Zayas y Sánchez, an-
tiquísimos vecinos de este término, 
•hace ya más de tres años que cult i-
yan de la finca Abreus. en una ex-
tensa zona. tabaco con ' ' Chees Cloth ' ' 
y .para cuyo efecto constituye-
importante sociedad bajo 
linación de "The Artemisa 
Campany" y cuyos geren-
•ectores técmicos son los ya 
señores Zayas y Sánchez, 
personas ilustradas, activas y afi-
cionadas á experimentos nacionales. 
que ayudan al desenvolvimiento y 
nerfo-cción del cultivo de la produe-
':v:i hoja del "Nicociana tabacum de 
L . " 
Como en correspondencias ante-
riores manifesté que tenía el pro-
qpósito de visitar y estudiar las 
principales vegas de este término pa-
ra publicar exactas y verídicas des-
cripciones de los productos obteni-
dos en la presente cosecha y como 
ya lo verifiqué con una. la de los 
señores Cárdenas y Arango en Uni-
dad, me dirigí en el día de ayer al 
expotrero Abreus. siendo recibido 
por sus dueños con la mayor corte-
sía y cordialidad. Altamente satis-
factorio les fué e] objeto de mi v i -
sita y con detenimiento, acompañado 
de luminosas explicaciones me en-
señaron todo cuanto á tabaco se re-
fiere y hasta otros departamentos 
destinados á variados cultivos. 
La tarea descriptiva que paso á 
realizar es bastante superior á mis 
fuerzas periciales, pero como lo que 
se " v e , " ipuede contarse con vera-
cidad y exactitud, aunque no s-e en-
tienda por completo, confío lograr 
que los lectores del DIARIO DE L A 
M A R I N A se darán perfecta, cuenta 
de la importancia é indiscutible va-
lor de la gran cosecha de tabaco que 
este año rinde la "The Artemisa To-
bacco Company." 
Hállase situada la finca Abreus 
al Oeste A r t 
bueb 
rondo y poroso. 
Se cultiva, el tab; 








La fórmula de las "Grant i l las" r.o 
fué descubierta por una mujer sin co-
nocimientos, sino por un médico espe-
cialista en las enfermedades de seno-
ras y señoritas. 
Las "Gran t i l l as" son el mejor tóni-
co uterino qeu existe. Siendo en for-
ma sólida no contienen n i pueden con-
tener alcohol. Otras preparaciones lí-
quidas contienen gran proporción ¡í'e 
este veneno que no otra cosa is el al-
cohol. 
Pídase el libro número 12 que trata 
de las enfermedades del sexo bsllo. 
limpio, que ocupa algunos aeres, ro-
deados estos de palmares criollos, 
en el mayor auge de su producción 
y de inmensos frutales corpulentos, 
cuyas ramas cargadas perfectamente 
de verdes hojas desafían las br i -
sas invernales, resistencia que tan-
to admiran los extranjeros. 
En el centro de la esplanada hay 
construido tm pozo de 25'50 metros 
de profundidad hecho con gran es-
mero y alimentado por manantiales 
tan abundantes, que este año en 
el que tantos pozos se han secado, 
él permaneció inalterable' en su ni-
vel á pesar del gran consumo, que 
exigen las siembras. 
Un potente "donkey" con ade-
cuada paila y máquina absorbe y 
eleva el precioso líquido á dos tan-
ques colocados á gran altura, con 
32,500 litros de capacidad cada uno, 
cuya disposición permite que- el agua 
por su nivel y con potente presión 
riegue, mediante una red de cañerías 
todas las siembras de tabaco. 
E l terreno destinado á este culti-
vo está dividido en dos principales 
departamentos: en el uno están los 
telones y en el otro el tabaco al natu-
ral . 
Las parcelas con la "Chees-Cloth" 
están distribuidas con regula-
ridad y de un tamaño racional, pa-
ra que la tela quede lo más tirante 
posible, siendo los tramos de los es-
tantes de moderada extensión para 
que el viento perjudique lo menos 
posible; observándose tanto esmero 
y cuidado con los telones que éstos 
forman á la siembra una perfecta 
atmósfera confinada, pues no se 
nota ni la más insignificante rotu-
ra. 
E l tabaco al natural está sembra-
do con el terreno perfectamente pre-
parado, abonado y surcado en tal 
forma que distribuidas las matas 
á regular, distancia permiten el de-
sarrollo de la hoja lo necesario pa-
ra adquirir buen tamaño y calidad 
suficiente, sin "irse en vic io" , co-
mo dicen los guajiros, con perjui-
cio para su finura y calidad. 
A l principio de la cosecha sem-
braron " temprano": 250 mil postu-
ras bajo telón y 200 mil al {\.ire l i -
bre ó sea por el sistema primitivo. 
En la actualidad, mediante el rie-
go en ambos sistemas, han cosecha-
do de los telones 6.500 cu jes en me-
dios cujes y ensartados y 3,800 cujes 
de la siembra al natural distribuidos 
en 10 casas de tabaco de 47 apo-
sentos cada una, lo que ha facilita-
do á las hojas una evaporación uni-
forme de la humedad, resultando per-
fectamente secas, con un color "ha-
bano claro y parejo que divierte." 
Los 9.500 cujes que ya están seco? 
en las casas de tabaco y que no 
t a r d a r á n en ser enmatulados y apilo-
nados son todos de capa pero de ca-
pas espléndidas en tamaño, color, f i -
nura, bri l lo y elasticida-d. 
E l tabaco que actualmente está 
en el campo bajo telón, procede de 
una segunda siembra de 220 mi l ma-
tas, pues al cortar los ya citados me-
dios cujes, araron y prepararon el 
terreno con rapidez y el, mismo cui-
dado que al principio y tienen ya 
lograda y con adelantado desarro-
llo la nueva siembra, que si el tiem-
po les ayuda y las aguas se retar-
dan un poco más de lo natural, lo 
que es probable por el actual cariz 
del tiempo, cortarán seguramente 
12 mi l medios cujes de un tabaco 
que nada tendrá que envidiar al 
primer corte. 
En cuanto á las 200 mil matas 
sembradas al natural, una vez corta-
da la capa, las han dejado para ca-
paduras, tripas y picadura. 
Cuando hablé del pozo y su ex-
plotación dejé de consignar'que este 
año han instalado una potente bom-
ba de triple efecto movida por una 
máquina de vapor que trabaja con 
alcohol desnaturalizado por combus-
tible, obteniendo 50 centavos oro de 
economía por cada hora que trabaja 
comparado con las corrientes de car-
bón ó lepa. 
En esta explotación agrícola tie-
nen ocupación un respetable núme-
ro de braceros de ambos sexos por-
que el enhebrado de las hojas lo 
ejecutan señoras y señoritas del pue-
blo. 
La cosecha de tabaco en Artemi-
sa este año, es no solo abundante si-
no de una clase superior, porque 
el tiempo fué propicio para un de-
sarrollo adecuado de la planta en el 
campo y los cujes en las casas de ta-
baco han secado con admirable re-
gularidad. 
Para otra correspondencia dejo 
la reseña de los trabajos realizados 
por los señores Zayas y Sánchez en 
un modesto campo de experimenta-
ción que con gran atención y estu-
dio cultivan habiendo logrado "se-
leccionar la semilla y modificar la 
variedad de la especie que del gé-
nero se cultiva en la referente á 
mancuernas y su distancia en el ta-
l l o . " 
Complacidísimo y envanecido aban-
doné la finca Abreus al ver que en 
Artemisa tenemos mía explotación 
a grí col a ' ' nuestra' 'exclusivamente, 
de nuestra propia iniciativa y bajo 
nuestra dirección técnica en la que 
abandonando rutinas necias y prác-
ticas viciosas, se adelanta el cultivo 
y perfeccionamiento de un producto 
cubano que constituye una especia-
lidad mundial y sin competencia en 
aroma, vista y calidad. 
E l Corresponsal. 
Oriminalista 
Procesos criminales. 
Recursos de casación 
Aguiar Nos. 81 y 83 
(Altos del Banco Español) 
Teléfonos: 330C - 1420. 
Cable y Telégrafo: Gior. 
• 'Hgir 
o f i c i a s J u d i c i a l e s 
Con lugur. 
E l Tribunal Supremo declaró ayer 
con lugar el recurso de casación in-
terpuesto por Pedro Agmrre contra 
la sentencia de la Audiencia de la ' 
Plabana que lo condenó en causa se-
guida por un delito de injurias. 
El Supremo dictó sentencia absol-
viendo al recurrente. 
Sin lugar. 
E l mismo Tribunal declaró ayer 
sin lugar el recurso de casación in-
terpuesto por José Manuel Villalón 
contra la sentencia de la Audiencia 
de Oriente que lo condenó en causa 
que le fué seguida por un delito de 
incendio. 
También fué declarado sin lugar 
el recurso interpuesto por Ana J i -
ménez contra el auto dictado por la 
Audiencia de la Habana en la causa 
seguida por estafa contra Agustín 
Fernández. 
Suspensión. 
" Por falta de tiempo hábil la Sala 
Primera de lo Criminal acordó sus-
pender la vista dé la causa señalada 
para ayer, seguida por un delito do ¡ 
rapto contra Manuel Rey. 
Se procederá á nuevo señalamiento, i 
Continuación. 
E n la misma Sala continuó ayer 1 
tarde la vista de la causa seguida, i 
por un delito de abusos deshonestos 
contra Enriqueta Valdés, Nicanora 
Alvarez y Vicente Pairo. Y practi- | 
cadas que fueron las pruebas, pro- | 
nuncio su informe el señor Fiscal so- 1 
licitando que á las procesadas Valdés | 
y Alvarez se les impusiera la pena i 
de tres años, seis meses y veintiún j 
días de prisión correccional. 
En cuanto al Pairo, el Fiscal^ re-
tiró su acusación. 
La defensa, en su informe, abogó 
por la absolución de sus patrocina-
das. 
Decretada la libertad del Pairo el 
juicio quedó concluso para la sen-
tencia. 
Sentencia. 
La Sala Primera de lo Criminal, 
en sentencia que dictó ayer absuelve 
á Alberto Corujedo y condena á Jo-
sé Quiñones á la pena de cuatro me¡-
ses y un día de encarcelamiento. Am-
bos fueron procesados por el delito 
de estafa. 
Atentado. 
José Lamadrid, procesado en una 
causa seguida por un delito de aten-
tado á un Agente de la Autoridad, 
compareció ayer tarde ante la sala 
segunda de lo criminal. 
E l señor Fisael, teniendo en cuenta 
el sumario y lo actuado durante la 
vista, solicitó del tribunal que le im-
. . . T O R I A 
para P á r T u I o s y Kinog I 
En Oso por nrés de Treinta Años 
Lleva l a 
firma de 
pusiera al Lamadrid la pena de tttt 
año y un día de prisión correc( 
nal. 
La defensa informó tratando de 
llevar al ánimo de los jueces la ÍUQ, 
cencía de su defendido pan. Q\ ¿ j g 
terminó pidiendo la absolución. 
Otro atentado. 
También compareció ayer ante la 
Sala. Segunda Cayetano Ediazabal 
procesado en otra causa seguida pop 
el delito de atentado. La pena (pie 
pidió el Fiscal par este procesado ha-
ciendo definitivas sus conclusiórií 
provisionales, fué la de un año y Ull 
día de prisión. 
Después de informar el letrado M 
fensor solicitando la inmediata \t 
bertad para su defendido, quedó tér-
minada la vista. 
Condenados. 
La Sala Segunda de lo Crimnal 
en sentencia (pie dictó ayer condena 
á Dionisio Xúñc/ á ciento ochenta 
días de encarcelamiento, por estafa 
y á Abel Lclíebranc. á mi año, ochó 
meses do prisión cormrional . Este 
procesado deberá indemnizar á la 
parte perjudicada con la cantidad de 
mil pesetas. 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy Lsáibajdio. 14, á lias locho 'de ia no-
che, en el Frointón Jai-Alai : 
Primer partido á 25 tantos, entre, 
blancos y azules. 
Segundo partido á 30 tantos, entra 
blancos y azules. 
A l final de cada partido se jugará; 
una quiniela. 
Una vez jugados los 15 tantos del 
primer partido, no se devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus-
pendiese. 
\AVISO 
Bl sábado 14 habrá función extra' 
ordinaria. 
A los seño-res abonados se les re-
servarán sus loeaUidades hasta 'la3 
cuatro de la tarde del mismo día. I 
Habama, 12 de Marzo de 1908. 
E l Administrador, l 
V a p o r e s 
de la Compañía 
r a c r i i z . 
El nuevo y esplSadido vapor correo inglés 
" B Ó R W Ü " 
construido expresara, nte para viajar por los 
trópicos con todos los íidatanr.os moderuoj. 
Üaldrá de este puerto directo p.xra 
Í I W . m m i \ n m m 
con billete de pasaje directo aasta la ciudad 
D E M E X I C O 
s-obre el día 14 de Marzo. 
Para informes, dirigirse á su consignatario 
Cocina á la española , camareros es- i J>ANÍKL JiACOST 
pañoles , servicio esmerado. Precios i San I«-nacio 50, altos, Habana, 
reducidos. c349 t i - l m2-i2 
Para billetes de pasajes de lí, 2í y 1> 
Para VERACRUZ: lí 27.85—2í 17.25—3.' 12.11 
Para TAMPICO.... lí 33.15—2f 17.25—3í 12,1 J. 
Acudirá sus consignatari-jj: 
D U S S A Q Y C Ü M P . 
Saldrá el 53 de Marzo el vapor 
Tapies GoiFifl] fls la G o i a i l a M É m m k m m n 
{licmburfj Am&r.h i l^misf 
El vapor correo de dos hélices de 9,000 toneladas 
Sucesores 
O r i C í O S 18. H A B A N A . 
Teléfono 448. 
c P40 8-11 
R A F O R E S C O R E E O S 
A N T 3 S CE 
A l í T O r i O LOPES ? ee 
hL VAPOR 
A I R E S 
Capitán AJLDAMIZ 
ealdrá para VERACRUZ sobre el 17 de Mar-
so llevando la correspondencia púbiio*. 
AUIXÍUC carjsa y pasaderos par» üieitu puerto 
Los bUle'ces de pasaje serán expeill-
dos basta las diez d«l día de la salida. . 
I¿s pólizas de carga se arnzaran por <5J 
Consiyr.atano antes ai correrJí.s. EIE cuyo 
reciuisiin serán nuiaa. 
Reciñe carga a bordo basta el dia 16. 
SERVICIO RESULiE ENTRE 
Santiago de Cuba, 
Kingston, Jamaica, 
,ón, Panamá. 
S a l d r á el 17 de M A R Z O D I R E C T A M E N T E para 
C O M A í SAHTiHDER (EsoaSa) PLTiOí IH ( In i la tea ) M U (F ra f f l ) 
? fiilBíMa (Alejiaaii) 
PRECIOS D E PASAJE. 
A CORUÑA Y SANTANDER: i A LOS DEMAS PUERTOS 
En PRIMERA clase, deids $1(&-S5 oro espiñol En íí desde |l.í9-03 oro español, en adelante. 
En SEGUNDA, desda í83-4i) oro español. | En 'J.- desde § 105-23 oro español, en adelante. 
J£ii tercera, $;31-;$o oro americano incluso impuasfco de desembarco. 
Camaleros y cocineros españoles, banda de música 
y toda clase de comodidades. 
" inmedia ta conexión semanal pa-
ra New Y o r k . " 
••Coifexion quincenal para Sabani-
lla, Cartagena, Oolumbia, Puerto L i -
món . Cosía i l i ca y Br i s to l , l u g l a -
g la te r ra ." 
•'Salida recular mensual á las Is- | 
las Cayman. 
El vapor correo de 5,000 toneladas 
- ¿ S ^ i J L J Í m*-*9 . 
S a l d r á ei 5 de A b n í ; D I R E C T A M E N T E para 
H A V i l E ( F r a u c í a j y H A M B Ü K G O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
A VIGO: A LOS DSMAS PUERTOS: 
En PRIMERA clase, desde ̂ iiM-íó oro español desde ¡Jlll-iO oro español, en adelante. 
En tercera ciase, ora americano incluso impuesto de desembarco, 
camareros y cocineros españoles . 
Excelente trato de los pasajeros de todas ciases, aue tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
Kmbarque da ios pasajeros y del equipaje GKATIS, (desde la Machina). 
Se admite CARGA para casi todos los puertos de Europa, Sur América, Africa, 
Australia y Asia. 
Para más detalles, informes, prospectos, etc.. dirigirse á sus consignatarios: 
B L M I L B Ü T T H A S C M . 
^ O T A S . 
CAJIGA DE CAJaOJÍAJim. 
Se racibe Aasta iaa cr«ci de ta tarde aaí tila 
de salida. 
CARGA t>K TKATSCSIA. 
Soiamoate se recibirá hasti Ixs 5 déla baria 
del dia 10. 
Atraques en GUANTANAMO. 
Los yaporea da loa dia? 7, 14 y 25, atraca-
rán ai muelle de Oaimanerj. y LO i da IOJ dias 
4, 11, 21 y 28 al de Boquoróa. 
AVISOS 
Se suplica á los señores cargadores pen-
aran espacial cuidado para que todos los 
bultos sean marcados con toda claridad, y 
con ei punto de residencia d<»i recepior, lo 
que naran tamolén constar en ios conoci-
mientos; puesto que, habiendo en varias lo-
calidades del interior de los puertos donde 
se hace la descarga distintas entidades y 
colectividades con la misma razón social, la 
Empresa declina en los remitentes toda res-
pcnsabilidad de ios perjuicios que puedan 
sobrevenir por la íalta de cumplimiento de 
estos requisitos. 
igualmente harán constar en los respecti-
vos conocimientos, el contenido de los bul-
tos, peso y valoi, para dar cumplimiento á 
lo dispuesto por la Administración de la 
Aduana, á virtud de la Circular ntimoro 18 
de la Secretaría de Hacienda de fecha 3 de 
Junio último. 
Hacemos público, pa/a generai conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que á juicio de los Señores Sobrecargos no 
pueda ir en las bodegas del buque con la 
demás carga. 
Habana, 1 de Marzo de 1908. 
gobrinoa de Herrera, S. es C. 
C. 78-1E 
n i m f m 
BANQUEROS.—METECADERES 2 0 | 
Casa originalmente establecida en 3S44 
Giran letras á la vista sobre todos lo» Bancos Nacionales de los Estados Unido» y dan especial atención. 
TRáNSFEEENCIAS P O R SL CABLE 
78-1K 
Sa l i endo de Santiago, Sas Ignacio 54:. Correo: Apartado 739- Cable: H B I L 3 U T . H A B \ N " \ C. \¿'Úí 26-lMz 
m a r z o 1!̂  
3131 '^7'<£iX3C337 
A L F O N S O X í í í 
Capitán AME ZAGA 
Conexioues directas en Kingston con 
los vapores de la Hamburguesa Ame-
ricana, Línea Atlas, para Colón, Pa-
namá. 
Para pasajes, reservaciones, etc., di-
ríjanse á 
W. IVL Daniel, Agente, 
i Teléf. Obispo 21. Habana 
26-lMz C. S66 
asSidrí oara 
el ÍO de xMarzo á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pábllaa. 
Admite pasajeros y carga genera1., incluso 
tabaco para dicüos puertos. 
Kecioe azücar, calo y cacao en partidas á 
fieie corrido y con conocimienco directa para 
\jgü, Ui^ou, jriiibao y fasajeá. 
i-oa billetes de pasaje solo S3ria e ipa i i i j i 
ba&ta las diez del día de salida., 
Las pólizas de carga se firmarán por e Coa-
íagnatário antes de correrlas sin cuyo ra^ai-
biio serán nulas. 
fce reciben ios documentos de embarque 
Jbastaei dial3 y ia carga, a oordo üasDa ei 
i la l'J. 
La coirespoudencia solo se recibe en la Ad-
ni;i..siraciün ce Correos. 
Cofiipapie Oéiiérale Trasatlántip] 
iS f l B í 
Kota.- Esta Compañía tiene abierta una 
póliza ílotantu, asi para saca ilnea como p»-
IU Lucias lu-d aoiiiaa, uajo la ouai pueaea auo-
uaiuiav iodos los electos que so emoanjuei» 
tu sus vapores. 
Fara cumplir el &% D. del Gobierno tío Es-
paña, iV;clia '¿2 de Agosto último, no so admi-
tirá en el vapor raás equipaje que el declara-
do por ei pasajero ea el rcomenio do sacar su 
billete i'n Jn eaaa Consignctana. — Informara 
su CJouyî .-.atario. 
Para informes diri irse á su consurnatario 
MA-NUEL OTAD U Y 
OFIClüá 2S, HABANA. 
C. 78-1-12 
tí AJO COM'i'KATO POSTAX. 
CON E L GOBIERNO FSAHCES 
L A N A V A R R E 
Tanitán LAUKENT 
Este vapor sivldrú directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t ftlazaire 
el día 15 de Marzo, á las i de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-
tos y carga solamente para el resto de Eu-
ropa y la América del. Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente arnarrados y sellados. 
De más pormenores iníoiniará su consig-
m i m m i m m u m i 
X BS" & íáS ^a . 
Servicio mensual entre Southampton, 
Amberes, Bilbao, Santander, Coruña, Vigo, 
Las Palmas, TeDerife, Habana, Veracruz 
y Tampico. 
Con retorno de LA HABANA sobre los mis-
mos puercos. 
instalaciones de primer orden para pasaje-
ros de 1.', 2; y 3.1 
Cocina á la Española,. 
Cocineros Kspañoles . 
Para informes, dirigirse álos Agentes Ge-
nerales en la HABANA 
l>UiSSAQ y COMP. 
aucesoreá 
DUSSAQ y GOHEKK, 
Oficios 18 - Apartado 378- Tel . 484 . 
3060 31D 
D E 
S O B E M O S S E E E E R S R A 
CALIDAS OC LA M Í U 
durante ei raes de Marzo de 1903. 
catarlo: 
E R M S T 0 G A Y E 
Oficio» 88, altos. 




Sábado 14 á las ó as la tanid. 
Para Nuevi ta i , Puerco Pa i r a , O i -
bara, Mayan, Baracoa, G u a n í á n a a i o , 
(solo á tu ida; y áantiajíi) de Cuo.i. 
Vapor MARIA HERRERA 
Sábado 21 á las 5 de la üar ie. 
Para í íasvicas , piierco Padre, G i -
bara, Mayan, Baracoa-, G-JiMucauasuo» 
---u^. u. i - , laj.. v áitiídajíi.» J.o Ua«í.*. 
Vapor S A N J D A N 
Miércoles 25 á las 5 de la tarde. 
Para Gibara, Vita , B a ñ e s . Mayar í , 
Sa^ua rt.e Tánau io , Baracoa, Guan-
t á u a m o y Santiago de Cuba retor-
nando por Baracoa, Sajfua de T á n a -
mo, Mayar í , Gibara, B a ñ e s , Vi ta , 
Gibara nuevamente y Habana. 
NOTA: Este buque no recibirá carga 
en laHabana para Mayarí. 
Vapor SANTIAGO BS CUBA. 
Sábado 28 a las o ae i.i cardi. 
Para I * uevitas Puerto Padre, G i -
bara, Mayar í , Barac oa, Guanf táaamo 
(solo á la ida; y Santiago de Cuba. 
Vapor OOSMS DS H E Ü R E E A 
todos los airtrtcs a ia& 5 de la tarde 
Para Isabela ue bagua y Caitoarica, 
recibiendo carga en combinación con el 
"Cuban Central íl-ilway". para Palmíra, 
Caguaguas, Cruces, .iiajao, Jásperanza,' 
Santa Clara y Roaas. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a @ a á u a y G a á b a r i e n . 
Le Habana á Sagaa y viceversa. 
Pasaje en primera .... 
Pasaje en tercera 
Víveres, ferretería y loza 
Mei cañerías.: 
(OKO AMERICANO.) 
E L N U E V O V A P O R 
Capi tán Ur tuo» 
saldrá de este puerto los miércoles á 
las cinco de la tarde, para 
S a g y a v C ^ i b a r i é n 
AKMABOlt rES 
Henaiios Zulneía y Sáiiz, m i m . 21 
C. 698 26-22F 






Capitán Montes de Oca. 
Saldrá de Batabanó todos los Lunes, 
á .la llegada del tren de pasajeros qué 
sale de la Estación de Villanueva á las 
3 y 15 de la tarde para 
COLOMA. 
PUNTA DE CARTAS 
BAILEN 
CATALINA DE GUANE 
(Con trasbordo) 
y CORTES 
saliendo de este último punto los Miérco-
les á las 9 de la mañana para llegar á 
Batabanó los Jueves al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva y Regla. 
Para más informes acúdase á la Com-
pañía en 
ZULUETA 10 (Bajos). 
C. 156 7g_1B 
G I R O S B E L E T R A S 
H I J O S DB E . A u s t i m s 
BANQDEKOS 
MEIiCÁBERES 38, HABAM 
Telefono nüm. 70. Cables: "RamoBiirffHO* 
Depósitos y Cuentas Corrientes.— Depó̂  
sitos de valores, haciéndose cargo del C». 
bro y Remisión de dividendos é intereses-» 
Préstamos y Pignoración de valores y íru-
tos.-— compra y «enta de valores público» 
e industriales — Compra y venta de letra! 
ae cambios. — Cobro do letras, cupones, ote 
por cuenta agena. — Giros sobre las prinol-
pales plazas y también sobre ios pueblos d» 
.España, Islas Baleares y Canarias — Pago* 
por Cables y Cartas de Crédito. 
C 2221 156-100 
De Habana 4 Caibarión y TÍcevem. 
Pisaje en primera |10-00 
en tercera [[\ ""m * 5.30 
Víveres, terrecería y loza ¡j, Q_3(J 
Mercaderías $ ü-50 
ÍOKO AM&RICANO/' 
T A B A C O 
De Calbariény Sagua á Habana, 25 centavos 
tercio (oro americaaoj 
(ülcarouro pagaco.no mersiaalu 
Carga g-eneral á íleto corrido 
ParaPalnoira S 0-52 
„ Caguagas „',:,'¿\ 0-57 
., Cruces y Lajas 0-61 
u ¡¿ta. Clara, y Rodas 0-75 
(ORO AMERICAJÍOJ 
N . G E L A T S Y C o m p 
108, AGIJIAJR IOS, esquin* 
A A M A í t G U K A 
aaeen pagos por el cable, facilitaú 
cartas de c réd i to y g i ran letra,» 
A corta y larga vista 
sobre Nueva York. Nueva Orleans Ver* 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon* 
ares, París, Burdeos, Lyon, Bayona, HaJ»* 
burgo Roma Kiapolcs, Milán, Génova, Mar-
sella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quintín, 
^leppe, ToJouse, Venecia, Florenclt, Turll» 
jasimo, etc. así como sobre todas las ca-
pitales y provincias de 
C. G2fSPANA E ISLAS C'ANAIlIÍ5S2-14Í • 
l i B á N O I S Y 0 0 1 ^ : 1 
O B I S P O 19 Y 21 
^E*fe paS0S Por el cable, facilita cartas de crédito y gira letras á corta y larga vista sobre las principales plazas de esta Isla y #<ft ? h r!r-ne< t?- ^S/^terra, Alemania Rusja. instados Lnldos. Méjico, Argentina, Puerto Kico, China Japón, y sobre todas las ciuda-des y pueblos ce España. Islas Baleares. Canarias é Italia 
C. 15» 78.1H 
8 . O ' E E I L L Y . a 
KSQUINA A MERCADERES 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartaí de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New Yorlc, 
New Orleans, MHán, Turln Roma, Venecia. 
•blorencia, Nápolcs, Lisboa, Oporto, Glbral 
t«.i. Bremen. Hamburgo, París, Havre Nf». 
tes, Burdeos, Marsella, Cádiz, Lyon, MéJi0^ 
Veracruz aan Juan de Puerto Rico, etc 
sobre todas las capitales y puertos J0^' 
^aima de Mallorca, ibisa, Mahon y s1*11 
Cruz de Tenerife. 
Santa 
de Cuba, Ciego de Avila, Manzanii^r--:!); 
nar del Río. Gibara. Puerto Príncipe y 
vitas. 
C. 157 78-1» 
) Y C 
Hacen pagos por el cable giran letras & 
eortü y lar^a vista y dan cartas do crédito 
sobre New York, Filadeltia, New OrleanR 
San Francisco Lonares, París, Madrid 
Barcelona y demás capitales y ciuaadea 
.^.iLaiues de los listados Unidos Méjico v 
Europa, así como sobre todos Ion pueblos da 
España y capital y puertos de Méjico. 
tin combinación con ios señores P K 
Hollín etc. Co., Ue Nueva York, reciben Orí 
denes para la compra y venta do valores ó 
acolónos cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabía 
diariamente. 
(5. en C). 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran lGtf**' 
á curta y larga vista sobre NeW YorK. 
Londres. París y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleare» 7. 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros co** 
era incendios. 
¡ J I A U I ó D E L A M A R I N Í l - - E d i c i ó n 
¿ ¿ j ^ ^ . ^ » ^ , 
I O T A D E L 
Oasi &e va.n tertmiin'aaidio 
ilos Fesibejios inveirnailes 
y e l m á s h in raño desea 
c^iie ss alaa'gniem, qiwe se aiarguem 
¡ Que pireei'Oisidiad de cosas! 
¡Qíiie de ¡ea^.. . .airozas ti-iiu/nfales, 
eeai sois premies, y que eocJies 
t a n liindios, tata eu caa^áater, 
eoin pereaíliinas y flores 
de paipel! E n todas partes . 
se v i ó ila a i r t í s t ica m^aue 
deil a r te los mitl af-amaies 
que se posara, eoi l a v i d a . . . 
poir quedar bíem. Carnavales 
eemo eis.tos, poees se han vis to 
en l a Haibama, eon sus enames, 
( c o í n co-in), sus bairraeas, 
S'UÍS cafeses, y bazares, 
SKhS feinoonemos, isu Redma 
y sus Damas. Guasdb pasen, 
en los p r ó x i m o s paseos 
Has ¡ e a ; mozas elegantes 
de Nueva OrLeaois, vér temes 
s i som ¡ ca! rrozas ¡ e a ! paces 
de ciompeitiir eou /las nusesitras 
com preanio y todo. Adeiainite 
ceai é l lu jo y quien lo t r a j o 
de das fiestas invernales. 
O. 
nacimiento de ayer 
en ei n r p e Palatino 
A y e r , á las dos de la tarde, M a r í a , 
í a dócil y l inda " Z e b ú " , del J a r d í n 
Zoológico, del que forma parte inte-
grante, nos p r e s e n t ó felizmente u n 
"feaiby", cuyo peso era de 21 l ibras . 
Este acauteeimiento ha llenado de ad-
m i r a c i ó n á todos los empleados del 
Parque. 
E l r e c i é n nacido fué bautizado con 
el nombre de " T í v o l i " , 
Dos barriles de laguer se consumie-
r o n en la fiesta. 
Esta rara novedad se e x h i b i r á en e l 
J a r d í n Zoológico del Parque el s á b a d o 
p o r l a noche y el domingo todo el d ía . 
Esta as la úl t ima, opor tun idad que se 
ofrece á nuestro p ú b l i c o de asistir á 
Palat ino, pues los directores del Par-
ique han decidido cerrar con l a funcic / i 
del domingo la actual temporada, em-
pezando inmediatamente los prepara-
tivos é innovaciones para la apertura 
de la temporada de verano. 
Recordad que el p r ó x i m o domingo 
15 de Marzo se cierra el Parque Pala-
t ino . 
t o r D u r i o , medioo de l Centro de So-
corros del p r i m e r d i s t r i t o , que lo asis-
t i ó , calificó d i cha l e s i ó n de p r o n ó s t i c o 
leve, debido á que e l p r o y e c t i l era de 
p e q u e ñ o cal ibre, que aunque q u e d ó 
inc rus t rado en el cuello, no le p rodu jo 
g ran d a ñ o . 
Con referencia cómo o c u r r i ó este 
hecho, e l Sr. Pa lomino i n f o r m ó á l a 
po l i c í a , que e n c o n t r á n d o s e ayer á 
las 11 y 21 a. m . en la f e r r e t e r í a " E l 
C r i s o l " , apoyado j u n t o a l mos t rador 
conversando con el d u e ñ o d e l estable-
cimiento, Sr. Menendez Pirez , con l a 
espalda hacia el pat io , s i n t i ó u n gol -
pe en el cuello, y a l pasarse l a mano 
para ve r lo que h a b í a sido se e n c o n t r ó 
que estaba her ido . 
A g r e g ó e l Sr. Pa lomino , que en 
esos momentos es encontraban tres i n -
d iv iduos en e l pa t io de l a casa á quie-
nes no conoce, ignorando cual de ellos 
lo hubiera her ido y s i fué ó no in ten -
cionalmente. 
Los i nd iv iduos que estaban en el 
pat io resu l ta ron ser los dependientes 
M a n u e l Franco, M a n u e l F igueras y 
G e r m á n Pascual, todos los que decla-
r a r o n ignora r c ó m o fuera her ido el 
s e ñ o r Pa lomino . 
L a p o l i c í a en e l regis t ro que prac-
t i c ó en el pa t io del establecimiento 
o c u p ó una escopeta de s a l ó n que te-
n í a una c á p s u l a disparada. 
De este suceso se dio conocimiento 
a l Sr. Juez Correccional de l p r i m e r 
d i s t r i t o , á cuya au to r idad se r e m i t i ó 
la escopeta ocupada. 
P R O C E S A M I E N T O 
E l Juez de I n s t r u c c i ó n de l Centro 
L d o . Sr. Miyeres , en auto d ic tado 
ayer en l a causa in ie iada por h o m i c i -
dio, disparos y lesiones, por i n d i v i -
duos de la comparsa " L o s C o n g o s " y 
" E l Y u m u r í " , ha declarado procesa-
do á los detenidos E n r i q u e G a r c í a P é -
rez ó J o s é G a r c í a P é r e z (a) T i t o ; L u -
cias H e r n á n d e z P e ñ a (a) M e l ó n ; Fe-
l ipe Machado D o m í n g u e z ; Fernando 
T o r a l G o n z á l e z (a) R a c ú n ; Pablo 
Campos C ú b e l a (a) Y e r b e r o ; Cande-
la r io X i q u é s Barana, y Juan M a r t í -
nez D í a z (a) " E l B r u j o " , á los cuales 
se le exi je fianza de quinientos pesos 
moneda oficial , para poder gozar de 
miento del Juez de i n s t r u c c i ó n del 
Centro, p r o c e d i ó ayer á la d e t e n c i ó n 
del moreno Celestino 6 Teodoro Paz 
Gonzáilez (a) " E l Ñ a t o " , en v i r t u d de 
encontrarse complicado en la reyerta y 
disparos de armas de fuego ocur r ida 
el domingo ú l t i m o entre las comparsas 
" L o s Congos" y " E l Y u n r u r í " . 
A l detenido, que ing resó en e l v i -
vac, se le o c u p ó en su domici l io , calle 
•de M a r q u é s Gonzá lez 22, una m a r í m -
bula y dos tambores. 
E S T A F A 
Manue l Gonzá lez F e r n á n d e z , vecino 
del pasillo n ú m e r o 5, perteneciente al 
hotel "Pasa je" , se ha querellado con-
t ra dos indiv iduos blancos .fjiue á nom-
bre de don Manue l Abe igón fe estafa-
ron una maleta con repas y otros ob-
jetos, que éste le h a b í a dado á guar-
dar. 





r . C O N Z A L 
| V ~ TREINTA Y CINCO AÑOS DE EXITO. H T MEDIO MILLOS DE ENFERMOS CURADOS 
S E P R E P A R A Y V E N D E : 
B O T I C A d e " S A N J O S E " 
112 , C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 26-lM« 
E l 
rece noy su p n -
irpañía de ' Opera 
•i niaschem, bella 
icstro Y e r d i . 
üauran hoy " lo s 
ídad . 
)or la em-
de unos cuantos siglos, dicen los sa-
bios t r anqu i l i zando así á las gene-
raciones de hoy, de m a ñ a n a y de pa-
sado' m a ñ a n a , dentro de algunos s i -
glos h a b r á d i sminu ido considerable-
mente la superficie de t i e r r a habi ta-
ble. Cuando llegue esta é p o e a , la 
poíblfción de los Estados Unidos se 
v e r á precisada á refugiarse en. A m é -
r i ca del -'Sur, y en otras partes ha-
b rá rme hacer una mudanza .por el 
est i lo. 
de 
t Í C ( 
presa es selecto. 
H a y estreno de vistas e i n e m a t o g r á - ¡ 
fi'cas y nueves bailes por la Ote r i t o y \ 
l a s i m p á t i c a ' V i o l a D 'Costa y sus cua-! 
t ro c o m p a ñ e r a s . 
T'as excén t r i cos musicales, ejecuta- ¡ 
de su repertorio. 
5. de la noche en A l b i s u es 
E l palacio de cr is ta l , zar-! 
skson V a l l a n y C apella y j 
naestro Torre^rosa. 
r á n lo m 
L a no 
la r e p r ü 
7,^1 n rV 
L a pr imer; 
bren con L a 
trenada, anoe 
tandas se en- i D u r 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , l a mu je r m á s 
grande del siglo. Con sus retratos, 
i lustraciones y a u t ó g r a f o s , por F r a n -
cisco M a ñ a c h . Buenos Ai re s . 
Hemos recibido u n ejemplar de es-
te precioso l i b ro dedicado á honrar 
l a memoria de l a i lus t re gallega que 
tantos bienes ha derramado sobre el 
mundo con sus obras. Contiene una 
colección de a r t í c u l o s y pensamientos 
sobre Concepc ión A r e n a l con m á s de 
doscientas f i rmas de escritores con-
t e m p o r á n e o s . 
L a ed ic ión es tá hecha con l u j o . 
L a obra de Concepc ión A r e n a l e s t á 
de venta en " L a Moderna P o e s í a " , 
Obispo 135. 
A i r e s d 'a m i ñ a ¿erra.—-Colección de 
poes ía s gallegas de nuestro l lorado 
amigo v c o m p a ñ e r o Curros E n r í q u e z . 
Se h a l l a r á n en " L a P o e s í a " , Prado 
93 B . , j u n t o al Pasaje. 
Voces de nuestro t iempo, por A . 
Chiappe l l i , dos tomitos de l a B i b l i o -
teca Sociológica In te rnac ional . Este 
es uno de los autores profundos y 
amenos que se hacen leer con vo lun-
tad . Se vende en casa de M o r l ó n , 
Dragones frente á M a r t í , y t a m b i é n 
hay a l l í todas las novelas de J u l i o 
Ve rae. 
l i b e r t a d 
F4n d: 
á los im 
D o m í n g : 
l i o (a) 
i p p e s ü e » ! i e s 
Los m é d i c o s a f i rman que nunca han 
dejado de obtener los mejores resul ta-
dos por el uso de la E m u l s i ó n de A n -
gier.; Reduce la i r r i t a c i ó n é inflama-
c ión , cura la tos, sana las l lagas, y ha-
ce que los pulmones se pongan sanos 
y fuertes. A b r e el apeti to, for talece el 
e s t ó m a g o , y hace perfecta l a a l imen-
t a c i ó n . 
íBo auto t a m b i é n se procesa 
iv iduos Juan Tor r e s ; Puf ino 
ez (a) R a p i s ú ; un t a l Ceci-
Gamboa; o t ro conocido por 
D o m i n g o ; Ba ldomcro V a l d é s ; u n t 
Pascual (a) P 
S i m ó n V a l d é s ; 
la r io L e m u s ; 
por " E l Muí? 
" B u e y Suelto 
oomienda á l a 
E l detenido 
dez fué puesto 
se demostrado 
los i nd iv iduos de 
Congos " en la q: 
rez H e r n á n d e z , nc 
de " E l Y u m u r í " 
d ieron l a fuga cuando estos los ata-
caron. 
H E C H O E S C A N D A L O S O 
A l Juez de i n s t r u c c i ó n se ha dado 
cuenta con la denuncia fo rmulada an-
te la po l ic ía secreta, por don M a x i m i -
no E . Abad , á nombre de d o ñ a M a r í a 
de la Paz, vecina de San Nico iá s n ú -
mero 205, referente á que en la noche 
del 11 del actual, en los rliomentoS de 
haber cerrado su h a b i t a c i ó n y d e s p u é s 
de estar acostada, se vio sorprendida 
por dos individuios de la raza de color, 
c u n k i i ; C é s a r Ro ja s ; 
uan L i n a r e s ; Cande-
otros tres conocidos 
n " , " M i n i a t u r a . " y 
cuya cap tura se re-
ol íeíá . 
i d oro P é r e z He rn i án -
L l i b e r t a d ' po r haber-
e l ¿ sumar io que 
a comparsa " L o s 
5 figuraba el P é -
hizo f rente á los 
sino que e m p r e ñ -
en 
seo de A d o t y A r g u d í n , se estrenan 
esta noche diez pe l í cu l a s acabadas de 
rec ib i r de la casa de P a t h é . 
E n los intermedios h a b r á bailes y 
couplets por la bella Monterde y P i -
la rc i ta . 
JJOS P i r i p i t i p i s , que cada d í a son m á s 
aplaudidos, t o c a r á n bonitos n ú m e r o s 
•musicales, y Toreskv. el r i v a l de F r é -
) l i , p o n d r á e 
P r o n t o : To 
dos za] 
obra en la cual el g ran t ransformista 
e s t á in imi tab le . 
E n Actual idades se e x h i b i r á n esta 
les p r o f e c í a s son el resultado 
á l c u l o s detenidos y minuciosos, 
o r t u n a d á m e n t e i • ciencia es pre-
a y l a humar, i .Ud debe agrade-
p é avise eon ! anta a n t i c i p a c i ó n 
i t a l r e a l i z a c i ó n de sus p r o n ó s -
c l i a r i a d e l a s m u j e r e s . — 
s i s iempre se ha c r e í d o , y se 
t o d a v í a ahora, que la r a z ó n de 
las mii jeres sean p o r lo general 
habladoras, es l a f u t i l i d a d de su 
profesor de F í s i e a de 
le P a r í s d e s p u é s de 
o detenidamente esta 
emostrado que la lo-
JS mujeres se debe á 
pecho. 
repet idos exper imen-
curioso, ha confesado 
sor ci tado e l efecto 
'la c o n v e r s a c i ó n en 
hombres y mujeres mid iendo las pre-
siones del aire a l sa l i r de l a boca 
mientras se habla y ha encontrado 
que un hombre se f a t i g a haíblamdo, 
cuatro veces m á s que una m u j e r y 
que esta pa ra conversar ejerce me-
nos esfuerzos que pa ra abanicarse. 
De todo lo dicho puede sacarse 
desde luego la consecuencia de que 
la loeuaeidad de las mujeres es n i 
m á s n i menos que una super io r idad 
eza les ha dado sobre 
os i n d i v i d u o s á é i sexo 
M u y I l u s t r e A r c M c o f r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o e r i g i -
d a e n l a p a r r o q u i a d e N u e s -
t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . 
SECRETARIA 
De orden del honorable Sr. Rector, y á 
nombre de la Junta de Gobierno de esta 
Ilustre Archicofradía, tengo el gusto de in-
vitar á los Sres. KerniaiBWB. y á las personas 
devotas en general, para la fiesta solemne 
del Domingo Teruero, que tendrá lugar en 
el día 15 del corriente, á las 8.̂ 0 a. m. 
La cátedra Sagrada estará á cargo del 
elocuente orador escolapio P. Simón, y la 
reserva y procesión se llevarán á efecto, 
al final de la fiesta. 
Me permito excitar los piadosos senti-
mientos de los hermanos; rogándoles su 
asistencia, con el distintivo de la Corpo-
ración. 
B. Caballero. 
C. 970 lt-13-2d-14 
Í Í mmi mmwi 
Aritmética Mercantil, Teneduría de libros. 
Caligrafía, Mecanografía, Ortografía, I n -
glés, Alemán, Español, Francés, "Sistema 
Berlitz". Traducciones de todos los idiomas. 






que la na.x 
•los m a l l ia 
feo ó fuer te . 
L a n o t a final 
— H e le ído 
I G L E S I A 
i is i i ¡ i S Í \mm 
C U L T O S A S A N J O S É 
El día 10 del actual comenzará la nove-
na, á las 8 a. m. tendrá lugar la misa can-
tada y a,cto seguido el ejercicio correspon-
diente. 
El 19, día de San José, se celebrará á las 
9 a. m. misa solemne con sermón. 
3555 lt-9-7m-10 
P A R R O Q U I A 
1 » l i l i I W 
Todos los días á las 
rezará -el rosario, .seguí 
propio de este tiempo. ] 
doctrinal y los viernes 
3508 
r media p. m. se 




PARROQUIA DE MONSERRATE 
El martes 10 del corriente empezará la 
novena del Sr. San José con misa cantada 
á las 8 y media y después el rezo: el 19 á 
la misrna hora la solemne fiesta con. sermón 
por el R. F. José María Ibarreta, O. P, 
cantándose la misa de Perossi con orquesta 
y órgano. 
La parte de música está á cargo dei M. 
Rafael Pastor. 
Marzo 9 de 1908. 
3541 10-8MZ 
D E S A N F E L I P E 
ía 10 de este mes se dará prin-
cultos solemnes en honor del 
riarca San José. A las 8 misa 
altar del santo, á continuación 
en u n pe r ió di 
les por A u r e l i a 
ués , Lo la 
ñ a s Ueraza, el m 
p í e t s po r e l due 
T a m b i é n toma 
t á e u l o los tres I 
cuentan sus t r i u i 
H o y se efe&tú; 
seado y decorade 
Ion A m é r i c a , siti 
eouplets la 
L a entra< 
centavos v 
orales y con- to de 1( 
r . " ¿ C r e e s 
s d e m á s D 
indudablen 
que 
) d e 
s t in -




i n q u i l i n o s 




i ba el 
res de 
•tén v 
otro ai ; 
LO D E L C O N S U L D E ^O 
A m p l i a n d o nuestra aotici 'a de ayer 
ta rde referente á l a l i e r i d a que por 
p r o y e c t i l de arma de fuego r e c i b i ó 
e Sr. Pa lomino , C6nsul de M é j i c o , en 
circunstancias de encontrarse en l a 
f e r r e t e r í a ' E l C r i s o l " , calle de O ' B e i -
Uy, podemos i n f o r m a r á nuestros lec-
tores que la he r ida no revis te , po r 
fo r tuna , la g ravedad que en los p r i -
meros momentos se c r e y ó ' pues el doc-
tres pesos plata. 
Los asaltantes, al 
pieron la loza que te i 
valuada en 11 pesos, } 
ciaron á dieba casa por los muebles y 
Objetos que ellos t e n í a n en su cuarto. 
L a po l ic ía secreta pract ica activas 
diligencias en esclarecimiento ele este 
escandaloso suceso. 
D E X I T X C I A D E E S T A F A 
E n la oficina de la po l i c ía secreta se 
p r e s e n t ó ayer, a l medio d ía , don P a u l 
D . H a r t . vecino de Zulueta 28, mani-
festando que en 5 de Septiembre ú l t i -
mo e n t r e g ó á J o h n Raymond Jergu-
son, residente en la calle A n c h a del 
Norte n ú m e r o 37, la suma de 50 pesás 
americanos en cambio de u n check con-
t r a u n Banco del C a n a d á , y que d í a s 
d e s p u é s le volvió á entreigar 305 peso.^ 
ameri'aanos, en cambio de una le t ra de 
Ba i l e ,— 
Toca su tu rno esta iiói 
onal baile de L a Vie ja . 
I O , airoso 
el t r a d i -
/« V i e j a del Centro 
e sós del Monte 
;on el oaile de 
3 Artesanos en 
A s t u r 
E n 
Depet 
su s e ñ o r a ma 
en el C a n a d á , 
e fee tm 
terado 
n o t i e u 








afado per el 
r á n para los bailes de cos-
s salones del Centro Gallego, ' 
i de Dependientes y Centro ¡ 
palacio de la Asoci-ación .dc\ 
n.tes g o z a r á n los n i ñ o s de l a ' 
inée dispuesta en su favor y 
le ha hecho la Sección de Re-
domo toda suerte de prepa-
denun-
ón del 
D E T E N I D O 
E l Subinspector de la po l i c ía secre-
ta, s eño r Her re ra , cumpl iendo manda-
L a Di rec t iva de la £ Í C U B A N R A C I N G A S S O i C I A T I O N " , agradecida 
á las deferencias tenidas para con ella po r la concurrencia que as is t ió á la 
i n a u g u r a c i ó n del H i p ó d r o m o , acuerda, en vista de que los tenedores de Ba l -
óos y asientos reservados no pudie ron d i s f ru t a r c ó m o d a m e n t e de sus local i -
dades, admi t i r las l ibremente para la segunda carrera que se d a r á e l domin-
go, 15 del corriente, á cuyo efecto se ruega á los tenedores de Palcos y Asien-
tos Reservados que manden sus localidades á l a S e c r e t a r í a , Cuba 33, el sába -
do, 14, para ser camibiados s in r e m u n e r a c i ó n alguaia po r las de las carreras 
del domingo. 
Habana, Marzo 13 de 1908. 
¡ A V e n t o ! — 
P i r a el di- ' 
ganizada la 0 r í 
d r á de Y i l l a u u 
la m a ñ a n a p a r i 
nant ia les de 
R e g r e s a r á el 
de l Ca rnava l c 
tas, á las doce 
H a b r á tres c 
Para m á s po 
la v i d r i e r a de l 
D I A 14 D E M A R Z O 
mes e s t á consagrado al Pa-
ire u la r e s t á en las Ursul ina ,» 
)s Pedro y E u t o q u i o y B . Leo-
Quimura . de La C. de J., m á r -
>a.nta M a t i l d e , re ina y l a Tras-
de Santa F l o r e n t i n a , v i r g e n . 
lebre por su g r an h u m i l d a d y pacien-
cia. Colmada de honores y mereci-
mientos, y teniendo una edad avan-
zada, e n t r e g ó su e-spíritu a l S e ñ o r el 
d í a 14 de Marzo de l a ñ o 973. 
L a T r a s l a c i ó n de Santa F l o r e n t i n a , 
v i r g e n . Es tuvo en Sevi l la sus santos 
restos hasta l a i n v a s i ó n de los mo-
ros en cuyo t iempo l l e v a r o n los cris-
t ianos á Santa F l o r e n t i n a á una cue-
va de las sierras de G-uadalupe, has-
ta que en t i empo de d o n Alonso X I 
se descubr ieron milagrosamente, y 
fundado d e s p u é s el l u g a r de Berao-
sana, d e l obispado de Plasencia, se 
colocaron e ñ su iglesia pa r roqu i a l , 
hasta que, reinando Fel ipe I I , se t ras-
l a d ó par te de sus sagradas re l iquias 
ai r e a l monaster io de l Escor ia l , y 
par te á l a santa iglesia de M u r c i a , en 
donde se veneran hoy. obrando e l Se-
ñ o r por l a i n t e r c e s i ó n de su sierva 
innumerables m a r a v i 11 as. 
F I E S T A S E L D O M I N G O 
In la. Catedra l y 
Desde e 




El día 19, á las 7 y media misa de comu-
nión general, á las 8 y media la cantada 
con sermón á cargo del R. P. Florencio Car-
melita. Tanto la misa como el Ave María 
es composición según el motu propio del 
R. P. Ricardo, Carmelita. 
Nuestro Dignísimo Prelado Diocesano ha 
tenido á bien asistir á esta fiesta del día, 19, 
Por la noche habrá ejercicios como los 
Domingos eon Sermón y procesión, con la 
Imagen del Sanco Patriarca. 
L. D. V. M. 
EXCELENTE colchonera se ofrece al pú-
blico para hacer reformas en colchones y 
engredones á la francesa é inglesa: hay 
todo lo necesario para montar camas á la 
inglesa, á precios módicos. Para informes, 
San Cristóbal 29, Cerro. Jesusa Díaz Calvo. 
3451 8-« . 
Compositor y afinador de pianos. Apar-




• V i v a i a Sangre de J e s ú s ! M o n a s t e -
r i o de l a P rec iosa S a n g r e - S a n I g -
nac io 1 3 6 . 
En la capilla de las Adoratrices ds la 
Preciosa Sangre, habrá durante el Santo 
tiempo de la Cuaresma, todos los Viernes 
á las 4 y media p. m.. Bendición del San-
tísimo Sacraijtento y sermón á cargo de los 
RR. PP. siguientes: 
Primer viernes; La Agonía de Nuestro í3e-
ñor en el Huerto: Rdo. P. Fr. B. Lopategu!. 
O. S. J. 
Segundo viernes: La Flagelación: P.dQ. P. 
Nicolás Vicuña, O. S. .1. 
Tercer domingo del Mes de Marzo: dirá 
la Santa Misa el Iltmo. Sr. Obispo Dioce-
sano. 
Tercer viernes: La Coronación de Espi-
nas: Rdo, P. E. Urra. 
Cuarto viernes: La Crüz á cuestas. Rdo. P. 
J. Abascal. 
Quinto viernes: Fiesta de la Preciosa 
Sangre. 
El Iltmo. Sr. Obispo Diocesano celebrará 
la Sta. Misa á las 7 y media a. m. 
Por la tarde Bendición á las 4 y media y 
el sermón estará á cargo del Rdo. P. E. 
Urra. 
Sexto viernes: Los Dolores de la tan t í s i -
ma Virgen. Un Rdo. P. Escolapio. 
Viernes Santo: Las Siete Pnlabras, E l Re-
verendo P. Santiago G. Amigo. 
G. Mz 5. 
SE H A P E E D I D O una cartera con 
llaves y tarjetas l levando el nombre 
de M r s . W i l l i a m L . P l a t t . L a d u e ñ a 
cree haberla dejado en a l g ú n coche. 
Se g r a t i f i c a r á á l a persona que la 
entregue en C á r d e n a s 66, altos. 
C. 978 4-14 
UNA SRTA. desea emplear algunas ho-
ras de la mañana en dar clases de solí'eo 
y piano. Habla correctamente Inglés, Fran-
cés y Español y puede enseñar los tres 
idiomas. Precios módicos. Obispo 73. 
3768 4-12 
ponde v i s i t a r á N t r a . Sra. de la Con-
s o l a c i ó n ó Cin ta en San A g u s t í n . 
oto. 
t r en , c 
L a f u t u r a e d a d d e h i e l o . — 




M u y I l u s t r e A r c l i i c o í r a d í a d e l 
S a u t í p i m o S a c r a n m e t o e l e i a 
C a t e d r a l . 
Se recuerda á los fieles, especialmente á 
los hermands de ambos «.JXOS de esta Cor-
poración, que de acuerdo con lo prevenido 
en nuestros Estatutos el próximo día 15 del 
presente mes se celebrará, con la solemni-
<!ad de costumbre, la festividad del Domin-
go Tercero con misa de comunión á las 7 
de'la mañana, misa cantada á las 8 y cuarto 
y sermón á cargo de un elocuente orador 
sagrado; durante la misa estará de mani-
fiesto S. D M. y .después se hará la pro-
cesión por el interior del Templo, conclu-
yendo con .a reserva. 
EJ Rector, E l Mayordomo, 
I J U Í U t i . i'OTTfilen. JUSB Fernftjiííez Arnedo 
3717 4-11 
ACADEMIA de INGLES de Mrs. Cook se 
dan clases á los jóvenes por la noche en 
grupos ó particularmente y á las señoritas 
por la mañana; también á domicilio. Los 
años de experiencia y conocimiento gra-
matical que tiene la señora Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éxito. 
Refugio 4. 
3546 26-SMz 
PROFESOR DE INGLES, ÁT AugustÜs'Ral 
berts, autor del Método Novísimo, para 
aprender inglés, dá clases en su academia y 
á domicilio. Amistad 68, por San Migusl, 
¿ Desea usted aprender pronto y bien el iclio-
ma inglés? Cozupre usted el Método Noví-
simo. 31S3 13-1M 
PROFESOR ACREDITADO con muenoa 
años en la enseñanza: da clases á domicl'io 
y en su casa particular, de primera y-Segun-
da enscña,nza. Aritmética Mercantil y Tene-
duría de libros. También prepara para el 
ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio. Obispo 9S, Petlt París 
A- F l 
U n a s e ñ o r i t a a m e r i c a n a 
Que ha sido dui_.. 
sora de las escuelas de los 
•earía algunas clases po 





igirse á Miss H. 
26-25P 
n o Y O D S P E A K m i m i 
Si uo, puede V . aprender lo eu po-
ÍO t i empo y por poco d inero eu 
Doiz —Jos* V i l l a l ó n . — A r t u r o H e r n ó n d 
N O T A : — C o m o el domingo ha3^ paseo de Carnaval se 
po entre cada carrera, para que los asistentes al H i p ó d r o ; 
r r i r a i paseo. 
pueuan ooneu-
ra dores de la p r i m e r a m i t a d del si-
glo X I X . haibían observado la au-1 
sencia t o t a l de hielo du ran t e c ier ta 
par te de l a ñ o y ahora en las mis-
mas é p o c a s , se encontraron cana?' 
mientras las p¡ 
cubiertas dé ú í i 
t a Dic iembre , 
Las zonas i d a 
H E 
Q exteiidiGn-1 
P A R R O Q U I A 
ñ M i l l í l l » 
ie i y mema, ciara principio la a( 
Glorh.jo Patriarca San .José. 
119 19 la mi«a scienim- ron minis 
OF LANGüA(j3i 
A M A R G Ü I S A , 715, alto*. 
H O l í A S D E O I C I X A : - 3 á 11 
A . 1 á 6 y 8 á 9 P. M . 
, _C 1031 365-1-1 Mv 
l)S Y 0 1 
£k' ikLureaa. ÍJHHMXIO isUfctíti'lwisia,, construc-
tor é msiaiador ae para-rayos ¡sistema mo-
derno a eüiücios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su instalación 
y materiales.—Reparaciones da los miamos, 
siendo reconocidos y protóados con el apara-, 
to para mayor ífarantía. Instaiación de Um-
»res eléctricos Cuadros indicadores, tubo* 
acústicos, líneas telefónicas por toda la Isia, 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantizan todos los tra-
bajos.— Callejón de Kspada aúxh. 12. 
C . 822 26-lMz 
PEINADORA.— Hace peinados á la última 
moda especialidad en ondulaciones, peina-
dos muy elegantes para los bailes, teatros 
y oaseos. rio peina á domicilio y en su salón; 
admite abonos. Estrella 97 entre Manrique 
y Campanario. 
28S5 26-22F 
Dolores Osorio. Peinadora 
Tiene el gusto de ofrecer á su numerosa 
clientela unas ondulaciones que aqui no sé 
conocen, de mi propiedad. Especialidad en 
lintes y peinados para bodas, teatros y 
bailes; también tiene crepé de todos colores, 
se ofrece en su salón O'Reilly 87. Teléfono 
número 323S 
2589 26-18P 
Sírvase usted enterarse de este anuncio, 
y verá el beneficio qus les hago á los que 
me favorezcan. 
ATENCION 
Por $235.50 centavos. 
Un entierro extraordinario en la siguiente 
forma: 
Un elegante sarcófago, metálico ameri-
cano, lo cual es garantizado y no del país, 
sus elegantes adornos de primera, ocl¡o 
luces repartidas en la siguiente forma: cua-
tro por cada banda, un elegante candelabro 
á la cabecera del sarcófago, otro chico á ¡os 
pies, derecho á fosa por cinco años, una ca-
rroza extraordinaria con cuatro parejas y 
Kesponso en la Capilla del Cementerio. Por 
|190.ÜÓ el mismo servicio con tres parejas. 
Por ?100.00 un entierro de primera en la 
siguiente forma. 
Un elegante sarcófago muuitor de prime-
ra forrado de paño y panas, seis luces y 
demás adornos,' derecho á fosa por cinco 
seis caballos, 
seir. caballos. 
Por $70.00 el mismo servicio con cuatro 
caballos. 
Por $50.00 un entierro en la siguiente 
forma: Un elegante sarcófago, munitor fo-
rrado enteramente de paños, sus agarrade-
ras y demás adornos, cuatro luces, derecho 
á fosa por cinco años y un carro con cuatro 
caballos; por $38 el mismo servicio con dos 
ca allós. AVISO: también tengo servicio 
con munitor en $12.00 y con un sarcófago 
más inferior en $9.00; los servicios para 
niños á precio módico. También me hago 
cargo de embalsamamiento y traslados de 
restos. Alquilo un carro con una pareja por 
$7. No olviden la funeraria de Guillermo 
Pérez. Misión número 55, Teléfono 1274. 
Ordenes á todas horas. 
3192 26-lMz 
• p a r í los Anuncios Francases son ios ^ 
& m I » , m i 
18, rus ds 'a Grange-Bateliére, PARIS J 
ai QUASSIA 




RECOMENDADO á los CONVALECIENTES 
y 4 todos aquellos que están atacados á% 
AHSMIA, CLQñÚSIS, HF,URASTENIA, 
F/EBñES, VERTIGOS ESTOMACALES* 
ATONIA DE LAS VIAS DIGESTIVAS, 
L. RAEOT y Dr DAVID, Fsía"' de 1" Gis»*, 
en COMPIÉGNE cerca de PARIS. 
]De£«ó»lt<*« <sm todas l a » J^asrmjuúaMt 
que padecéis 
DOLORES ñ£UMATICOS\ 
agudos, crónicos, en los j 
brazos, piernas, espa' 
das, Gois, Lufiliago,\ 
Ciática, Artrltlsmo, Do-
lores de cabeza, Jaque-
cas, Vahídos, Insomnlas, ¡ 
de los /Uñones, del Higa-
di. Albúmina, fílal de\ 
plsiíra, Diabetes, Obesl- \ 
dad, Estreñimiento, Do-
loras de Estómago, Va-
rices. Hemorroides y ao- j 
cidentes de la edad cri-
tica, Eczema. 
Si queréis curar to-
mad en seguida el 
URIQUESOL d e ¡ Dr RAVENET 
25, me Vaneau, PARIS 
universalrucute conocido por las mararil- j 
losas curaciones obtenidas por este espe 
cifleo. 
Cada caja contiene un tratado completo I 
de todas estas afecciones, ia manera de I 
tratarlas y atestaciones de numerosas cu-
raciones. 
^pSsití»y Tfuta n U HAMi: YIÜDA ÍC JOSÉ SARRí í H* 
Dr MANUEL JOHIISOÍÍ j Udis faraacias. 
I P B 
P o l v o s 
BLANCURA.! 
BELLEZA 
j j CONSERVACION 
do \o% ÜIENTES sin 
ALTERACION del ESMALTE •! 
¿ ' ANTISEPCIA do la BOGA. 
PUREZA y FRESCURA del ALIENTO. 
azul de garantía C a r m e ÍQB^ 
6. PRUNIER, 96, ras do RÍTOIÍ, Pk ^ . 
i n n i i i 
1 0 
Ü I A R I © L A M A K I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a r z o 14 de 1908. 
NOVELAS CORTAS. 
E L R E T R A T O D E NOVIA. 
( C O N C L U Y E ) 
O d e t t e c a l l a b a . C a d a p a l a b r a d e l 
m é d i c o f i j a b a l a a t r o z r e s p o n s a b i l i -
d a d que p e s a b a sobre e l la . B r u s c a -
•jnento, como se cede á u n v é r t i g o , 
p r e g u n t ó r e s u e l t a : 
- - N o 
© o r t é s el 
Y d i ó 
«fine trajv 
inconvenient -e—repuso 
irdenes o p o r t u n a s p a r a 
i B e r n a r d o J á m b e r t . 
v e s t í a c o r r e c t a m e n t e ; 
h a b í a n ere-
da . las m e i i -
V E D A D O : k la entrada y en lo mas pin-
toresco de la íoma, se alquilan dos casas 
acabadas de fabricar con tortas las como-
didades, hav te lé fono . Calle N esquirn a 19 
3785 lé-lSÜVIz 
s u b a r b a 
huesosas i n d i c a b a n la 
i a d de s u o r g a n i s m o , 
ente h a c i a el m é d i c o y 
•ctuosainente l a m a n o , 
i n d i c ó á l a s e ñ o r a de 
s u s cabel le 
c ido m u c l n 
• l i a s c a r n o 
lias manos 
e s c a s a v i ti 
{ A v a n z ó so 
•le t e n d i ó ¡ 
A q u é l h 
"Melvil le . 
• — ¿ i C o n o c e i s á es ta s e ñ o r a ? 
i F e r n a n d o se v o l v i ó h a c i a O d e t t e , 
y l a m i r ó ; p e r o sus ojos, du l ce s 
y f r í o s , p e r m a n e c i e r o n i n d i f e r e n t e s , 
fíe a p r o x i m ó á e l la y t o m ó s u m a -
mo. 
— N o l a c o n o z c ó . a f i r m ó . Y . d i -
r i g i é n d o s e á e l la , c o n t i n u ó t r a n q u i -
l a m e n t e : — S o i s u n a m u j e r ; vues -
t r o s o j o s son b o n i t o s ; pero leo en 
e l los q u e h a b é i s c a u s a d o un m a l en 
o tro t i empo . A c a s o v e n í s a q u í p a -
r a c a n s á r m e l o á m í . pero CJS i n ú t i l . 
A raí n a d i e p u e d e d a ñ a r m e . 
C a l l ó u n i n s t a n t e y a b a n d o n a n d o 
l o s dedos de l a s e ñ o r a de M e i v í l l e , 
!hizo u n s igno en el a i r e como p a r a 
e v o c a r s é r e s i n v i s i b l e s y f a m i l i a r e s . 
D e s p u é s c o n t i n u ó : 
• — Y o he conoc ido á u n a m u j e r . 
L a he v i s to u n d í a en l a i g l e s i a ves-
t i d a de b l a n c o . L u e g o l a he bus-
c a d o p o r todo el m u n d o , y no l a he 
e n c o n t r a d o ; pero yo s é que v e n d r á . 
L a espero a q u í . 
B e r n a n d o J a u b e r t s a l i ó g r a v e m e n -
te de l despacho'. E n la p u e r t a se 
v o l v i ó a ú n p a r a h a c e r n n a r e v e r e n -
c i a . 
— Y a ve i s s e ñ o r a , d i j o . U n ves-
t i d o b lanco , u n ves t ido de n o v i a . 
Y e l loco se a l e j ó c o n gesto de 
r e c o g i m i e n t o . 
— Y a ve i s s u i d e a f i j a , c o n c l u y ó 
e l m é d i c o . 
— O d e t t e no le e s c u c h a b a , a g r a -
d e c i ó en f r a s e s e n t r e c o r t a d a s s u 
a t e n c i ó n , y s a l i ó h u y e n d o , a z o r a d a 
como u n c r i m i n a l . 
D e los l a b i o s de l loco h a b í a o í d o 
l o que j a m á s s o s p e c h ó . B e r n a r d o 
l a h a b í a s egu ido h a s t a l a i g l e s i a ; l a 
h a b í a c o n t e m p l a d o con l a s g a l a s n u p -
c ia les ante e l a l t a r ; l a haibía a m a -
do m á s a l l á de todo l í m i t e , 
a l l á de l a r a z ó n h u m a n a . ¡ Y h o y no 
l a r e c o n o c í a ! ¡iSi a l menos hub ie se 
t e n i d o a n t e e l l a u n gesto de odio 
ó de s u f r i m i e n t o ! 
E l r e c u e r d o de esta v i s i t a se hizo 
u n a o b s e s i ó n p a r a O d e t t e . 
S u f r í a c o n g o j a s , p e s a d i l l a s , a l u c i -
nac iones . E l loco e s taba s i e m p r e 
p a r a g r i t a r l e s u n o m b r e , p a r a d e c i r -
p e n l i d a de s u t r a i c i ó n h o r r i b l e . 
I n ú t i l m e n t e t r a t ó de r e s i s t i r á la 
a t r a c c i ó n que sobre e l la e j e r c í a el 
loco. D e d í a en d í a .se h a c í a m á s 
e x t r a ñ a á s u p r o p i a e x i s t e n c i a . C o n -
f u n d i d l a s i n v i t a c i o n e s , e m b a r u l l a b a 
los ape l l idos . S u a l m a es taba l e jos , 
a l l ado de J a u b e r t . 
F u é a l m a n i c o m i o u n a vez, dos, 
t r e s , v e i n t e ; d e s p u é s todos los d í a s , 
y luego a.ca'baron p o r p r o h i b i r l a v e r 
a l en fermo t a n á m e n u d o . 
A veces , s i n e n t r a r en el ed i f i c io , 
se p a s e a b a p o r l a s c a l l e s v e c i n a s , ab-
s o r t a , r e p i t i é n d o s e s i n cesar , como 
'una c a n t i n e l a , l a f r a s e de B e r n a r d o 
J a u b e r t : " L e espero a q u í , le espe-
ro a q u í " . P o c o á poco, no t u v o en 
el c erebro o t r a c o s a que l a i m a g e n 
de B e r n a r t . s u p r o m e t i d o , de l que se 
s u p o n í a i n j u s t a m e n t e s e p a r a d a . E l 
m a n i c o m i o p a r e c í a l e como u n t e m p l o , 
y se s u p o n í a u n a de a q u e l l a s f e r v o -
rosas n e ó f i t a s q u e en el v i e j o c l a u s -
t ro v e í a n s o m b r a s v e s t i d a s de l a n a 
b l a n c a , que se e l e v a n a l S e ñ o r en 
i n m o r t a l e s n u p c i a s . 
U n a m a ñ a n a v i ó s e s e g u i r p o r l a 
e s t r e c h a a v e n i d a , y p o r los l a r f o s 
c o r r e d o r e s d e l m a n i e o í n i o , u n a moder 
j o v e n , t o d a v e s t i d a de 'blanco, c o n el | 
v e l o y los a d e r e z o s de desposada . 
A los que le p r e g u n t a b a n , r e s p o n d í a 
i n v a r i a b l e m e n t e , con l a voz de los 
que s u e ñ a n : 
— ¡ M e e s p e r a ! ¡ M e e s p e r a ! Y a 
s a b é i s . . . M i p r o m e t i d o . 
L a f u r t i v a si lueta, l l e g ó a l p a b e l l ó n 
d e l m é d i c o , p e n e t r ó y a v a n z ó r e s u e l -
t a h a c i a el d o c t o r C o u r t o i s . 
R e s p l a n d e c i e n t e , s e r á f i c a , h izo n n a 
p r o f u n d a r e v e r e n c i a , , y se puso á 
b a i l a r . 
N u n c a v o l v i ó á s a l i r d e l m a n i c o -
mio esta a l e g r e d e s p o s a d a , y s i em-
p r e t e n í a pues to el ves t ido de b o d a . 
G a s t ó n E a g e o t . 
Para establocimiento un buen local de 11 
metros de frente por 26 de fondo en la 
Calzada de Belascoaín . Informes de 10 á 
1 en San Nico lás 74. Almacén. 
32üi alt. 8-3 
B E l t N A Z A . M L Í M . 3 0 
Se alquila una habi tac ión par hombres 
solos, en ocho pesos plata y dos con bal-
cón á la calle con muebles ó sin ellos. E n 
la misma infirman. 
377S 8-12 
¡ O J O ! — C o m o gfjjujfa 
Se alouilan dos habi' itaciones y coclní 
) oro y t a m b i é n se \ 
de 4 ruedas. la'osxr 
S E alquila una hermosa casa, con amplio 
jardín, portal, 7 habitaciones, sala y co-
niédoi y otra pequeña en el fondo, en ;a 
calle de la Rosa niimero 16. Tul ipán. Puede 
verse & todas horas encontrAndose las l la-
ves en la bodegu de la esquina é informa-
rá en Amargura 23. 
3672 6 - i l 
SE"Al7Ql'LAN en ] 8 y ¿"FcenTenes los her-
mosos bajos y altos de Neptuno 74, entre 
San Nico lás y Manrique. Informes en San 
Nico lás 42, Te l é fono 1901. 
3.G69 8-11 
S E A L Q I J I J ^ A N en IB centenes los bajos 
de Escobar 18, con sala, saleta, 5 cuartos, 
comedor corrido al fondo y traspatio con 
cocina, baño é instalaciones sanitarias. Eas 
llaves en el número 10. Informes San Nico-
lás 42. t e l é fono 1901. 
3668 8-11 
m Ignacio 9ü. 
3756 
M O N S E R R A T E N - 2 - A 
A una cuadra del Parque Central . Se a l -
qui lan maR-riíücas habitaciones y departa-
mentos para fami l ias ; todos con ba lcón á la 
callo y pisos de marmol . Servicio esmera-
do, b a ñ o y entrada á todas horas. Casas de 
respeto. 3754 8-12 
S E A.I . Q U I L A una habitación, en casa 
de familia respetable, propia para hombre 
solo, con toda asistencia Qallano 95, altos. 
^_3666 8-11 
MILAGROS número 2, J . del Monte. Se 
alquila una casa de inquilinato; para infor-
mes en la misma. 
3665 4-11 
H a b i t a c i o n e s 
Se alquilan altas y bajas con ventanas 
á la brisa, en Empedrado 15. 
3664 16-11 Mz 
HABAi tA ,'»5, eNaniuR A Empedró do; alto» 
de E l Irl«, se alquilan amplias habitaciones 
y departamentos, . con balcón á la callo y 
con todo el servicio; baño, timbres y uv'-é-
fono número 3320. Todos los t ranv ías pasan 
Se alquila una magníf ica casa e 
jor punto de la Víbora, pasa el 
por delante. Llaves é informes e 
mero 582. Te lé fono 6371. 
Unos bajos propios para almacén, estable-
cimiento, garage ó cualquiera otra indus-
tria. Monserrate 2A. 
__3753 8-12 
E N CASA de familia se alquila á hom-
bres solos ó matrimonio una habi tac ión es-
paciosa y ventilada. Dirigirse á Saiud 5 al -
tos. Se dán llavines. 
3757 4-12 
8-10 
V E D A D O se alquila la casa calle Quinta 
número 85, en 8 centenes, con jardín, por-
ta!, sala, saleta, cuatro cuaUos, dos Inodo-
ros, cocina, harto y ducha. Informarán en 
el número 101. 3343 10-y 
E n í> c e n t e n e s 
Se alquila la hermosa «..asa Santa Catalina 
19, Víbora, á media cuadra del carro; con sa-
la de dos ventanas, saleta, cuatro cuartos 
ducha, inodoro y cocina. L a llave en Santa 
Catalina 5. su dueño San José 9. 
2954 ?5-yñF 





imueblada 1 más cómoda, ca-situada casa. I n -
¡rla L a Mora. 
26-3Mz 
S E A L Q U I L A N hermosas y ventiladas ha-
bitaciones con 6 sin muebles, con todo ser-
vicio y entrada á todas horas. Pueden co-




E n Reina número 14 y Reina 49, 
de todos precios. 
. 26-lMz 
S E Al „ - L A N los bajos de la casa 17 en-
tre A y EÍrVedado, con cuatro habitaciones, 
sala, comedor, cocina, baño y estufa de gas 
L a llave al lado, Sra. Agramonte. 
o-.n, 16-1M 
E N R E G L A se alquila una casa acabada 
de fabricar á la moderna con servicios sani-
tarios y agua compuesta de altos indepen-
dientes y bajos para establecimiento do 
'ualquier giro, por estar en el centro de P1 
población. Informes para ver el local Calix-
to García número 4. Regla. 
3073 lo-28I-
Los bajos de la caj 
Informan en L a Vizcaín 
3720 
.̂sruila 
Casa grande, moderna y de esquina. S E 
A L Q U I L A . 
3576 8-10 
S E A L Q U I L A la casa calle 27 y D Vedado 
Empedrado 9, informan á todas horas. 
3627 8-10 
S E A L Q U I L A la casa Cerro 641 de por-
tal, sala y saleta, 5 cuartos, comedor, patio 
y traspatio de losa por tabla, nueva, con 
todas las comodidades. Informan Cen*" ¿m, 
3604 8-10 
E N CASA de una c 
lan dos habitaciones 
calle, á matrimonio : 




,s con vista á la 
liños ó caballeros 
ferencias. Escobar 
4-12 • 
SAN L A Z A R O 204, alquilo á personas res-
petables, familia ú hombres solos, un de-
partamento y un cuarto aparte, con 6 sin 
muebles, vista y entrada por Malecón, en-
tre Galiano y San Nico lás . 
3727 8-12 
A C A B A D A de construir se alquila la boni-
ta casa de J . del Monte número 636, casi 
frente ai paradero, compuesta de sala, sa-
leta, cuatro cuartos, un gran comed'>r, coci-
na y todo su servicio á la moderna. Precio 
8 centenes. E n la misma se alquilan unos 
altos con 4 posesiones y todo su servicio 
completamente independiente; precio 6 cen-
tenes. Informan en Reina 6. 
3528 8-8 
Se alquila la casa calle 11 número 45, en-
tre 10 y 12, situada en la parte alta, con 
ocho cuartos, baño é inodoros, propia para 
familia acomodada. Informan en el chalet 
de al lado. 3530 8-» 
LOS H E R M O S O S bajos de la casa calle 
del Sol número 48, con sala, saleta, come-
dor, 5 cuartos y baño, en quince centenes, 
con fiador. L a llave é Informes en Cuba 65 
entre Muralla y Teniente Rey. 
3728 4-12 
i c i M a s i l a c 
C. 82 
E s t a c a s a h a r e c i b i d o u n g r a n d i o s o s u r t i d o 
de estas a c u a r e l a s ; se v e n d e n á 
8 , 1 0 , 1 5 Y 2 0 P E S O S . 
P i y M a r g a l l 6 3 , a n t e s O b i s p o . 
26-lMz 
F U M E V D . S O L A M E N T E 
6 í 
O I G A E E C S 
C. 821. IMz 
S E COMPRA una mesa de billar de palos, 
que no sea muy grande ni tampoco muy 
chica, de un tamaño regular y que tenga 
todo su servicio de bolas y tacos. Infor-
marán calle Martí número 10, Regla, fonda 
La. Campana. 38S0 4-14 
S E D E S E A comprar una buena botica en 
esta ciudad. Dirigirse á C. Morales, Berna-
za número 36. 
3873 . 4-14 
V I B O R A , calle Lagueruela esquina Terce-
ra se alquila una, casa: tiene un alto al fon-
do, muy ventilada, puede alquilarse toda 
ó separada. Tiene un buen patio y todas las 
demás comodidades. Informan en la últ i -
ma accesoria por Tercera, ó en Amistad 91, 
donde se alquila un cuarto. 
3851 4-14 
B E M A Z A N U M E R O 58 
Entre Teniente Rey y Muralla se alquilan 
los espléndidos altos; en la misma Informa-
rán. 3852 8-14 
S E A L Q U I L A N en 6 centenes unos , altos 
independientes, construcc ión moderna; tie-
ne sala, comedor, dos cuartos, cocina, ba-
ño y demás servicios. L a llave en los ba-
jos. San José 109. 
SS62 4-14 
V E 1 > A 1 > 0 
Se alquila en la L ínea inmediata á la 
Estac ión del Eléctr ico , una casa capáz para 
regular familia; se dá en módico alquilar. 
L a lave en la misma 129 y su dueño Acosta 
número 32. 
3863 4-14 
E N 5 C E N T E N E S se alquila un departa-
mento independiente, compuesto de dos ha-
bitaciones grandes muy hermosas, con bal-
cón á la cal lé . Solo se admiten personas 
decentes. Salud 22. 
3843 4-14 
María 94, á touas 
4-14 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa San 
Miguel número 133, entre Escobar y Ger-
vasio, tiene gran sala, saleta, seis cuartos 
comedor, patio al fondo, servicios de baño 
y tres inodoros; toda forrada de azulejos 
hasta el ú l t imo r incón; la llave en los bajos 
y por te lé fono número 1257. 
3731 ; 8-12 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa C a l -
zada de la Reina j iúmero 131, esquina á 
Escobar son acabados de fabricar, y tienen j 
cuantas comodidades pueda desear una lar- j 
ga familia de gusto: la liave y más infor 
mes en la misma, tercer piso Izquierda, te 
l é fono 1257. 
3730 8-12 
S E A L Q U I L A N los altos de Campanario 
100, con entrada Independiente, en los mis-
mos Informarán desde las 9 a. m. en ade-
lante. 
3500 7-8 
E 1 eeran t es H a b í ta c i o n es 
Se alquilan en Aguila 122, entrada por 
Estre l la . Hay una con 3 balcones, dos á 
Aguila y uno á Estre l la . Asistencia. Con 




O U E M A B D S DE M A R Í A N A O 
3 alquila la casa número 14 de la calle 
Maceo. In formarán Lealtad número 143, 
3736 4-12 
E N L A C A S A Compostela 80 se alquilan 
departamentos propios para comisionistas 
y escritorios, así como habitaciones con 
y 'sin muebles. Compostela 80 entre Tenien-
te Rey y Muralla. 
3746 4-12 
C A L L E del Obispo 32, se alquila un bonito 
local para establecimiento y los altos, es 
el punto m á s concurrido de la ciudad y la 
mejor casa de la calle, fabricación moderna. 
Informarán en la misma. Sombrerería de 
Kamenío l . 
3663 4-11 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Belas-
coaín número 125. Para precio y condicio-
nes in formarán en San José número 34. 
3652 5-11 
S E A L Q U I L A el alto con entrada inde-
pendiente acabado de construir á la moder-
na. San Lázaro 319A en diez centenes. I n -
forman en el 317. T ó m e s e el carro de Uni-
versidad. 
3649 4-11 
L a hermosa ó higlé'n.oc*. casa de San R a -
fael 65, bajos, compuesta de una gran sala 
y saleta, recibidor, cinco magníf icos cuar-
tos bajos, y dos altos, un gran cuarto de 
baño con bailadera de mármol, dos Inodo-
ros, azotea y un muy hermoso patio con 
fuentes y peces. In formarán en los altos de 
la misma á todas horas. 
3646 6-11 
E N L A LOMA del Vedado, en la calle 15 
número 17 entre H é I , se alquila una casa, 
de alto y bajo. E l bajo se compone, de sala, 
comedor, cocina, cuarto criado é inodoro, y 
los altos de tres cuartos, baño é inodoro. 
Quedará desocupada el día 14, pero puede, 
verse. 3698 4-11 
E N GU AN ABACO A se alquila la casa 
quinta, M. Gómez 97, tiene agua de Ven-
to, pisos de mosaico y varios árboles fru-
tales, cerca del tranvía; en la casa del 
frente, número 68, e s t á la llave. 
3695 8-11 
SOL 54, Se alquila una espléndida habita-
clon alta, muy cómoda, á matrimonio, seno-
ras ú hombres solos. Precio 3 centenes. 
8690 4-11 
G R A N L O C A L , se alquila en Salud 79, ha-
ce esquina, propio para establecimiento de 
lujo, depós i to o cualquier otra, industria; 
también hay espléndidas habitaciones. 
3689 4-11 
e aiquiiau b 
.ra. de la e.ítj 
SE A L Q U I L A el piso alto de la casa ca-
lle de Amistad 25 con sala, comedor, cua-
tro cuartos. Inodoros, duchas y todo el ser-
vicio sanitario. L a llave en la bodega de la 
esquina Neptuno, Informan en Cárdenas 2, 
A. altos á todas horas. 
3685 8-11 
P A R A hacer flores acaba de recibirse un 
buen surtido de papel de china de colores, 
clase muy buena. Obispo 86,- librería. 
3844 4-14 
R e a l i z a c i ó n d e l i b r o s 
Mas de 5,000, de historias, novelas. Medici-
na, Derecho, y otros: en partidas chicas y 
grandes, y uno á uno, los hay á 10, 20, 
SO y 4 0 centavos ue valen mucho más. Sa-




A r r o y 
S E A L Q U I L A la hermosa 








Informan en los al-
4-14 
P a r a la dent ic ión de los n iños toda ma-
dre no debe emplear otro Jarabe que el 
de la Primera dentic ión del D r . José Arturo 
Flgueras; no contiene nada nocivo y es el 
mejor. 
Pida.se en Farmacias y D r o g u e r í a s . De-
posito principal. Teniente Rey 84. bajos. 
C. 818 36-lMz 
P A R A COMISIONISTAS y comerciantes, 
en punto céntr ico ae alquilan cuartos en 
los altos de Lampari l la 40. 
£868 4.14 
E N SAN L A Z A R O 10 frente al Prado, én 
el mejor punto de la Habana se alquila una 
habi tac ión amueblada á hombres solos ó 
niritninonio sin niños. 
• Z*™ . 5-14 
S E A L Q U I L A N dos esplénddias habitacio-
nes con y sin muebles á precios módicos. 
>>on muy frescas. Luz 65, frente á Vlllesras 
á una cuadra de los carritos. 
3827 j i i 
V E D A D O en la calle 13 esquino, á G. en 
el chalet de alto y bajo se solicita una 
criada y una cocinera que sepan su obli-
gación. 
3871 4-14 
S E D E S E A arrendar el famoso y nuevo 
edificio propio para un gran Hotel, situa-
do en el punto más céntr ico de la Habana 
frente á las Calzadas de Vives y Crist ina 
y Belascoaín . Informarán en Monte 28 y 30 
de 9 á 10 de la mañana. 
3875 8-14 
S E D E S E A arrendar parte del grande y 
famoso edificio situado en el puente de 
Agua Dulce, para un Hotel. Informarán en 
Monte 28 y 30, de 9 á 10 de la mañana. 
3874 _ 8-14 
E N AGU1AR 12, casa de familia decente, 
se_alquilan una bonita sala, propia para es-
critorio y una habitac ión, con ó sin muebles. 
3767 4-12 
S E A L Q U I L A en $60 por la temporada 
de las fiestas o se vende, una caseta, en el 
parque de la India. Informes San Miguel 
78. bajos. 
3799 5-13 
Se alquila esta casa para establecimien-
to por desalojarse á fin de mes. Informes 
San Ignacio 46, Sr. Pulg, de 2 á 5. 
3798 8-13 
S E A L Q U I L A una habitac ión amueblada 
y con todo servicio en Egldo 2B, entresue-
lo?. Junto á E l Sol de Madrid. 
3813 4-13 
SEIS C A B A L L E R I Z A S se alquilaiTen un 
establo acabado de fabricar, todo á la mo-
derna con local para algunos carros Desam-
parados 84 y S6 casi esquina á Compostela 
donde in lormarán ó llamando al te!á-ono 
número 1063. teieiono 
—ÍL85Ü Í0-14MZ 
E N OBISPO 36, primer piso so alquila'una 
eaia con uos ventanas y balcones á la caU--> 
Jnnic.iorable para oficina de eualquicr in-
™AÍ. a' .bui*te de Abogado ó gabinete de 
mtcHco 6 dentista, punto lo m á s céntrico 
„ £ - « 5 ? Í 5 n ' «""tratla independiente y oue-
na. OBISPO 36. 
A m a r g - u r a m U n e r o 6 8 
Se alquilan los espaciosos bajos de esta 
casa., acabada de construir, propíos para es-
tablecimiento, depósi to ú oficinas. Informan 
en el piso alto, donde es tá la llave. 
3808 8-13 
Se alquila una vidriera en Compostela 
107, c a ü osqvlna á Muralla. 
37 97 4.;. 3 
S E A L Q U I L A N los entresuelos de la ca-
sa de Monte 125 esquina á Angeles, en cin-
co centenes. Para inform. s Farmacia L a L i -
oertad Monte 133. 
37 88 tf-lS 
S E A L Q U I L A N los cómodos y elegantes 
altos de la casa San Miguel 76 y 78 esqui-
na á San Nicolás , compuestos de sala, re-
cibidor, siete cuartos, comedor, cocina y 
baño, en 16 centenes. 
3683 4.11 
E N CASA de familia respetable se alqui-
lan dos habitaciones. Se pueden ver de 
9 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. Amargu-
ra 55 altos. 
8681 4-11 
GUANABACOA se alquila la casa Aran-
guren 58 y medio muy fresca y propia pa-
ra mucha familia: titine terraza al frente. 
Informes Castañedo número 1 y Muralla 
bo. Habana. 
3677 s - l l 
CASA de familia, habitaciones con mue-
bles y todo servicio, ex ig i éndose referen-
cias y se dan; una cuadra del Prado, calle 
Empedrado 75. 
3542 8-8 
E N $ 1 0 P L A T A 
Se alquila en la Víbora un cuarto con 
entrada independiente; al fondo de la casa 
Santa Catalina 25, Tiene patio, traspatio, 
ducha é inodoro. L a llave en el número 5. 
3490 8-7 
Se alquilan unos bajos por Castillo que 
forman parte de este suntuoso edificio, los 
cuales reúnen todas las comodidades ape-
tecibles. Informan Sabatés y Boada, Uni-
versidad 20. t e l é fono 6187. 
3488 8-7 
Los hermosos y ventilados altos de Mon-
te 332 propios para una familia de gusto, 
por reunir todas las comodidades que pue-
da desear el más refinado gusto. Informan 
Sabatés y Boada, Universidad 20, te lé fono 
número 6187. 
3487 8-7 
AVISO á los vaqueros: un negocio bueno 
pegado á Infanta un corral y terreno como 
dos manzanas de hierba, de regadío . I n -
forman para alquilarlo Infanta número 45 
Café. 3483 8-7 
L O C A L para a lmacén. Se alquila por con-
trato 6 sin él uno propio para a lmacén en 
la calle de Obrapía número 16, al fondo 
de la ferre ter ía de la esquina de Mercade-
res .Llave é Informes en los altos de entra-
da por Mercaderes 16 y medio. 
3482 8-7 
E u O c e n t e n e s 
Se alquila la hermosa casa Santa Catal i-
na número 19 en la Víbora, con sala, sa-
ieta, 4 cuartos, cocina, ducha é Inodoro á 
media cuadra del carro. L a llave en td 
número 5. 
S491 8-7 
S E A L Q U I L A N 
Los altos independientes de la casa F l o -
rida número 14, de reciente construcc ión, 
con escalera de marmol y propia para un 
matrimonio. L a llave en la Botica é im-
pondrán en Monte número 43. 
3434 8-6 
S E A L Q U I L A N los altos de Gloria 93, 
principal. E l carro por la puerta. Llaves 
en el número 91. Informes Mercaderes nú-
mero 27. 
3462 8-7 
" s e T T q u i l a ñ ' 
Los hermosos y ventilados altos d? Cam-
panario 69, esquina á Neptuno. compuestos 
de recibidor, sala, tres habitaciones con su 
balcón cada una á la calle de Neptuno, Co-
medor, g a l e r í a cubierta con persianas, cuar-
tos para criados, cocina, con sus habitacio-
nes altas, servicios sanitarios modernos, ba-
ño, así como también inodoros para criados; 
agua abundante, directa y de los tanques; 
escalera y pisos de marmol. L a llave en los 
bajos. Informes en Campanario 58, de 11 á 1 
y de 5 á 7 de la tarde. 
3405 8-6 
A M A R G U R A 4 3 
Casa acabada de fabricar. Se aKrui l i todo 
ó parte del piso principal. :ZCÍ el miamo, in-
forma su dueño. _ 
3004 26-27F 
E n $ 1 0 p l a t a . 
Se alquila el cuarto del fondo de ¡a ca-
sa Santa Catalina 25, en la Víbora, non un 
solarcito que dá á Buenaventura bien a r -
cado, todo es independiente, hay duoha é 
Inodoro y á una, cuadra del carro. L a llave 
en el número 5. 
2955 15-2CF 
SE A L Q U I L A N el primero y segundo pi-
so de la casa de la calle de Agular 112, 
comouestos de sala, gabinete, cinco cuartea 
comedor, dos baños (en cada piso) cuarto 
para criados y otro para planchar. Infor-
marán Amarg'ura 13. 
1569 52-31B 
C. 833 26-1M2 
E N S A L U D número 77. Se solicita u 
•lado de mano que tenga referencias. 
3840 4-14 
M A N U E L S U A R E Z S E S T E I R O , acabado 
de llegar á esta ciudad desea colocarse de 
cortador sastre: corta para señoras : ha 
aprendido en todo de sastrería. Egldo nú-
mero 7. 
8!i3:i 4-14 
S E S O L I C I T A N en Consulado número 32 
una cocinera que duerma en la colocación, 
y una criada que sepa coser. Se exigen re-
ferencias. E s casa de corla familia. 
3838 4-14 
Una buena depcndlanta. 
Obispo número 98. 
3837 
Au Petit París , 
4-14 
UNA -MUCHACHA acabada de llegar~d6 
España desea colocarse de manejadora: es 
n iños: 6 de criada de ma-
ien á mano y á máquina 






UNA SRA. peninsular desea colocarse de 
criandera á leche entera, la tiene reconoci-
da como buena. Informarán calle de Egldo 
71 y 73. 
3848 4-14 
A G E N T E S 
Agencia "La Primera de Afiliar" 
L a única que el público puede confiar sus 
pedidos de cuanto personal necesiten, lo 
mismo el comercio que las casas particula-
res, para cualquier parte de la Is la . O'Rel-
lly 13. t e l é fono 450. 
J. ALONSO Y V I L L A V E R D E 
3047 26-27F 
iOE 
Dependientes para toda clase de comercio 
y toda clase de servicios domés t i cos ; cocine-
ros y crianderas. L a Vizca ína de A. Gimé-
nez, "Muelle de Luz, Kiosco número 32, Te lé -
fono número 3182. 
3166 26-1 
UN MATRIMONIO sin hijos desea co-
locarse, junto si puede ser, ella de criada 
de manos y él para trabajos que le per-
mitan tocar la gaita gallega por la noche. 
KeviHagigedo número 87. 
3835 4-14 
I W E H R A T E 145, PRIMER PISO 
Se desea una criada para la cocina y 
demás quehaceres de la casa. 
_3S31L 4-14__ 
UNA C O C I N E R A peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento: 
sabe bien su ob l igac ión y es aseada. Agua-
cate número 82. 
3829 4-14 
B U E N A C R I A N D E R A 
Para que las madres y los médicos es-
cojan, las hay siempre en Consulado 128 
cana del Dr. Trémols . 
3881 8-14 
Se aollcitan agentes para un buen nego-
cio. De ?3 á $5 diarlos en comisión. D i r i -
girse á Apartado 855, Habana. 
3853 4-14 
S E D E S E A colocar un buen criado de 
mano en una buena casa, sabiendo cumplir 
con su deber, ha estado en buenas casas 
donde pueden Informar de él: no se colo-
ca por tres centenes. Obispo 82 dan razán. 
3854 4-14 
I N D U S T R I A 146 — Se necesita una mu-
chacha española para criada de mano que 
sea fina, le gusten los niños y traiga re" 
comendaclón de donde haya servido, 15 pe-
sos v ropa limpia. 
3841 4-14^ 
ÜÑ MATRIMONIO desea una muchací i l -
ta de 9 á 11 años, para ayudar á los queha-
ceres ó se le viste y calza, ó se le da un 
sueido de 1 á 3, Animas 121A, altos. 
3826 _ 4 " i ^ 
UlOSIOA colocarse un buen cocinero pe-
ninsular que sabe muy bien su obl igac ión y 
tiene muy buenas recomendaciones, ya sea 
en casa de muy buena familia, hotel ó esta-
blecimiento. Villegas esquina Teniente Rey, 
Café F lor del Cristo. 
3820 4-13 
""ROQUE G A L L E G O , facilito toda clase d« 
criados con referencias, crianderas garanti-
zadas y grandes cuadrillas de trabajadores 
Empedrado 20, te lérono 486. 
3816 - _ 4-13 
CINCO A M E R I C A N O S , solteros, con casa 
particular en el Vedado, desean criado de 
mano español . Tiene que ser hombre Inte-
ligente y trabajador, que se encargue de to-
da la limpieza de la casa y cuidado de ro-
pa. Sueldo cinco luises, con cuarto y co-
mida. Dir í jase al Café Cervantes, Obrapía 
y Cuba, después de las 5. 
_3S17 5-13 ^ 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
para criada de manos: tiene buenas refe-
rencias. Infanta número 15. 
3819 ! . 4-13 
E X C E L E N T E cocinero repostero en ge-
neral, blanco, que trabaja con toda perfec-
ción y limpieza, á la criolla, francesa y es-
pañola. Se ofrece para casa respetable, bien 
particular ó de comercio, es de toda forma-
lidad y honradez. Informan Teniente Rey 
94, te lé fono 3181. 
3800 4-13 
UNA SRA. de mediana edad, peninsular, 
desea colocarse con una familia de mora-
lidad para criada de manos. También en-
tlen de cocina, pudiendo servir un matri-
monio solo. Informan San Lázaro 18. 
3883 4-14 ^ 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse ó pa-
ra cocinera ó criada de manos: tiene quien 
responda por su conducta. Revlllagigedo 
número 21. 
3884 4-14 
SIÍ Wiicit'i pa"a tu. matrinu 
15 número 63, entre A y Pasee 
buen sueldo. 
3887 
UN B U E N cocinero de color desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento: 
cocina á la criolla, francesa y española, es 
repostero. Informan Estre l la 134, entre Ger-
vasio y Escobar. 
D E S E A N colocarse dos peninsulares de 
mediana edad, de criados de manos, portero 
o liara limpieza de oficinas: tienen quie-
nes respondan por ellos. Informarán en 
Mercaderes 11, el portero. 
S E SOir í crrA^saber de José^Dfa"z 'Prieto 
para asuntos de familia, 
té en el campo. Informe 
UESEÁ colocarse uní 
de manos: tiene quien la 
cumplir con su obl igac ió 
baiñario número 28. 
leira ' j ^ ' ] - , ^ 
ven de criada 
imiende y sabe 
formarán Cam-
S E S O L I C I T A un criado de mano qx 
pa cumplir con su ob l igac ión y que 
quien lo garantice. Informan Amistad 
3888 ' 4 
S E ~ S O L I C I T A en Muralla 74 altos, « 
da por Villegas, una muchacha de 14 
años, para el servicio de la casa. 
£869 ' 
S E S O L I C I T A en Valle 31 esquina á I i 
fanta, una criada de manos para un matr 
monio solo: sueldo 12 pesos y ropa limpl 
SI no es muy aseada que no se presente. 
8S67 4-14 
D E S E A colocarse una criada de mano 
peninsular: tiene buenas referencias y SÍ 
be su obl igac ión. In formarán Calzada de V 





»SE número 4, se solicita 
ninsular que sepa cumplir 
i : sueldo tres luises. 
4-13 
m cocinero peninsular: Co-
la Americana y Criolla con 
illa 2i y nieuio S a s t r e i í s , 
¿ 4-13 
RA catalana desea colocar-
cular: tien^ buenas referen-
dado. Suspiro número 3. 
4-13 
peninsular desea colocarse 
nanos: tiene quien la ga-
imero 74 bodega. 
4-13 
UNA J O V E N peninsular desea colocar.-; 
de criandera á leche entera, buena y abun 
dar.te, reconocida por buenos médicor-.: n 
tiene inconveniente en ir para fuera de 1; 
Habana. Tiene buenas recomendaciones. I n 
formes calle de la Concordia número 190. 
3861 4-14 
C A S A E N E L V E D A D O 
Acabada de reparar y de pintar se a l -
quila la hermosa casa calle Quinta n ú m e -
ro 45, esquina á D.. con comodidades para 
dos familias y muy cerca de los baños . 
Informan Galiano 66. 
3460 16-7Mz 
SÉ A L Q U I L A en el Cerro la hermosa 
casa-quinta calle de Tul ipán número 28, es-
quina" al parque de Tul ipán. E n la calle de 
Habana n ú m e r o 1 informarán de 9 á 10 
a. m. y de 1 á 5 p. m. 
3407 8-6 
UNA SRA. peninsular buena cocinera y 
repostera desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: tiene buenas referen-
cias y quien responda por ella. Amistad 
romero 136, habi tac ión número 6. 
3860 4-14 
,UNÁ B U E N A - coc iñTrar i»7nl l^ñaT' 'desea 
colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Tiene quien la recomiende. Infor-
mes Amistad 136, cuarto número 25. bajos. 
NECES1TA.MOS una buena 
sepa de verdad su obl igación 





ÍACHAS peninsulares desean 
ia de criada de manos y la otra 
ira en casa de familia buena: 
.ir con su obl igación y tienen 
jcomiende. Jesús María n ú m e -
3718 4-12 
DESEA colocarse para la cocina, una se-
ñora de mediana edad, peninsular, acl ima-
tada en el país . También puede ayudar á los 
quehaceres de la casa para un matrimonio. 
No duerme en la colocación. Informe Com-
postela 139 cuarto alto. 
3719 4-12 
planchadora 
r en su casa 
In formarán 
Se alquila la bonita casa de esquina 17 
y M. Propia para personas de gusto, se 
puede ver á todas horas y las llaves en la 
Bodega de enfrente. Para más pormenores 
en la Ferre ter ía L a Castellana, Compostela 
114. T e l é f o n o 704. 
3340 15-5Mz 
4-12 
mediana edad, peninsular, 
ón una familia respetable 
>rita de compañía ó para 
iilo y á máquina y repasar 
a.na número 73, café E l 
) 4-12 
•VKSE de cocinera una pe-
á la española y criolla, 
3loca un cocinero para es-
ibos con referencias. R a -
;uarto número 4. 
4-12 
A LOS H O M B R E S agenciosos t 
trabajar, y quieran ganarse de 
sos diarios ó más, s e g ú n apt i tudí 
por San Nico lás 94 de 8 á 10 a. 
mente. 3878 
UNA P É m í ^ U L Á I t desea col 
cocinera, á la e spaño la y á la ci 
ne buenas referencias prefiri?nd 





ilicita uno que sepa inglés , Farmacia 
Alfredo Martínez. Consulado 95 es-
t Animas. 3734 4-12 
MTA una cómoda y ventilada 
para hombre solo; con servicio 
: no importa que sea en la H a -
d Vedado. Razón en Agular n ú -
abana. 
4-12 
E s l a U E I E C A e n t r e 
l a s l e c i t i n a s q u e h a s i d o 
o b j e t o d e c o o s m i i e a c i o n e s 
h e c h a s á í a A c a d e m i a 
á l a A c a d e m i a d e 
M e d i c i n a y á l a S o c i e d a d 
d e B i o l o d a d e P a r í s -
E s u n s n e d i c a m e n í o f o s f o r a d o 
q u e h a d a d o s i e m p r e 
o s m e j o r e s r e s u l t a d o s e n 
t o d o s l o s e n s a y o s h e c h o s | | | 
r l a s c e l e b r i d a d e s m é d i c a s M 
f r a n c e s a s y e n i o s W 
H o s p i t a l e s d e P a r í s c o n t r a 1 1 
l a s s l m k n i Q s e n f e r m e d a d e s ^ 
L a 0 ¥ © L ^ C i T H S ^ E ( G r a n u l a d o , Grageas , e tc . ) es m u y r e c o m e n d a d a en !as en fe rmedades que o c a s i o n a n u n a des 
t a l e s c o m o : & £ 3 L M > m ¿ & & s S 3 U T O S * 
jE í " , j O Z l L ^ X - Q a ^ T , F a r m a c é u t i c o , 4 6 . r u é P A R 
d e l P E I 
t o d a s F a r m a c l a í 
« D e p ó s i t o s e a LÁ ¡¡ABASIA: V I U Ü ^ d e ¿ O S Í S S A x Í r - A ó 1-JüúJO,y e x i t o d a s l a s y r i n o i p a l e s F w l l u a c i a s y I D i o ^ T ^ s . 
p ida , 
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f ACTUALIDADES' 
Up to the week ending March 8th 
of the preŝ ent y-ear the United Rail-
ways has takon in £631,045, and 
shows a déficit of £157,779 for the 
current economic year. 
And yet this is jnst the year 
$he employees of the company chose 
to make a demand for an inerease 
in wages. 
Quite the proper time, wasn't it? 
Quite as proper a time, though, 
*s the present • is for the executive 
«ommittee of the Federation of La-
bor to be issuing calis for the strik-
«rs who are out from the Upmann 
factory to meot at labor headquarters 
on Friday. and the Romeo and .Ju-
lieta men to meet on Saturday. The 
©ommittee wauts a fuil atfcendance, 
to consider "matíers of utmost im-
p o r t a n G e . ' , 
Aforesaid "matters of utmost im-
p a r t m e é * ' ha-ve already heen con-
gideréd, and isettled, by the cigar-
makers themselves who have gone 
haiok to work leaving the oommittee 
jn the lurch. 
To vote whether or not to con-
tinué a strike, when almost all the 
faetones are working, with the tacit 
agreement of the men who finally 
did decides to shake off the yokc 
of their dictators! 
"Why didn't the defeated coramit-
tee take a vote in the ibeginning as 
to whether or not the strike should 
be called, as their Regulations de-
mand? 
That would have been the legal 
and proper thing to do. This posthu-
mous resolution taken in full retreat, 
i—as a hypocritical indication of a 
wish to submit to the will of the 
majoritj-, is ridiculous: at the first 
opportunity they wil l again exploit 
the workingmen! 
on our own labor, are ourselves of 
that class, and deeeive and exploit 
no'hodyl 
No, we are no enemies to labor-
ing men ñor to the organization of 
•labor, as they persist in declaring 
who are overwhelmed at present 
amid the curses of intimidated ei-
garmakers and their unhappy fami-
lies. 
We are enemies howeTer to des-
.potic organizations that conjure up 
conflicts to profit 'by . their turmoil. 
Let the workmen organize, if they 
will , to defend their interests by 
placing them in harmony with ca-
pital,—not by lining up in opposi-
tion to capital. Such opposition must 
necessarily ruin all,—and the work-
man first. Then labor will see that 
it has no more loyal oomrade or 
warmer defender than we shall be. 
And they said we were enemies 
of the working classes,—we who live 
Any orgauization that proclaims 
above all and before al l : "War on 
Gaipital! is either criminal or stu-
pid, because without capital there 
is no industry, and henee no work 
for any man. Such is our social 
orgauization. 
And that social organization must 
be upheld unless we are to retro-
grade.—back to barbarism! 
At least, our libérators are not 
the men who are now endeavouring 
to ruin this small island. 
What difference does i t flfeke, as 
far as the social :pro!blem of the world 
is concerned, whether Emilio 'San-
diez is a conservative or an anar-
chist? 
This anarchy which is madness no 
matter where found, is here deceit 
as well. Let the workingmen believe 
it. 
TO ESCORT THE BODY 
AGEAUIAN L E AGÜÉ M K K M IT 
APPEAL TO HOUSE AT WASHINGTON 
W. I . Bass Representing Sugar In-
teresas Appeals to Ways and 
Means Oemmitfcee. 
THE PLAG, IF POSSIBLE 
But Free Trade Anyhow.—What Is 
the United States Going to Do 
With Venezuela? 
We read in our colleagues. La Lu-
cha and La Discusión, that the di-
rectors of the Centro Gallego have 
appointed Sres. Nande Allariz and 
Paris, valua'ble menubers of that club, 
to accomipany to Galicia the mortal 
remains of Curros Enriquez. The 
selection seems to us excellent, for 
the gentlemen chosen are of high 
standing among us and especially 
well liked in the Galician Colony. 
(i^rom our speciai correspondent) 
Washington, March 9.—An ap-
peal for Cuban-American tariff re-
du^tion has been made ¡by the Agrá-
rian League of Cuba through its 
Washington representative, W. I . , 
Bass, to the Ways and Means Com-
mittee of the House. I t is pointed 
out by the league that the petiion 
made by the league to Gov. Magoou 
and transmitted to President Roos-
evelt has so far received no offieial 
notice, although the enaetment 
of new legislation reducing the 
tariff is of vital importance 
to the Cubans. As a. last resort the 
llague has appealed directly to the 
Ways and Means Committee of Con-
gress with the- hope that the matter 
will be brought before Congress be-
fore. it adjoums. 
The petition, Mr. Bass ipoints out, 
was made October 18, 1907, and was 
sigued by the leading men in the 
principal industry of the island—the 
eaigar industry. The petitioners re-
presented canital invested amount-
ing to $200,000,000, and directly de-
pendent upon this investment are 
no fewer that 200.000 persons. 
Not only are conditions such in 
Cuba that a reduetion of tJhe tariff 
is of great importance to the pco-
pie, but the Agrarian League expres-
ses the hope that Cuba will he final-
ly annexed by the United States. 
When the provisional govemment 
is removed, as has been promised, 
only more troubles will be the fate 
of the island, it is said. The repre-
sentatives of iproprietary and in-
dustrial interests, it is claimed, are 
gloomily looking forward to the re-
moval of American control from Cu-
ba. They predict that the United 
States wi l l be compelled to inter-
vene again. 
In his apneal to the Ways and 
Means Committee, Mr. Bass says: 
"The people of Cuba are in trou-
ble. The industrial, proprietary, 
mercantile, and taxpaying elements 
have no voice in the applicatión of 
insular taxes or the distribution of 
the insular revenues. Those of to-
day have inherited this condition of 
affairs, and such conditions must 
continué until proprietary and in-
dustrial interests became sufficiently 
prosperous to command a voice in 
the matter of applying customs taxes 
and the distribution of insular re-
ven ue. I t is ibelieved that only 
through an early and greater trade 
freedom with the States can a chan-
ge for the better be brought ahout. 
Al l the commercial, proprietary, and 
industrial inteersts on the island des-
perately crave this trade freedom 
with the States. 
"They desire i t by a Cnhan-Ame-
rican reciprocal tariff reduetion, one 
materially greater than the present 
20 per cent arrangement and ac-
companied by the 'Cuban flag, if 
possible; henee, their petition. I f this 
is not attainaible, they hope for trade 
freedom with the States through an-
nexation, although they do not see 
clear the road to annexation. I t is 
not an exaggeration to state that 
there are many in Guba who would 
buru down their houses if they were 
certain that the American flag (with 
annexation and free trade) would 
wave o ver the ashes." 
In his appeal, Mr. Bass has in-
cluded the petition of October 18, 
lí;07. This p-tition is signed by tbe 
president of the 'Agrarian League, 
Rafael Fernandez de Castro, and 
the members of the league. I t says, 
in part: 
"Our mercantile relations • di 
Euro pe being terminated, especially 
with England, in connection with 
sugar, for several years the United 
States has beeome our only consum-
ing market. However, our sugar 
does not go direct to the consumers 
of the American public, but to re-
fineries, which belong to ¡powerful 
aggregations of capital, and these 
do not pay for sugar the current 
valué which i t attains in the con-
troliing markets of the world, but 
an inferior price, enablmg them to 
absorb the reduetion, thus totally 
depriving us of the small advan-
tages which was conceded by the 
treaty. 
"Therefore, the result is that in-
ternally we have had against us 
our legitimate political interests had-
! ly uuderstood and nature; and 
¡ aproad, the impositions imposed by 
the American refineries. 
"The remedy must come from the 
United States, which, if it has the 
right to intervene for the ends, of 
its international policies, should lo-
gically have the oibligation to save 
us-to civilization." 
A;ftei' a series of prolonged but 
ineffeetual negotiations the govern-
ment of Venezuela 'has finally reject-
ed the proposition that certain claims 
in which American citizens are f i -
nancially interested be submitted to 
an impartí al adjudication. I t now 
remains to be seen what the United 
States is going to do about it. From 
the fact that Senator Lodge lately 
presented a resolution calling for 
the corresponden ce in the premises i t 
is inierred that the administration 
is contemplating some energetic ac-
tion, but the situation is a diffi.cult 
one and it will be he necessary to 
make very sure that we are right 
and carefully to calcúlate the pro-
baible consequen'ces of whatever po-
licy may be adopted before the next 
steip is taken. 
Five different claims are in con-
troversy with whose merits this pu-
blic is only imperfectly acquainted 
Of these the most notorious and subs-
tantial is that made !by the New 
York and Bermudez Asphalt Com-
| pany, which Wants to be compensat-
ed for the seizure of Lake Felici-
dad, a valuable deposit of asphalt 
for which it enjoyed a •concession. 
' For several years the legality of this 
! coniiscation has been under consi-
! deration by the Venezuelan courts. 
I t has been justified on various 
grounds. On behalf of the Venezue-
lan Government i t has been insisted 
that the concessionaires had failed 
to live up to the terms of their agree-
ment and much evidence has been 
introduced in support of that con-
tention. But President Castro has 
not rested his case on this ground 
alone. 
He has contended that the clai-
mant company has forfeited whate-
ver rights i t may have .possessed by 
giving aid and comfort to the insur-
rection of General Matos. This 
charge was investigated by a com-
mi^.ion sitting in New York and i t 
was verified to this extent. that the 
management of the company admitted 
having contributed a large snm oí 
money to Matos' was chest, but it 
souglit to excuso this imprudence 
¡bj the plea that the contribution had 
not been vahmt&ry. I t was at Ma 
tos' mercy. He controlled the ter-
ritory in which its property was si-
tuated and was in a position to in-
flict an irretrievable in.jury. Couse-
quently his demand for money could 
not saíely (be refused and the pay: 
ment made was nothing more or lesa 
than so much blackmail. That seems 
plausible enough, but the Supreme 
Court of Venezuela took a differ-
ent view. I t found that the com-
pany had been guilty of high trea-
son and imposed a fine of more 
than five million dollars. In theory 
Lake Felcidad is heing held as secu-
rity for the payment of this amount. 
Another of the five daims is that 
of the Orinoco Steamship Company, 
which insists that. it is entitled to 
a monopoly of the navigation on the 
Orinoco River. This case was refer-
red to the artbitration of t-lie Queen 
of Holland and was tried hy an ar-
bitrator of her appointing. He fomid 
for the claimant, but only award-
ed a few thousand dollars damages. 
Declaring this judgment to be im-
jnst upon its face, the comipany re-
fused to abide by it and the State 
Department has been pressing Castro 
to assert to its being annulled. As 
it is a fundamental principie that 
the fin din gs of an a.rbitrator shall 
he conclusive, he can hardly be bla-
med for not receiving this sugges-
tion in a sympathetic spirit. 
There may fce more merit in the 
other issues outstanding, but there 
is nothing in the complication ap-
parent that wTould seem as yet to 
warrant a resort to forcé. 
Edward Lowry. 
A H AND SOME BOOK 
Mr. R. T, Tanher who got up the 
, souvenir booklet distributed at the 
¡ first day of the races is certainly 
jo be cangratulated on his good work, 
for the hook is well planned and 
properly executed. The adverti.so-
ments are good reading matter. as 
well as the text, and the four-color 
work on the cover is about the best 
yet done in Havana. 
Se solicita un dependiente y un aprendiz, 
en Neptuno é Industria informarán. 
3735 5-12 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos 6 manejadora: tiene 
cjuien la garantice. Informarán Mercado de 
Tacón número 12, Baratil lo C. Caravla. 
3737 4-12 
tíü; S O L I C I T A una criada de mano para 
corta familia que sepa su ob l igac ión y 
duerma en el acomodo, en Cerrada de A ta -
rés número 5, • 
3738 4-12 
UÑA . C R I A N D E R A de cinco meses, cuyo 
niño puede verse, y una criada de manos 
6 manejadora, desean colocarse. Vives n ú -
mero 113. 
_3739_ 4-12 
S É S O L I C I T A una criada que sepa su 
obl igación, tenga buenos informes y que 
sepa trabajar: si no es buena que no se 
presente. Oficios 23, altos. 
3740 4-13 
T l N A P E N I N S U L A R desea colocarse para 
cocinar en casa particular ó establecimien-
to, 6 de criada de manos:, cumple bien su 
obl igac ión y tiene garant ías . Zanja n ú m e -
ro 130. 3741 4-12 
S E O F R E C E un matrimonio asturiano pa-
ra el servicio de casa particular: saben su 
obl igación, son jóvenes y de buen carácter 
y de moralidad y tienen recomendación. 
Informarán Egido esquina á Merced, Carni -
cería de José C. Amigo. 
3743 4 l i ? _ 
S E N E C E S I T A un excelente cocinero, sa-
biendo la cocina francesa y criolla y repos-
tero. P r e s é n t e s e con sus informes en Con-
cordia 23, á las tres do la tarde, el sábado 
14. Sueldo 6 centenes. 
3751 4-12 
E N CASA respetable desea colocarse una 
joven peninsular para acompañar una s e ñ o -
ra 6 para el servicio de corta familia ó de 
manejadora: no manden á buscarla sin de-
cir el sueldo. In formarán Cuba número 103. 
3782 4-12 
. UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
bien de criada de mano ó camarera: tiene 
buenas referencias: oabe su ob l igac ión y es 
cumplidora. Darán razón en Reina número 
49, entrada por Rayo. 
3771 4-12 
C r i a d o d e m a n o s 
Se solicita uno en Jesús del Monte número 
673, que sepa cumplir con su ob l igac ión y 
traiga buenas referencias. Se pagan tre-s 
centenes y ropa limpia. Para informes diri-
girse á Mercaderes 27, ferretería . Habana. 
3772 4-12 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
carse una de manejadora y otra de cocinera 
ó criada de manos: tienen quien responda 
por su conducta. Concordia 179, café. 
3761 4-12 
T E N E R I F E número 34, altos, se ofrece 
una criandera peninsular de tres meses, á 
leche entera: tiene su niño que puede Verse. 
3762 4-12 
D E S E A colocarse una señora de media-
na edad, is leña, para cocinera, en casa de 
corta familia: sabe cumplir perfectamente 
con su obl igación. Dirigirse á San Ratael 
92, entrada por Escobar frente al 114. 
3750 4-12 
D E S E A colocarse un buen cocinero pe-
.ninsular, cocina á la española y criolla, 
para casa particular, bodfega ú otra clase 
de establecimiento: es muy aseado, formal 
y tiene muy buenas recomendaciones de aquí 
como de New York, de las casas donde ha 
trabajado. P a r a informes dirigirse á la C a -
lle de Sol número ü. Fonda Los Tres Her-
manos. 
3744 4-12 
UNA M U C H A C H A peninsular desea co-
locarse para criada de manos ó manejadora 
tiene referencias. San Lázaro 271. 
_ J 7_4 5 4-12 
UNA J O V E N peninsular que tiene buenas 
recomendaciones desea colocarse de criada 
de manos en casa de familia buena. Obrapía 
número 64, lavaduría. 
3747 4-12 
UNA SRA. pennisular de mediana edad 
d'-'-^a colocarse con un matrimonio, solo pa-
ra la cocina. Informes J . del Monte 304. 
3749 -- 4-12 
C O S T U R E R A desea colocarse en casa par-
ticular para coser de ocho á seis de la tar-
de; cose y corta por figurín. Informan Mu-
ral la 10 en los akos. 
3758. . . • 4-12 
UNA S R T A . desea colocarse para coser: 
sabe coser á mano y á - m á q u i n a lo mismo 
en ropa de niños oue de señora. E n la mis-
ma una criandera-peninsular, d3 4 meses de 
parida, con buena leche; es car iñosa con los 
niños . Colón 21. 
^3760 4-12 
S E D E S E A colocar un joven de criado de 
comedor ó de criado de manos; tiene perso-
na que lo recomiende. Informarán, en O'Rei-
liy 22 Antigua Casa de Mendy. 
3759 4-12 
D E S E A colocarse una criandera de 6 me-
ses, con buena y abundante leche, y no tie-
ne Inconveniente en ir al campo, y una co-
cinera. F a c t o r í a número 31. 
A. 4-12 
D E S E A colocarse una joven peninsular 
de criada de manos, aclimatada en el pais: 
darán razón San Lázaro número 255, cuar-
to número 15. 
3769 4-12 
U N P E N I N S U L A R desea colocarse de cr ia-
do de mano: sabe asistir á un hombre solo 
y también en casa de familia: entiende de 
cochero y tiene buena presencia y quien lo 
recomiende. Informan Neptuno 25, bodega. 
j m e 4-12 
S E S O L I C I T A una manejadora para una 
niña de cinco años: debe saber coser. Suel-
do tres luises y ropa limpia. Cuarto 22. Ho-
tel Alcázar, Prado 121. 
3777 
UNA MUCHACHA" península 
ed.rse para criacia ¿ Q manos i 





D E S E A encontrar colocación de cocine-
ra una señora, blanca: sabe cumplir con su 
obl igación y tiene quien la recomiende. Pau-
la n ú m e r o ' 49. 
3763 "4-12 
DOS españolas desean colocarse en casa 
de moralidad, para habitaciones; llevan 
tiempo en el país y en la misma se ofrece 
una modista para señoras y n iños: tienen 
quien las recomiende. Compostela 139, altos. 
3764 4-12 
S E O F R E C E una cocinera vizcaína, para 
casa particular ó establecimiento, sabe cum-
plir con au obl igación. Informarán Compos-
tela 109, altos. 
3655 4-11 
UNA C O C I N E R A del país desea colocarse 
Informarán en la cale Muralla 113 entre-
suelos. 
3656 4-11 
P A R A ASUNTOS de familia se desea sa-
ber la residencia de Eduardo Suárez Mi-
randa, de León, España, 46 años . Dirigirse 
á la Adminis trac ión de Correos do L u -
yanó. 
3653 4-11 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 
una de manejadora ó criada de manos y la 
otra para cocinera, ambas aclimatadas y 
tienen quien las garantice. B'actoría n ú m e -
ro l 3650 4-11 
S E S O L I C I T A una criada que entienda a l -
go de cocina :tiene que dormir en la colo-
cac'ón. Reina número 84. 
_ 3696 4-11 
S E O F R E C E un cocinero joven para ca-
sa particular ó establecimiento: tiene quien 
io recomiende. Informan Teniente Rey y 
Aguiar, bodega. 
3693 4-11 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 
cocinera á la española y criolla, bien en 
casa particular ó establecimiento: tiene 
referencias y no va á las afueras. Habana 
número 124. 
3711 4-11 
S E S O L I C I T A una criada de color que se-
pa coser. Prado 46, altos. 
3712 4-11 
UNA SRA. joven peninsular desea colo-
carse de manejadora ó para acompañar una, 
señora ó señor i ta : sabe cumplir con su obli-
gac ión es car iñosa con los n iños y sabe co-
ser á máquina y á mano. Calle Habana n ú -
mero 17 
3710 4-11 
Se solicita en Salud número 55. Debe 
traer buenas referencias. 
8707 4-11 
AVISO: Un joven activo sin pretensiories, 
desea colocarse en un Escritorio ó en casa 
de comercio: conoce algo de mecanograf ía 
y teneduría de libros. Informan, en Animas 
número 129, bajos. 
8701 - l - l l 
S E S O L I C I T A una criada de manos y 
un muchacho peninsular. S. Rafael número 
158, bajos, 
370^ 4-11 
J O V E N cata lán práct ico en el gremio de 
tejidos, se ofrece para cualquier cargo: 
tiene referencia y garant ías . Escr ib ir á 
Lealtad 120, bajos. 
3709 . 4-11 
D E S E A colocarse de cocinera una penin-
sular que sabe cumplir con su obl igac ión , y 
tiene quien la recomiende. Someruelos n ú -
mero 54. 
3691 4-11 
L A V A N D E R A desea colocarse una en ca-
sa particular: sabe planchar toda clase de 




OE AMBOS SEXOS 
ricos, pobros y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida, pue-
den casarse legalmente, aunque se 
lo impidan causas diversas, escri-
biendo con sello, muy formalmente 
y sin escrúpulos , al Sr. R O B L E S , 
Apartado 1014 de correos. Habana. 
•—Hay señor i tas v Viudas ricas que 
aceptan matrimonio con quien ca-
rezca de capital y sea moral. — 
Mucha seriedad y reserva impene 
trable, aún para los ín t imos famí 
liares y amigos. 3859 8-1 
Vedado ,se dá dinero en buenas condicio-
nes. A. C. Apartado 791, Habana. 
3822 4-13 
P E B B S 
Doy tres mil pesos con hipoteca de casa 
en la Habana, t í tu los limpios; in terés módi -
co. Dirigirse á J e s ú s Oliva, Vilegas 48, de 
12 á 1 de la tarde y de 6 á 8 noche'. 
3823 4-13 
5 . 0 0 0 P E S O S 
S E S O L I C I T A una joven francesa para 
ooser por meses. De doce á tres. Consula-
do 62. 
367G 4-11 
D E S E A colocarse un buen cocinero y re-
postero peninsular en a lmacén, estableci-
miento ó casa particular lo mismo para 
esta que para el campo: sabe cumplir con 
su obl igac ión y tiene quien responda por 
él. Café y Baños , Teniente Rey número 24. 
aará razón el cantinero. 
8675 4-11 
UNA M U C H A C H A peninsular desea colo-
carse para criada de manos ó manejadora: 
tiene buenas referencias. San Lázaro nú-
mero 247. 
3667 4-11 
E l CRESPO 25 
Se solicitan buenas operarías de modista. 
3670 4-11 
Necesito en primera hipoteca en el Ce-
rro, se paga el uno por ciento mensual, la 
casa gana $150 de alquiler, en Progreso 
26 informan. . „,„ 
3828 4-13 
$125.420 ORO español se desean colocar en 
hipotecas sobre fincas urbanas en esta capi-
tal, á módico in terés : también doy algunas 
cantidades sobre pagarés . R a m ó n G. Menén-
dez. Lampari l la 94. 
3098 26-2SP 
S E D E S E A colocar un joven peninsular de 
20 años de edad de criado de manos ó de 
camarero. Informará; en Morro número 5A. 
3674 4-11 
S E S O L I C I T A una mujer formal para los 
quehaceres de una casa pequeña y ayudar 
al manejo de una niña de año y mtedio. 
Sueldo dos centenes. San Mariano letra A, 
Víbora, al lado de la bodega. 
3647 4-11 
SÉ D E S E A saber el paradero de Angel 
Valle Otero, natural de Infiesto, Asturias, y 
quo vino á Cuba el 3 de Diciembre de 1907. 
Lo solicita su hermano Miguel Valle Otero, 
en "Refugio número 2A, Habana. 
3648 4-11 
DOS M U C H A C H A S peninsulares desean 
colocarse para criadas de manos ó mane-
jadoras; tienen referencias. Suspiro n ú m e -
R0 20- A ^^ 
3644 4-11 
UNA SRA. española que se embarca pa-
ra Coruña el 20 del actual desea hacerse cargo 
de llevar un niño ó acompañar una señora 
o familia. E s persona de confianza y ha 
llevado n iños á varios puntos de E s p a ñ a y 
e s tá acostumbrada á viajar. Vuelve en Abri l 
¿an Rafael número 56. 
3645 4-11 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de manos para dormir en su casa 6 
en la colocación si la admiten con una 
niña. Rastro número 4, cuarto número 22. 
3643 4-11 
&E D E S E A una criada peninsular para 
matrimonio solo. Manrique 36, altos. 
3694 4-11 
D E S E A colocarse un peninsular de mo-
liana edad de criado 6 portero en casa 
particular ú oficina: ha servido en las me-
jores casas de la Habana con buenos infor-
mes de ellas: no gana menos de 4 centenes 
y ropa limpia. Industria 118 darán razón 
en los altos. 
3713 4-11 
B U E N cocinero peninsular hombre formal, 
desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento. Sabe cumplir con su ob l igac ión 
cocina á la criolla y demás sistemas. Sabe 
repostería y tiene recomendaciones. Infor-
marán Monte número 2. Bodega. 
3o39 4-11 
E N A M A R G U R A 49 se solicita una mane-
jadora de color, de mediana edad, para 
limpiar 2 habitaciones y manejar 1 niño de 
20 mese?; sueldo 3 centenes y ropa l im-
pia: se piden referencia», 
3e97 4 « U 
UN MATRIMONIO español desea encon-
trar una casa para cuidarla, siendo la cosa 
con alguna garant ía , no tienen inconvenien-
te en alquilarla él por su cuenta. Infor-
mes Oficios 74, cuarto 24 á todas horas. 
3703 4-11 
T E N Ü D O K D E L 1 B 1 Í 0 8 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
coniabilidad un tenedor de libros con mu-
chos años de práct ica: se hace cargo de abrir 
libros, efectuar balances y todo género de 
liquidaciones especiales, llevarlos en horas 
desocupadas por módica re tr ibuc ión . Infor-
man en Obispo 86, l ibrería de Ricoy y en 
la Zarzuela Moderna, Neptuno y Manrique. 
A . P l 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse con 
una corta familia inglesa que sepa el es-
pañol: sabe cumplir con su obl igac ión: tie-
ne buenos informes de las casas donde ha 
servido y no tiene inconveniente en ir á 
los Quemados de Marianao 6 Vedado. I n -
formarán Inquisidor 29. 
3704 4-11 
D E S E A colocarse un peninsular, para 
criado de mano, limpieza de habitaciones, 
para servir á hombres solos ó para asis-
tir un enfermo. Informarán Dragones 13, 
carbería . 3706 4-11 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
carse una de criada de manos y otra de ma-
nejadora: saben cumplir con su ob l igac ión 
y si quieren referencias pueden darlas muy 
buenas. F a c t o r í a número 17. 
3687 4-11 
S E S O L I C I T A : un criado de manos de me-
diana edad y peninsular, que sepa cumplir 
con su ob l igac ión y que traiga recomenda-
ción de la ú l t ima casa en que ha estado. 
AO se admiten rec ién llegados. Prado n ú -
mero 20. 
3686 4 - i i 
S E S O L I C I T A N 
Buenas oficialas de sayas y de sombreros. 
Au Peiit París", Obispo número 98. 
3684 4.11 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 estableci-
miento: sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien la recomiende. Informes Com-
postela 109. 
_3680 4 ^ 1 ^ 
UNA SRA. peninsular de mediana edad', 
desea colocarse de criada de mano, sabe 
bastante de cocina, es trabajadora y mo-
ral. Tiene buena* referencias, que no duer-
m<í„?Il el a^omc^o. Suspiro 16 entresuelos. 2679 4 . u 
José Maña Fernández y González 
Residente en Santiago de las Vegas, de-
sea saber el paradero de Andrés Simón 
Pérez. Si a l g ú n lector de este anuncio supie-
re si Andrés es vivo 6 muerto, suplico que 
lo comunique á Santiago de las Vegas, di-
ciendo el paradero, en el caso de estar v i -
vo el mencionado Andrés Simón Pérez. 
3688 4-11 
UNA P E N I N S U L A R que hace años resida 
en el país, desea colocarse pjira manejadora 
en casa de familia buena: sueldo 3 cente-
nes y tiene referencias de donde ha ser-
vido. Monte número 17, altos. 
37C0 • 4-11 
UN A S I A T I C O cocinero á la española y 
criolla desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Zanja número 72. 
3692 4-11 
P A R A A Y U D A N T E de escritorio ó "cosa 
a n á l o g a se ofrece persona seria y que tie-
ne quien le garantice. Informan Composte-
ia número 124. 
3522 8-8 
S e s o l i c i t a 
Una criada de manos que sepa planchar. 
Calle 17 número 6. Vedado. 
3473 8-7 
m EL CEREO 630 
Se solicita una criada de manos que' se-
pa cumplir con su obl igación. 
3398 s-6 
Tenedor de Litros Correspon-
sal y Ivíecanógraio. 
Ofrece sus servicios para toda clase de 
trabajos de contabilidad, correspondencia y 
traducción en Inglés y español. Muchos años 
de experiencia y buenas referencias. I n -
forman en Prado 62, bajos. 
3244 io-3 • 
S E S O L I C I T A quien compre 6 arriende 
nna vidriera de tabacos, muy bien situada 
en Mercaderes 11, dará razón ol portero. 
3469 8-7 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Competente y con eupericres referencias, 
se ofrece por horas. Escriban á B. M. Com-
postela 112. 
3059 • 13-28F 
ro e 
Doy dinero en primera y segunda hipote-
ca en la Habana, Cerro, Vedado y Jesús del 
Monte, cempro censos, negocio alquileres y 
vendo flamas urbanas. Evello Martínez, E m -
pedra.iu 4J de g X i . 
SSÍM5 o- u . .Li 
A l O p o r c i e n t o 
Desde $500 hasta $300.000 se dan en hipo-
teca de casas en todos puntos en primera y 
segunda y tercera hipoteca y con alquileres 
y finca de campo. San José 25 Agencia y H a -
bana 66 de 1 á 4. 
8615 4-10 
D E S D E $500 hasta $200.000 al nueve por 
ciento, se dan en hipoteca de casas y cén-
eos, fincas de campo, p a g a r é s y alquileres y 
me hago cargo de testamentarlas, abintos-




V E N D O cuatro esquinas de $10.600, $10,000 
$3.500 y $7.500 respectivamente, otra casa en 
Antón Recio de $2,500; otra en L u z en 
$6,100 y un censo de $2,600; dos en Nep-
tuno de $10.000 cada una, dos en Campana-
rio en §6,500; otra en Flor ida en $2,000; 
otra en Perseverancia en $9,500 y $700 de 
censo, otra en Animas, dos ventanas en 
$7.500; otra en Apodaca en $2,000; y otra 
en Mercaderes en $20.000. Tacón 2 bajos, 
de 12 á 3 y media. J . M. V. 
3850 6-14 
S e t r a s p a s a 
Una hermosa casa en la calle del Prado 
propia para casa de huéspedes , inquilina-
to 6 familia particular. In formarán Con-
sulado esquina á Colón, Botica. 
8864 4-14 
Se venden dos esquinas una de madera y 
teja francesa y la otra de mamposter ía , 
muy baratas con ins ta lac ión sanitaria, su 
dueño en la misma: ganan 32 centenes. Se 
venden juntas 6 separadas. 
3830 8-14 
CASAS E N V E N T A en Concordia $5,000-
y $14,000: Revilagigedo $5.000: Misión $1.800 
Gloria $1.800: Maloja $4,200: Chacón $8,500; 
Acosta $6,000: Lealtad $12.000; Esperanza 
$4,500: y Bernal $3,500. Evelio Martínez 
Empedrado 40 de 1 á 4. 
8883 8.14 
NEGOCIO DE OPORTUNIDAD 
Se vende en 600 pesos, antes del día 20 
por embarcarse su dueño el elegante café 
con su kiosco y vidriera d© tabacos E l Bou-
levard, con todas las obras de sanidad en 
esquina inmejorable. Informará su dueño en 
el mismo Máxmo Gómez v Pepe Antonio 
<íuanabacoa .de 7 á 9 de la noche. 
3806 4-14 
E S Q U I N A S vendo varias muy bien situa-
das con establecimientos de $8,500 á $12.000: 
barrio Monserrate, vendo una casa preciosa, 
alto y bajo, moderna, 2 ventanas, barata. 
Figarola, San Ignacio 24, de 2 á o. . 
3808 4-13 
CONCORDIA 185A. solar, á la brisa, 11 
y media varas por 33, $4.000 y 514: en el 
Rincón á poca distancia del paradero, ven-, 
do una fihquita chica, en $800 cercada. F i -
garola. S. Ignacio 24, de 2 á 5. 
3802 4-13 
S E V E N D E una casa grande en Aguila 
Informan en Cárdenas número 10 de 12 á 
4 D- m. sin intervenc ión de corredores. 
3793 6-13 
Para aquel que desee establecerse con 
poco dinero y ganarse 300 pesos mensuales 
en adelante, se le cede la representac ión 
exclusiva de más de 44 fábricas extran-
geras de diferentes é inmejorables condi-
ciones. P a r a más informes diríjanse al se-
ñor Gómez, Industria 45, de 11 á 12 a. m. 
y de 6 á 8 p. m. 
3824 ' 4-13 
Se vende en tres mil pesos una buena bo-
dega en barrio de Porvenir. D e m á s infor-i 
mes Cándido Blanco, San Miguel número 4, 
Café. 3S21 4-13 
B U E N N E G O C I O se vende una buena casa 
de azotea para altos, sala, comedor, 4 cuar-^ 
tos á 2 y media cuadras del Paseo Martí, 
precio $6,000; otra San Nico lás en $4,800, 
se dan $4,000 en hipoteca al 8 por un año. 
Razón Monte 64, Ménendez. Te lé fono 6448. 
3818 4-13 
S E V E N D E en $8,750 la casa calle da 
Cienfuegos 60, dos cuartos, sala, comedor, 
sanidad, renta $37.10. Informa A. V. F a u l i 
Cuba 68, de 2 á 4. 
S809 5-13 
S E V E N D E 
E n lo mejor de Consulado, una lujosa cas^ 
de esquina, á la brisa, de alto y bajo, en 
$29.000, libre de gravámenes . A. C. Aparta-
do 791, Habana. 
371B 8-1:4 
A P R O V E C H E N ganga. Sin intervenc ión d^ 
.rredores se vende la casa Dolores ntkmi . 1 
3, de 8 metros de frente por 22 de fondo, á 
una cuadra de la Calzada de J e s ú s del Mun^ 
te; se dá muy en proporción por tener sij 
dueño necesidad de atender otros negocios. 
Informes en la misma á todas horas. 
3724 8-12 
S E T R A S P A S A un hermoso local en leí, 
Calzada de Belascoaín: tiene contrato largo. 
Informan Be lascoa ín 70. 
3726 4-12 
B O D E G A y Tienda de ropas se venden ba-1 
ratas por tener que retirarse su dueño. I n -
formarán en Calzada y Baños , Tienda L a 
Rosita. Vedado. 
3752 8-12 
P r ó x i m o al parque Tril lo, se vende á prei 
ció razonable, uno de 20 metros frente poi 
46,50 fondo. Tiene 2 viviendas rentando am-
bas. $140 oro español . A. C , Apartado 791̂  
Habana 
3638 s - i : 
S E V E N D E una parcela de esquina qm 
mide 12'42 por 24 metros en la cantidad d4 
$1.100 oro español en la calle Salvador es-
quina á Parque Palatino, en la misma infor-» 
marán. 
3783 4-12 
B U E N N E G O C I O 
Por enfermedad de su dueño se vende un 
café céntr ico en el mejor punto de la H a -
bana. Informan Antonio Tril lo, Cuba 172. 
8806 8-13 
POR NO poderla a t e n d e r ~ s u — d u e ñ o se 
vende la vidriera de tabacos y cigarros del 
café Las Brisas del Torreón, sito en Ma-
o™?umero l ' para "'^rmes en la misma. 
i , 8 -18 
8B V E N D E sin intervenc ión de corredoF 
una casa de esquina con establecimiento 
en la calzada, del Monte. Informan Camn¡i-
nario 11b altos de 10 y media á 12 y rV» 
5 y media & 7. ' ' 
3804 4.M| 
Una casa de 5 á 7,000 pesos, dentro de la 
Habana. Trato directo. Dirigirse por corred 
á J . Alvarez, Villegas 4, altos. 
3716 8-12 
S E V E N D E una carbonería en la calld 
de Obrapía número 87, con buenos marchan-
tes tiene una venta regular pues el dueñq 
vende por tener que ir á E s p a ñ a por asuntodi 
de familia. Informarán en la misma y sa 
da barata. 
3775 8-12 
S E V E N D E ó se alquila en seis centeneq 
una casa en lo más alto de la Víbora á cua-. 
dra y media de los carritos, con portal, sa-
la, tres cuartos, comedor, cocina y patio, 
Informa su dueño Avenida Estrada Palnm 
56, Bodega. 
3708 4-11 
S E V E N D E en el mejor punto de la Víbo-
ra una casa de mampos ter ía de reciente 
construcc ión y de muchas comodidades, si-
tuada en la calle Veiga, casi esquina á l e -
trada Palma, Quinta cuadra á ia dérechá, 
Gana $40 mensual, in formarán en la mi;ii 
36 o 7 ^ \ . \x 
S E V E N D E N 5 casas Empedrado, Manri-
que, Sitios, Calzada de J . del Mont« V. . 
Informan: Empedrado 9 de 1 á 3, tiftlfde 
flca6 c .¡¡i 
D I A R I O DSI L A M / iEINA—Edición r?̂  ía janana.—Karzo 14 c!o : \ \ m . 
W l l L H A N D L E T H 
Canal Commission Declines to Hand 
Over Oominissary Department 
to Merchants. 
By Assocíatea Tres?. 
Washington, Mareh 13.—The Isth-
mian Canal Conmiissiou at Colon has 
declined tl^e ¡proposition made by Pa-
namá merehants that the oporations 
of the comraissary department be 
placed in the hánds ot* a syndicate 
of mere han ts. 
LFONSO'S Fl 
Unele Sam is driven to inaking 
extensivo experiments in patérnál ism 
in Panamá. The government owns 
a hotel there and chargés tip-top 
prices for all accomodations. Peo-
pie who have been his gtiests are 
quoted as saying: "Unele Sam 'blew 
himself on the arehitecturo of that 
•hotel, but he'a getting his money 
back by eeonoraizing on the meáis. 
The hotel holds the record for the 
minimmn amount of real food serv-
ed per order, bar no hostelry on 
the face of earth." 
The government has enconraged 
clubs among the employees and pro-
vided club honses. managers, etc., 
etc. They are a snceess. 
The latest venturo was the sond-
ing to the Isthmn-s of a quartette of 
lad'y lecturers and singers, to amuse 
the residente of the Zone. 
An interesting a rtible recently 
appeared in the Sa tu íday Evening 
Post describing the Isthmus under 
the ñame of "Spiggety Land . " i t 
being explained that "s.piggety" 
means nativo to the zone. the hand-
some title being an abbreviation of 
aka-de-english." 
No Attempt Was Made to Explode 
Them, Apparently.—Three Found 
in Barcelona. 
By Associated Tress. 
Barcelona, Mareh Í3.—A second 
bomb was found on the quay where 
the first was discovered, during A l -
fonso's vivsit, hidden in a water pipe. 
This seeoncP bomb exploded as i t 
was being placed in the laboratory 
van which is sent out to eollect bombs 
as they are cTiscovered here and 
there. I t damaged the van but in-
jured nobody. Two more bombs 
were found this evening in the cen-
ter of the City. A.pparently no at-
tempt had heen made to set them 
THE MARPJAGE CONTP.ACT 
By Assocíatea Fress. 
Berlin, Mareh 13.—A curious do-
cument found in the possession of 
the family of a Germán soldier who 
served during the European expedi-
tion against the Boxers in 1900 has 
been identified as the marriage con-
tract of the present emperor of 
•China and returned to the Chinese 
imiperial archives. ^Jt was among the 
loot stolen at the capture of Pekin. 
Spanish Troops Take Possession of 
Cape de la Agua on the Riff 
Coast of Morocco. 
By Associated Prerss. 
Madrid, Mareh 13.—£panish troops 
have taken possession of €ape de la 
Agua on the Rif f coast of Moro-e-
co. 
I t is explained that Spain eon-
siders that the Sultán has not fu l f i l -
led the conditions of the treaty of 
]8Í)4 wherein he agreed to keep a 
garrison there and guarantee unin-
terrupted communication wi th the 
Saffarin Islands. 
mmm i 
B E 01 C T 
To Further Delevopment of Germán 
Colonies in Southwest Africa 
900 Miles. 
By Associated Press. 
Berlin, Mareh 13.—With a view 
to the móre thorougli devolopment 
of the Germán colonies of Southwest 
Africa the federal council has adopt-
ed a proposition to construct 900 




HUGH BONNEE D E A D 
By Associated Press. 
New York, Mareh 13.—Hugh Bon-
ner, fire commission-er sin ce Februa-
| r y 10, died this morning of pneu-
I monia. • He was a farnous fire fight-
I er. He reorganized the fire depart-
j ments of Havana and Manila in the 
i years immediately aiter the Spanish-
Am.erican war. 
P I N N S E A T P A L A C S 
Governor Magoon gave a dinner 
to General and Mrs. Barry Friday 
evening. Those present, in addition 
to the guesís of honor and the gov-
ernor and Caipt. Ryan, were Minister 
Morgan. Miss Morgan, Col. Black 
and Mrs. Black.,Col. Greble and Mrs. 
Greble, Col. Crowder, Mrs. Teresa 
Dean, of "Town Topics," Major 
Kean and Mrs, Kean. 
CONCEBNING T H E I R P A Y 
By Awsociated Press. 
Washington, Máreli IB.—The house 
committee on naval affairs has re-
ported favora'bly on a bilí to provide 
the officers of the navy and marine 
corps wi th pay equal to that receiv-
ed by officers of corresponding rank 
in the army. 
The wife of an American diplo-
mat who was in China at the time 
of the cap tü rc of that c i ty has been 
selling at auction thousands of dol-
lars worth of eloth. hangings and 
other ornaments which are ad-
vertised part of the furnishings 
to.have been part of the furnishings 
of the royal palaces of China. There 
was a popular demand that the loot 
(which by the way got into the 
United States free of duty because 
the lady's husband was in the gov-
ernment serviee) be returned to the 
imperial family, but i t was not 
done. The sale proceded. 
I n Despera te Mood—' 'Why d idn ' t 
you remember that i t v/as Satán 
who itempted you into that scheme 
of g raf t?" . "Because i t wasn't ," 
answered the man who was being 
tríed,. " A wish it had been an ex-
pert like Satán instead of the ibun-
í l i n g amateurs who got me into all 
this puibiki ty»"—(Washington Star.) 
THE TEOÜBABOUES 
Galician Trombadours were 
st night, serenading newspa-
: peís offices. They marched past the 
DIARIO, down Obispo to the offices 
of the Diario de la Familia, up 
jO'R?i l ly past E l Comercio ánd La 
¡ Lucha and thence to the residence 
¡ of Sr. Raimundo Cabrera, editor of 
i Cuba y America, passing later by 
i the Mundo office. From there they 
went to the Ateneo where the Japa-
nese hall was in progress and there 
sang, to the keen enjoyment of all 
present. As usual, applauding crowdK 
•followed the party, The concensus 
of opinión is that the troubadours 
I are about he best feature of the 
j carnival. They were to serenade 
¡Governor Magoon last night but have 
postponed that unt i l this evening. 
m mm FINO 
Oonference in Washington to Con 
sider Subject of Closer Oom-
mercial Relations. 
By Associated Press. 
Washington, Mareh 13.—A con-
ference is to be held at the state 
department on the ITth instant to 
f-onsider the development of closer 
ties of commerce and comity between 
all American republics. The con-
ferees have been appointed 'by Se-
cretary Root and w i l l constitute a 
committee similar to those appoint-
ed by each republic signatory to 
the recent Rio de Janeiro confe-
rence. 
H A W A I I AND A U S T R A L I A 
.brulgct, 




i . Can you 
—(Baltimore 
M S X I O A N CONSUL S E O T 
I S O 
Sr. Arturo Palomino. México cón-
sul in this city, was accidentally shot 
in the head whíle examining some 
fire arms in a store on O'Reilly 
Street yesterday. Dr. Durio treated 
the in jury which in not considered 
serious. 
"iSometimes," said Unele Eben. 
" I ketches myse'f 'lambastin' a mulé 
foh doin ' purty much de same as I 
would do i f I "was in de mule's 
place!"—(Washington Star.) 
OcIiJided With a Steamer at the 
Mouth of the Elbe.—Engi-
nesr Drowned. 
By Associnted Press. 
Berlin. Mareh 13.—A Germán tor-
pedoiboat has sunk at the mouth of 
the Elbe. The boat collided wi th 
a steamer and went down. The ehief 
enginoer was drowned but the rest 
of the erew were rescued. 
F I V E Y E A R S I N P E N 
By Associated Press. 
Chicago, Mareh 13.—J. R. Walsh, 
formed president of the Chicago Na-
tional Bank, has been eonvieted of 
illegal use of the institution's funds 
and sentenced to five years in the 
penitentiary. 
T I O 
Delicate Extradition Questíon to 
Be Decide d by Supreme 
Court. 
Washington. Mareh 9.—Applica-
tion was made to the Suipreme Court 
of the United States to-day for the 
adva'nceinent on the docket of the 
case of Ahraham Kopel vs. Pólice 
Commissioner Bingham of New 
York. The case involves the delieate 
question as to whether the Governor 
of Porto Rico has the power and 
the r ight to make a requisition os, 
the Governor of a State of the 
Union for the reléase of a fugitive 
from justice. Necessarily the court 
w i l l be' again compelled to go into 
the question of the status of Porto 
Rico, as a part of the United Sta-
tes. 
By Associated Press. 
Washington, Mareh 13.—-It is an-
noun-ced that Evans' fleet w i l l visit 
Hawai i and Melbourne, Sydney and 
the Philippines. returning to the 
Atlantic via Suez. 
B I G MAN D E A D 
By Associated Press. 
Rome. Mareh 13.—Ceneral Degonn 
de Giorgis, ehief of the internatio-
nal gendarmerie of Macedonia, died 
here today. 
N E W O E L E A N S F L O A T S 
The ten floats from the New Or-
leans carnival which are to surprise 
nativos and visitors alike, w i l l ar-
rive'%ere on the 17th and w i l be 
exhibited on the 24:th. 
" H U S S I F S " 
Washington, Mareh 9.—The reeent 
order which supplies to an army 
recruit uipon bis en listín ent a full 
k i t of toilet articles has run the 
gauntlet of judicial critieism and 
has been sustained. As a result. 
this is what the enlisted man gets 
ra addition to his regular outf i t : 
Razor, brushes for ha Ir. teeth, shav-
ing. and shoes, comb; polish for black 
and than shoes; two towels; toilet 
soap; whisk broom; and last, but 
and tan shoes; two towels; toilet 
nouneed "hussif." a neat l i t t le case 
containing thread, needles, buttons, 
and patches. 
Isthmus Free of Fever.—No Buho \ 
Plag-ue There.—Dynamite Holds 
the Record. 
By Associated Prt-ss. 
Washington, Mareh 13.—Col. QJM 
gas, ehief sanitary officer of \C 
P a n a m á Canal Zone in bis annusl 
report just submitted says t h ^ 
health conditions there are better 
than they have been in any yeaJ 
pa.st. Conditions show a very m a r ¿ 
ed improvemeut. No case oí 
low fever has originated within '<%! 
Zone: some have been taken ofjj 
of vessels arr iving in quarantine. m 
ibu'bonic plague has appeared despitó 
the fact that the west coast oí tl3 
continent is infected. Only one deattí 
from smallpox has oceurred. 
Thee were 107 violen t deatha 
amon.g workmen, due to an increas-i 
ed amount of blasting and railroaá 
work. 
C A B L E N E W S 
B / Associated Press. 
Bahía, Brazil, Mareh 13.—A con̂  
flagration is raging in the business 
section of this city. The liremenj 
seem unable to control the situatioay 
Aiready 33 buildings have burnedí 
and the loss is estimatod at a mm 
lion. Severa! Uves have been losfl 
and the flames are spreading. 
Rio de Janeiro. Mareh 13.—Thflf 
eruiser Chicago whieh arrived on tha 
íith en route from the Pacific to thei 
Alantic station sailed northwardi 
this afternoon. 
smps w] i i tni 
¡Suez canal, 
saje as may 
coal. The d 
" W h a t position does the a 
man of your ward take in re 
to Sunday saloons?" "Usuall; 
the side entranee."—(Chicago 
bune.) 
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. Mareh 13.—The ,fle«|| 
an Francisco on JuM 
• in the Philippines fuli). 
?e w i l l be held. Th^-
¡i return by way of tha 
st(u--;-? wü! be mad«r 
be n^eessary to secutf^ 
ite of the ir return tot 
Otates v/ill d'^pend ooj-
nmed in target practiool 
Honolulú, 
nouncement 
Marc h 1 — i ae an* 
"nited S t | | 
c o n i i n g iof 
whh g r e l 
means M 
VVÍV r/ijui-
! : : - V w i l 
C A F E m u y b i e n m o n t a d o , t o d o n u e v o y 
b i e n s u r t i d o . Se v e n d e p o r t e n e r s e q u e a u -
s e n t a r s u d u e ñ o . I n f o r m a r á n : B l a n c o 2'¿, 
O a r n i c e n a . C o n v i e n e . 
3651 8-11 
SE V K N D E u n a b o d e g a p r o p i a p a r a u n o 
6 dos p r i n c i p i a n t e s p o r se r é s t a de p o c o 
c a p i t a l . V e n d e 26 pesos d i a r i o s : se d á A 
p r u e b a ; p a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á M . 
C u n z á l é z , So l 12. 
;.«!19 4-11 
SE V E N D E u n a f a r m a c i a , c o n t o d o s l o s 
a d e l a n t o s m o d e r n o s y en u n p u e b l o i n m e -
d i a t o á e s t a c a p i t a l . C o m p o s t e l a n ú m e r o 4, 
a l t o s . 
3553 S-10 
Se v e n d e l a h e r m o s a casa S a n t o T o m á s 
e s q u i n a á Rosa , b a r r i o d e l T u l i p á n , á m e d i a 
c u a d r a de l a C a l z a d a : t i e n e sa la , a n t e s a l a 
g r a l e r í a y s a l ó n de c o m e r , t o d o de m a r -
m o l , n u e v e h a b i t a c i o n e s b a j a s y t r e s a l t a s , 
j a r d í n y p o r t a l c o r r i d o á l a s dos c a l l e s . 
Se p u e d e v e r t o d o s los d í a s d e 12 á 4 y e n 
l a m i s m a i m p o n d r á n . 
3562 8-10 
E N L A V I O K A s i n i n t e r v e n c i ó n de c o -
r r e d o r , se v e n d e en l a C a l z a d a y e n m ó d i c o 
p r e c i o , u n a casa de 7 p o r 40 v a r a s de f o n -
do, s e r v i c i o s a n i t a r i o c o m p l e t o . I n f o r m a -
r á n e n R e i n a 37, T i e n d a de R o p a . 
3205 16-4 
S E V E N D K 
S i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r e s , l a s casas 
J e s ú s d e l M o n t e 409 y Q u i r o g a 5, f r e n t e á 
l a D o m i c i l i a r i a , l a p r i m e r a y cas i e s q u i n a 
á l a C a l z a d a , l a s e g u n d a , l a s dos de a l t o 
y b a j o . L a p r i m e r a g a n a 20 c e n t e n e s y l a 
s e g u n d a , 16. P a r a v e r l a s p r e g u n t a r p o r 
J o r g e , e n M a r q u é s de l a T o r r e 81 ( L o m a de 
l a I g l e s i a ) y p a r a t r a t a r e n C a m p a n a r i o 
n ú m e r o 226 E . 
3395 1 4 - 5 M z 
P o r t e n o r q u e a u s e n t a r s e su d u e ñ o se 
v e n ü e u n e s t a b l e c i m i e n t o m u y b i e n m o n t a -
. m a t r i c u l a d o c o m o c a f é y b o d e g a , c o n 
s e r v i c i o s a n i t a r i o y b u e n a l u m b r a d o , es de 
g r a n p o r v e n i r , e n l a C a l z a d a de A y e s t a r á n , 
L i t a l á d o L a Casa B l a n c a . 
, 3504 I Q - S M z 
S I N C O R R E D O R se v e n d e u n a casa b i e n 
d e c o r a d a c o n p i n t u r a s de a c e i t e , con sa la , 
s a l e t a y 4 h a b i t a c i o n e s , c a c l n a , i n o d o r o y 
p a t i o , p o z o y a l j i b e , m o d e r n a . I n f o r m a r á n 
Ü í ^ ^ t o G a r c í a 2 Í A , R e g l a . 
3521 J 1 6 - 8 M z 
AVISO. — D e n t r o d e l r a d i o de l a c i u d a d 
ge v e n c í a u n a m a n z a n a de t e r r e n o , c o n s -




í ú N D E u n e s t a b l e c i m i e n t o de l e c h e y 
i y c o n f i t u r a s p o r t e n e r o t r o n e g o c i o 
o ; e s t á m u y a c r e d i t a d o ; es a p r o p ó s i -
c a f é . M i s i ó n 13. 
8-6 
S E V E N D E 
L a b i e n s i t u a d a casa e s q u i n a M a n r i q u e 
187. I n f o r m a n A g u i a r 114. 
3315 1 4 - 4 M z 
V E N D O u n a casa en A n i m a s , de dos v e n -
t a n a s e n $7,500, o t r a en C u b a , de e s q u i n a , 
en $40,000, o t r a en A n i m a s ea $6,000, o t r a en 
L a m p a r i l l a , en $20,000, o t r a en M e r c a d e r e s 
en $20,000 , o t r a en L a g u n a s e n ?5,000, o t r a 
en E g i d o c o n 458 m e t r o s e n $25.000, o t r a 
en I n d i o e n $3,500. T a c ó n 2 de 12 á 3, J . 
M . V . 3517 6-8 
E N C 0 J 1 M A R . 
Se v e n d e n dos s o l a r e s e n e l m e j o r p u n t o 
de C o j í m a r . I n f o r m a r á e l L d o . M , A l v a r e z , 
C u b a 2a, a l t o s . 
C. 768 1 5 - 1 M 
B A R B E R O S : s*; v e n d e e n g r a n g a n g a 
u n g r a n s a l ó n de b a r b e r í a m u y a c r e d i t a d o 
p o r d e j a r ese n e g o c i o el a u e ñ o . I n f o r m a r á n 
e n P r a d o esc ju ina á T e n i e n t e R e y , c a f é E l 
D o r a d o , de d i e z á c u a t r o . 
5^44 15-295 ' 
S E V E N D E l a h e r m o s a casa q u i n t a San 
A n d r é s 45, M a r i a n a o ( c o n o c i d a p o r " P a l o m i -
n o " ; , e s t á s i t u a d a á c u a t r o c u a d r a s de l a 
ú l t i m a casa de l a c a l l e L u i s a Q u i j a n o ; su 
s i t u a c i ó n es p i n t o r e s c a p o r e s t a r en u n o do 
los p u n t o s m á s e l e v a d o s de d i c h o p u e b l o ; 
. . i de p o r t a l , s a l a , c o m e d o r , c u a t r o es-
p a c i o s a s h a b i t a c i o n e s a l t a s y c u a t r o ba jas , 
a d e m a s t i e n e u n p o z o c o n a b u n d a n t e a g u a 
de e s q u i s i t o m a n a n t i a l y d o s s o l a r e s y c u a r -
t o de t e r r e n o c u b i e r t o c o n h e r m o s o s á r b o l e s 
f r u t a l e s e n p r o d u c c i ó n . L ^ . l l a v e a l l a d o é 
i n f o r m a r á n en O b i s p o 18. H a b a n a , á t o d a s 
h o r a s . 3015 1 5 - 2 7 F 
Peleteros y ¡Sombrei erofs. 
Se v e n d e u n a P e l e t e r í a y S o m b r e r e r í a , en 
Ja c a l z a d a de B e i a s c o a l n , í l e v a 12 a ñ o s de es-
t a b l e c i d a y se v e n d e en p r o p o r c i ó n : i n f o r -
m e s R u b i e r a hnos . San I g n a c i o 60. 
2 4 4 » 2 6 - 1 5 F 
DE CU 
S E V E N D E u n f a m i l i a r de poco uso y 
en m u y b u e n e s t a d o , u n c a b a l l o de m á s de 
s i e t e c u a r t a s , m a e s t r o de t i r o , u n a l i m o -
n e r a f r a n c e s a y u n e s c a p a r a t e p a r a a r r e o s , 
p u e d e v e r s e de 11 en a d e l a n t e en l a C a l z a -
d a de J e s ú s d e l M o n t e n ú m e r o 502, V í b o r a . 
8891 4-14 
. V E R D A D E R A g a n g a . Se v e n d e u n c a r r o 
de 4 r u e d a s p r o p i o p a r a c u a l q u i e r i n d u s t r i a 
e s t á n u e v o ; p u e d e v e r s e en C r i s t i n a 7 y m e -
d i o . L a V i r g e n de R e g l a : y u n b o g u l , en 
N e p t u n o 147, i n f o r m a n y a p ú r e n s e q u e se 
e m b a r c a l a f a m i l i a . 
3865 4-14 
S E V E N D E u n F a e t ó n c a s i n u e v o , u n a 
y e g u a a l a z a n a de s i e t e « c u a r t a s y m e d i a . 
M o r r o n ú m e r o 30. 
3786 4-13 
C O C H E E N G A N G A 
Se vende un magnífico Milord, fa-
bricante ^Treapalacios, en la mitad de 
su precio; es una ganga. Tiene que 
venderse en seguida. San Miguel 167. 
3765 4-12 
S E V E N D E N c a r r o s y d u q u e s a s n u e v a s en 
b l a n c o y u n b r e k p a r a doce p e r s o n a s , i n -
f o r m e s Z a n j a 68. 
3755 8-12 
S E V E N D E u n m i l o r d e n b u e n a s c o n d i c i o -
nes, c o n t r e s c a b a l l o s y s u l i m o n e r a . F r e n t e 
á l a E r m i t a de l o s C a t a l a n e s , b o d e g a , de 
o á 11 de l a m a ñ a n a . 
3780 ! 5-12 
Un íamiliar y un caballo 
Se v e n d e er. D , n ú m e r o 4, V e d a d o . J'Jl f a -
m i l i a r es de p o c o uso, h e r r a j e f r a n c é s 
y v u e l t a e n t e r a . E l c a b a l l o a m e r i c a n o m a e s -
t r o de t i r o . 3659 4-11 
V I S - A - V I S de u n f u e l l e se v e n d e n d o s m u y 
b a r a t o s . R e a l n ú m e r o 139, M a r i a n a o . 
2769 2 6 - 2 1 F 
S E V E N D E u n a d u q u e s a c o n dos c a b a l l o s 
y s u h a b i l i t a c i ó n ; m u y b a r a t o p o r n o p o d e r 
a t e n d e r l o s u d u e ñ o . San R a f a e l 141 y m e -
d i o . D e 6 á 8. 
3470 8-7 
S E V E N D E u n m i l o r d c o n t r e s c a b a l l o s 
y u n a d u q u e s a c o n dos ; t o d o e s t á e n m u y 
b u e n e s t a d o y se d a en m e n o s de s u v a l o r . 
Se p u e d e v e r de 1 á 4 en C a s t i l l e j o s n ú m e -
r o 3, e n C a r l o s I I I . 
3G42 4 -11 
S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda clase de carruajes como Du-
quesas, Mylords, Familiares, Faeto-
nes, Traps, Tílbnrys, Cabriolets. 
Los inmejorables carruajes del fa-
bricante ' 'Babeock" solo esta casa 
los recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 
Taller d'e carruajes de Federico 
Domínguez, calle de Manrique núme-
ro 138, entre Salud y Reina. 
3599 8-10 
I I ) 
J A C A c r i o l l a , b u e n a c a m i n a d o r a , s a n a y 
s i n r e s a b i o s , d o r a d a , 4 a ñ o s y 6 y i n e d i a 
c u a r t a s ; se v e n d e y p u e d e v e r s e y t r a t a r 
á t o d a s h o r a s en A m i s t a d n ú m e r o 85, E t c h e -
g o y o n . 
3847 8-14 
Se v e n d e u n o d o r a d o , de m á s de s i e t e 
c u a r t a s , . c o l í n , m a e s t r o de t i r o y y a a c l i m a -
t a d o . P u e d e v e r s e en F e r n a n d i n a 74. 
3714 4 -11 
S E V E N D E u n c a b a l l o c r i o l l o , de m o n t a , 
c o l o r m o r o a z u l de c o n c h a s , e n t e r o , de s i e -
te c u a r t a s de a l z a d a , b u e n c a m i n a d o r , de 
b u e n a r a z a , s a n o y s i n t - i c h a . P u e d e v e r s e . 
I n f o r m a r á n e l d u e ñ o d e l c a f é s i t o en San 
J o s é y S o l e d a d 6 su d u e ñ o p o r e l t e l é f o -
no 9091 . 
3673 4 - 1 1 
Precioso cabailo ¿8 monta 
C r i o l l o , m e r o , c a m i n a d o r y j o v e n , se v e n -
ce en Dj n ú m e r o 4. V e d e d o . 
3660 « . 1 1 
!N ESTAS FIESTAS LOS EFECTOS 
8I60IENTES 
U n c a b a l l o d o r a d o c o l í n , de m o n t a , g r a n 
c a m i n a d o r , en 12 c e n t e n e s , c o n m o n t u r a de 
m o d a 17; u n c a b a l l o de c o c h e y m o n t a , d o -
r a d o , c r i o l l o y 3 y m e d i o a ñ o s , e n 14 c e n -
t e n e s ; u n c a b a l l i t o b l a n c o c h i q u i t í n T r i n i t a -
r i o , de coche y p r o p i o p a r a m o n t a r u n n i ñ o 
de 5 á 10 a ñ o s , en 18 c e n t e n e s , c o n m o n t u r a 
20 y c o n a r r e o s n u e v o s a m a r i l l o s 24 ; u n a 
y e g u a de K e n t u k y de 7 y m e d i a c u a r t a s 
ia m á s t r o t a d o r a de es te p a í s , e n 60 c e n -
t e n e s ; u n a y e g u a de coche , e s t á ñ a c a , en 8 
c e n t e n e s ; u n c a b a l l o de 7 y m e d i a c u a r t a s , 
y a i l a o , de f a n t a s í a , de m o n t a , n o h a y o t r o 
j u e se l é i g u a l e , m u y b u e n c a m i n a d o r , en 
JO c e n t e n e s ; u n o c r i o l l o de m o n t a y coche 
en 25 c e n t e n e s . E l c a b a l l o M a m e y en 100 
c e n t e n e s ; u n a h e r m o s a y m u y g r a n d e v a c a 
de 1 y m e d i o meses de p a r i d a , d á 15 l i t r o s 
de l e c h e , e n 25 c e n t e n e s ; u n c o c h e s i n f u c -
i l e , de l a n z a p a r a p a r e j a y b a r r a s p a r a u n 
c a b a l l o , c a b e n 10 p r e s o n a s , e s t á n u e v o , trn 
50 c e n t e n e s ; u n f a m i l i a r de l o s l l a m a d o s 
B a c o n en 60 c e n t e n e s ; u n a A r a ñ a p a r a l a s 
c a r r e r a s , 7 c e n t e n e s ; u n T i l b u r y n u e v o de 
B a c o n , 30 c e n t e n e s ; u n c a r r e t ó n de 2 r u e -
das c o n u n a h e r m o s a m u í a , a r r e o s y t o d o s 
los o b j e t o s a n e x o s a l m i s m o en 55 c e n t e -
nes ; u n o de 4 r u e d a s s i n e s t r e n a r , c o n u n 
m u l o g r a n d e n u e v o de 3 y m e d i o a ñ o s , 
a r r e o s s i n e s t r e n a r en 90 c e n t e n e s ; u n o s 
a r r e o s p a r a p a r e j a c a s i n u e v o s y d o b l e s , 
en 9 c e n t e n e s ; u n o s p a r a T i l b u r y en 7 c e n -
t e n e s ; u n o p a r a u n c a b a l l o , 2 c e n t e n e s ; u n o 
de P e c h e r a , p a r a T i l b u r y , 3 c e n t e n e s ; u n f o -
n ó g r a f o c o n sus d i scos , 6 c e n t e n e s ; u n o de 
los m e j o r e s c o n m u c h o s tubos ' , e n 8 c e n t e -
nes; u n o i d . de u n p o c o de uso, c o n sus t u -
bos e n 6 c e n t e n e s ; u n o c h i c o c o n sus d i s c o s 
en 2 c e n t e n e s . 
3355 1 5 - 5 M z 
H G i s i DE nmm 
S U A R E Z N U M E R O 4 5 
P l l O X I M A A T J C A M P O i í B M A K T E 
i t Saspar m m m y Cmpañia 
C o m p l e t o s u r t i d o e n A l h a j a s finas en t o -
dos p r e c i o s y g u s t o s . 
V e n d e m o s p o r l a m i t a d de s u v a l o r a l 
c o n t a d o y á p l a z o s 200 m á q u i n a s de cose r 
S i n g o r y o t r o s f a b r i c a n t e s . 
R-opas p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s , t o d o n u e -
v o v ú l t i m o s , m o d e l o s . 
M u e b l e s , m i m b r e s , p i a n o s , l á m p a r a s , e tc . 
á p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 
P r é s t a m o s s o b r e a l h a j a s y o t r o s e f e c t o s 
t a s a n d o á t i p o s a l t o s y c o n i n t e r é s m ó d i c o . 
S U A R E Z 45. T e l é f o n o 1945. 
C. 827 2 6 - l M z 
V 
P a r a v e r l o s de 1 
•jas 54 a l t o s . 
3635 
os los m u e b l e s de t 
desea v e n d e r t o d o 
y m e d i a á 4 p . m . 
S-10 
B U E N A O C A S I O N : p o r a u s e n t a r s e l a f a -
m i l i a se v e n d e n t o d o s l o s m u e b l e s de l a 
casa, j u e g o L u i s X I V , de s a l a , j u e g o de co -
m e d o r y j u e g o de c u a r t o de n o g a l m o d e r n o , 
c u a d r o s , l á m p a r a s , p i a n o a l e m á n , m a m p a -
ras y t o d o l o d e m á s , en g a n g a . T e n e r i f e 5. 
3633 8-10 _ 
E N B a ñ o s y T e r c e r a n ú m e r o 5 a l t o s . V e -
d a d o se v e n d e u n espe jo y c o n s o l a r e g i r t e 
2 c o l u m n a s y figuras; 1 b a s t o n e r a n o g a l ; 
u n b a j i l l e r o ; 1 n e v e r a ; 2 m e s i t a s n o g a l y 
m a c e t a s ; 1 p a r m a m p a r a s ; 1 r e l o j de p a r e d ; 
7 c u a d r o s a l ó l e o ; 1 p a r dose le s c o n c o r t i -
nas . 
3557 8-10 
G K A K N E G O C I O 
Se v e n d e u n a h e r m o s a p a r e j a de c a b a l l o s . 
Se v e n d e n p a r e s de m o ñ a a de $2 á $5 p a r . 
Se h a c e n do e n c a r g o c o n l o s c o l o r e s q u e se 
p i d a n ; s e r p e n t i n a s á 10 c t s . p a q u e t e y t r i -
c o l o r e s á 12 c e n f á v o s . " L a G r a n a d a " , B e l a s -
coaíTi n ú m e r o 53. 
2078 . 30 -SF 
48 CABALLOS 28 M I A S 
O t r o g r a n c a r g a m e n t o se e s p e r a e l l u n e s 
9 de M a r z o , c o n s i s t e n t e en 45 c a b a l l o s y 
:;5 m u í a s , m a e s t r o s de t i r o p r o p i o s p a r a ca -
r r u a j e s p a r t i c u l a r e s ó c o c h e s de l u j o p a r a 
a l q u i l e r . T c d o s sanos y b u e n o s . A l g u n o s de 
p r e c i o s a l t o s , l o s h a y t a m b i é n de p o c o p r e -
c i o . T e l é f o n o 6150. 
F r e d W o l f e , C o n c h a y E n s e n a d a . 
C. 916 7-8 
S E V E N D E 6 se a l q u i l a u n m a g n í f i c o 
b i l l a r c o n t o d o s sus u t e n s i l i o s c o m p l e t o s . 
I n f o r m a r á n c a f é S a n t i a g o , S a n N i c o l á s 211 , 
e n t r e M o n t e y C o r r a l e s . 
3880 6-14 
P u e d e V . h a c e r n e de u n p i s u o n i i c ^ o e n 
CRKR S A L A S : filtiniOM m o d e l o » . S A L A S , S a n 
K a f a e l 14, p i n u o a de H l q u i i e r A fre.«< pcNOn. 
3857 S-14 
P O R N O N E C E S I T A R L O s u d u e ñ o se v e n -
de u n m a g n í f i c o ó r g a n o n u e v o y de t a m a -
ñ o g r a n d e , p r o p i o p a r a t o d a c l a s e de es-
p e c t á c u l o s y se d á e n l a m i t a d do s u v a l o r 
P e r s e v e r a n c i a n ú m e r o 25, a l t o s , á t o d a s h o -
L&Í} se p u e d e v e v . 
3825 4-14 
P I A N O L A p o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o , so 
v e n d e u n a m a g n í f i c a p i a n o l a ( P i a n i s t a ) de 
m u y p o c o uso y en p e r f e c t o e s t ado , c o n 
23 p i e z a s e s c o g i d a s . Se d á b a r a t a . P u e d e 
v e r s e á t o d a s h o r a s en 17 e s q u i n a á J, n ú -
m e r o 52, b a j o s . 
3846 _ ' , 4-14 
MÉJSA D E C A R A M B O L A S se v e n d e ó se 
a l q u i l a u n a e n B e l a s c o a í n n ú m e r o 15. 
3787 2 t - 1 3 - 2 m - 1 3 
10 mesas p a r a f o n d a , n u e v a s , u n a c a r -
p e t a y u n m a r m o l p a r a m o s t r a d o r , de dos 
m e t r o s de l a r g o . I n f o r m a n , B e l a s c o a í n 36. 
3810 fi-ia 
T I G U O S 
% m SOBIIOO DE MUEBLES 
a n t i g u o s , e s t i l o c o l o n i a l é I m p e r i o y o t r o s 
v a r i o s e s t i l o s , y t o d o s de m a d e r a s de c a o b a 
p a l i s a n d r o c o n i n c r u s t a c i o n e s de m a r f i l y 
b r o n c e . M a g n í f i c o s e spe jos d o r a d o s y de c a o -
ba, a d o r n o s de b r o n c e y m u c h a s c u r i o s i d a -
des q u e p e r t e n e c i e r o n á a n t i g u a s f a m i l i a s 
de e s t a I s l a . C o n s t r u í m o s t o d a c l a se de m u é . 
b l e s d e l e s t i l o y é p o c a q u e n o s p i d a n , c o ñ 
m a d e r a s secas, m a c i z a s de l a c l a s e q u e se 
desee, g a r a n t i z a n d o u n a s ó l i d a , e s m e r a d a é 
i n v a r i a b l e c o n s t r u c c i ó n . 
T a m b i é n nos. h a c e m o s c a r g o de r e s t a u r a r 
m u e b l e s , s e g ú n se p i d a n , y de l a é p o c a q u e 
sea. 
t ' a y o n & H e r m a n o , P í e p t u n o 1C8, T e l . 1820. 
C. 839 2 6 - l M z 
á q u m a y 
So v e n d e n e n H a b a n a 131 . 
3725 8-12 
D e A e o l i a n G o m p a n y , de N u e v a Y o r k , a l 
c o n t a d o y á P L A Z O S C O M O D O S . 
A N S E L M O L O i ' E Z 
O b r a p í a 23 y O b i s p o 127. P i a n o s d e a l q u i -
l e r c o n y s i n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d . 
C. 951 1 2 - 1 2 M z 
S I L L O N E S B A R B E R O 
My baratos vende 
y á plazos. Salas. 
Pianos de alquiler 
3766 
Salas al contado 
San Rafael 14, 
á tres pesos. 
8-11 
Pianolas y Rollos de alquiler 
Obrapía 20 y Obispo 127. Alma-
eenes de música, pianos é instrumen-
tos. 
C. 952. 12-12 
C A R P I N T E R O S 
Se v e n d e n l a s h e r a m í e n t a s , a p a r a t o s y 
o a n c o s de c a r p i n t e r í a . M e r c e d 97. D e 12 á 1 
d e l d í a y de 7 á 10 n o c h e . 
3G78 8-11 
V e n d e S A L A S p i a n o N mic ro ; - ! de c n e r d a s 
c r u x a d á a . c i m d e l e r o K d o b l e s c o n n u b a n q u e -
t a y a i M i a d o r e s , S A L A S , S n u I t a f a e l 14, p l a -
ñ e » de a l a u i l c r ñ t r c « pesi> p l a t a . 
3671 8-11 
Banaderas de Granito 
3661 
m e s e n H a b a n a 80 
4-11 
Se vende 
Ü u j i , c g > s a l a de m i m b r e , c a n u n h e r -
m o s í s i m o espe jo , u n i d . de c u a n o I m p e r i a l y 
o " : " «'•- c< i(U do r , ca s i n u e v o s y st- dtcii \>>-> 
t r e s j u e u o s e n 140 c e n t e n e s . D e m á s i n f o r m e s 
iJúx r u u W r o 72, T a l l e r de l a v a d o , 
\3J»'Í 4-10 
S E V E N D E u n b i l l a r c o n sus j u e g o s de 
b i l l a , c a r a m b o l a s y p a l o s , t a q u e r a s , t a c o s , 
e tc . c a l l e D n ú m e r o 110D, e s q u i n a á 23. T o -
m o e l c a r r o de U n i v e r s i d a d - A d u a n a . 
_ 3 5 9 S _ 4-10 
G A N G A : e n d i e z c e n t e n e s se v e n d e u n 
f o n ó g r a f o V í c t o r , e n b u e n e s t ado , c o n c u a -
r e n t a y o c h o d i s c o s de ó p e r a s y d e m á s 
p i ezas , " i n f o r m a r á n L í n e a 111; e n t r e 12 y 14, 
d é 10 á 12 y de 6 p . m . e n a d e l a n t e . V e d a d o . 
3527 6-8 
G A N G A p o r n o n e c e s i t a r l a se v e n d e u n a 
c a j a de h i e r r o m e d i a n a . I n f o r m a r á n á t o d a s 
h o r a s e n C o n s u l a d o n ú m e r o 136 A g e n c i a . 
3442 8-6 
S E V E N D E N 
U n e spe jo de g r a n t a m a ñ o y u n a v i d r i e -
r a r e f r i g e r a d o r . G a l i a n o 5 1 . 
3412 T 8-8 
94 Y 96 CONSULADO 94 Y 96 
Casa i e r t l a io s ycoiDíra-Teiita 
E n e s t a a c r e d l i a d a casa se d a d i n e r o so -
b r e a l h a j a s y p r e n d a s de v a l o r , c o b r a n d o 
u n m ó d i c o i n t e r é s . Se c o m p r a n y v e n d e n 
m u e b l e s , a t e n d i e n d o á sus f a v o r e c e d o r e s 
c o n e s m e r o y e q u i d a d . 94 y 96 C o n s u l a d o 
e n t r e T r o c a d e r o y C o l ó n . 
2S0C 26 -22P 
A C I O N T O T A L 
de t o a a s l a s e x i s t e n c i a s d e D i s c o s y G r a -
m ó f o n o s de l a c o n o c i d a casa d « 
E . C I I S T L V , de H A B A N A 94. 
P o r n o c o n t i n u a r en «I g i r o de D i s c o s 
. « K A L I Z O C O N L'N 20 p e r C I E N T O , m a s b a -
r a t o q u e l o s p r e c i o s d e l C a t á l o g o . 
V E N D O L O S C A S I L L E R O S Y M O S T R A D O R . 
K e m i t o c a t á l o g o a l q u e l o s o l i c i t e . 
K . C U S T I N , H A B A I M A n ú m e r o 94 
C . 692 30 -22P 
F A B R I C A DE M U E B L E S 
H a y j u e g o s de c u a r t o y de c o m e d o r , 6 p i e -
zas s u e l t a s , m a s b a r a t o q u e n a d i e , e s p e c i a -
l i d a d e n j u e g o s de c u a r t o y e n m u e b l e s á 
g u s t o d e l c o m p r a d o r . L e a l t a d 103, e n t r e 
N e p t u n o y S a n M i g u e l . 
3448 2 2 - 6 M z 
Grao invento, [con prmlegio] 
P o r u n n u e v o s i s t e m a ue i v p a r a c i ó n de, 
l o s t r a p i c h e s , s i n g a s t o s de m a t e r i a l e s , se 
c o n s i g u e m a y o r r e n d i m i e n t o tu- g u a r a p o yi 
p o r c o n s i g u i e n t e de a z ú c a r , < c u m e n o s gas- '̂ 
t o s de c o m b u s t i b l e s y c o n u n a s o l a remo-» 
u da. 
C o n ese p r o c e d i m i e n t o so o M i e n o e l ba-
g a d o no t r i t u r a d o y c o m p l c t a i m m t e seco,! 
r e s u l t a n d o u n m a g n í f i c o c o m b u s t i b l e def 
m u c h o a g u a n t e , no s u c e d i e n d o l o m i s m » 
c u a n d o e l b a g a z o sa le m u y t r i t u r a d o que 
r e s u l t a s i e m p r e h ú m e d o s i n f u e r z a n i resisn 
t e n c i a c o m o c o m b u s t i b l e . 
P a r a l a i n h i b i c i ó n es m u c h o m á s venta-^ 
io.~o p o n e r l e e l a g u a a l b a g a z o b i e n e sp r i - ' 
m i d o , a b s o l u t a m e n t e seco, que no h a c e r l o 
a l q u e e s t é e m p a p a d o 6 h u m e d e c i d o de g u a * 
r a p o p o r q u e no lo a b s o r b e b i e n , es te p r o c e r 
d i m i e n t o es p r e f e r i b l e u s a r l o en l a d i f u ^ 
s l ó n p o r l a e c o n o m í a de a g u a . 
O f r e c e e l r e f e r i d o i n v e n t o u n a g r a n v e n « 
t a j a p a r a l o s h a c e n d a d o s q u e deseen pro- ; 
b a r i o s e n sus f i n c a s , e l q u e n o neces l t an | 
h a c e r l a r g a s p a r a d a s p a r a e l a r r e g l o de l o 4 
t r a p i c h e s . 
E l q u e desee a d q u i r i r i n f o r m e s s o b r e d i « 
c h o i n v e n t o , p u e d e p e d i r l o á s u a u t o r ea. 
H a b a n a n ú m e r o 76. D e 8 a. m . á 5 p . m . > 
3794 4-18 
D I J Í A M O 
Se e n d e u n o c a s i n u e v o m u y b a r a t o de 5^ 
l u c e s , p u e d e v e r s e en O b i s p o 35. H a b a n a . ; 
C. 903 8-6 
S E V E N D E 
U n a c a l d e r a d e c i e n c a b a l l o s , i n e x p l o s i b l * 
y u n c o n d e n s a d o r de s u p e r f i c i e c o n s u b o m b a í 
p u e d e v e r s e á t o d a s h o r a s e n I n f a n t a n ú m a * 
r o 62. 
C. 823 2 6 - l M a , 
Moler Mm de a l e ó l o 
P a r a toda, c i a s e de i n d u s t r i a q u e sea neo«« : 
s a r i o e p m l e a x f u e r z a m o t r i z , i n f o r m e s y Pf*i> 
o io s l o s f a c i l i t a r á á s o l i c i t u d F r a n c i s c o P J 
A i n a t y O a . , ú n i c o a g e n t e pa^a. l a I&IA ae Cuba,; 
a l m a c é n de m a q u i n a r i a . Ct^ba 60, Habajaa. i : 
C. 824 2 6 - l M a 
D i v i s i ó n C o r r e d i z a 
D e c a o b a y c r i s t a l m u s o l i n a , p r o p i a p a r » 
c o m e d o r , 6 p i e z a s q u e q u i e r a n i n c o m u n i c a r ^ 
se á v o l u n t a d . T i e n e 4.50 p o r 3.30. Vine* 
p a r a casa p a r t i c u l a r , de c o m e d o r & l a &me'.\ 
r i c a n a : f o n d a , c a f é s e t c . A g u i a r 100 t o d o eu 
d í a . 3790 8-1JLJá 
F A B R I C A de B I L L A R E S , V d a . 6 H i j o s de 
J . F o r t e z a , T e n i e n t e R e n ú r n e r u 83 f r e n t e 
a l . P a r q u e d e l C r i s t o . Se a l q u i l a n y v e n d e n 
á p l a z o s c o n e f e c t o s f r a n c e a e s r e c i b i d o s d i -
r e c t a m e n t e p a r a l o s m i s m o s . R e b a j a e n l o s 
p r e c i o s . 
20682 7 8 - 2 4 D 
Se v e n d e u n a m a q u i n a r i a p a r a c i u d a d 6 
p a r a c a m p o , c o n s u r t i d o de h e r r a m i e n t a s . 
B e l a s c o a í n 22 y m e d i o . 
3723 15-12MZ 
C A M N T E l í O S 
S « v e n d e 1 S i n F i n de S « p u l g a d a » , 1 C e -
p i l l o de 20 p o r «, e n ^ÍSÍí.OO y 1 M o t o r E l é c -
t r i c o . A G U I A R b a j o s . 
C. 939 2 6 - l l M z 
X C l . " W 
E l m o t o r m e j o r y i n á 3 b a r a t o v a r a ex-
t r a e r o l a g u a de ios pozos y e l e v a r í a b 
c u a l q u i e a l t u r a . E n v e n t a uo r Kra iunsov ' 
P . A m a t y c o m o . , C u b a 60. H a b a n a , 
Se v e n d e u n a p a r t i d a á $1.50 e l b a r r i l * , 
e n H a b a n a 80. • I 
3662 4 - l l í 
G A N G A . P o r n o n e c e s i t a r l a se v e n d e u n i t 
r e j a n u e v a , de d i b u j o s , de seis meses de ustw 
de 4.15 de a l t o p o r 1.15 de a n c h o . Sa luA ^ 
R a y o s X . 3471 J i l i - J 
A L O S I M P R E S O R E S 
Se v e n d e n 20,090 l i b r a s de e n t r e d ó s ( i j 
p u n t o s ; e n m u y b u e n es tado , p a r a p r j n o o l I 
coa ó r e m i e n d o s . T a m b i é n se Vende tm»! 
p r e n s a L i b e r t y n ú m e r o 2, u n a C o r d ó n •MüCff,i 
l o a n t i g u o n ú m e r o 2, t o d o j u n i o ó d e t a U » . y 
do. M u y b a r a t o . Para i n f o r m e s ó v e r í a » , 
d i r l j i r s e á R a m b l a y B o u z a , O b i s p o n ú m e r « ¡ 
36, H a b a n a . 0 ^ 'M 
O. &02 ' l l L - , 
Se f t ó i a i a o flrap I 
paja maiiojear Vúaaco. Marque» ^pUffl^ 
zález 12. 
2968 52-26 J 
E L . T A E D E R d o n d e se f a b r i c a n tanqueBfc 
de h i e r r o g a l v a n i z a d o y c o r r i e n t e y c l u m » . 
neas de t u d a s m e d i d a s , b a r a n d a s p a r a B» 
C e m e n t e r i o , de t o d o s l o s d i b u j o s y mecu 
das , de Z u l u e t a 16 se h a t r a s l a d a d o & 
í a n t a 67, e n t r e Z a n j a y S a l u d . T e n i e n d o i -*" 
q u e s de 30 p i p a s á u n a que l o s d á á cu^* 
q u i e r p r e c i o . ^ . P r i e t o . „ , JM 
2390 J J L ' ü - í ' i 
i u i p r c n t w y K s t e r e o t S p i a . I 
del D I A R I O O ü L A fil \ l i I * j 
' i c í i i c i u e t'ÍZj/ y i ' r u d a , 
